
Sobre as especies brasileiras da sub-familia Subu-

lurinae Travassos, 1Q14

pelo

r>I^. ANTONIOLUISt DE :B. ^AI^I^ETO (I).

(Com as estampas 2-24.)

Material.

O material utilisado para a organisação

do presente trabalho faz parte da Colleção

Helmintologica do Instituto Oswaldo Cruz de

n. 1070 á 1134. Aos exemplares já existentes,

colhidos em sua maioria pelos Drs. A. LUTZ
è L. TRAVASSOS, reunimos os que conse-

guimos obter de cerca de 500 autopsias

por nos realisadas.

Da sab-familia SUBULURINAE Travas-

sos, 1914.

Synonymia

Subulunnœ TRAVASSOS,1914 -pag. 137.

Kathlanünce LANE, 1914 -pag. 655.

Subuíurince HALL, 1916- pag. 51.

Histórico

Elevando, em 1914, á categoria de sub-

familia os nematoideos até então inclusos

nos géneros Subulura e Oxynetna, estabelece

TRAVASSOSem Nematologia a subfamilia

Subiilurinae, tendo por iy^o Subulura MOLIN
e para qual apresenta a seguinte phrase

diagnostica :

«Bocea com tres labios pouco visíveis

ou sem elles, seguida de vestíbulo; eso-

phago com bulbo ; machos com ventosa fu-

siforme sem rebordo chitinoso; espiculos de-

siguacs acompanhados de gubernaculo >

Desconhecendo os trabalhos de TRAVAS-
SOS e notando ser o numero de Heteraki-

deos com ventosa sem anel de chitina bas-

tante considerável, LANE cria a sub-familia

Kathlanimae, abrangendo os géneros Subu-

lura, Dacnitis, Cissophyllus e Ko^thlaaia n.

gen. , chamando a attenção para o facto de

ser sempre em numero de onze pares as

papillas ornando a cauda dos machos dos re-

presentantes da nova sub-familia.

Tendo estudado cuidadosamente alguns

parásitos do genero Subulura, passando em
revista toda a bibliographia que lhe dissesse

respeito, ¡ulgamo-nos bastante autorisados

para divergir da opinião de LANE, fazendo

vêr que o numero de onze pares de papillas

(1) Entregue para publicação em Dezembro de 1917. A medida porém que novos trabalhos relacionados com
o assumpto foram apparecendo, completámos a presente monographia com a bibliographia até o anno de 1919.
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genitaes não é constante em todas as espe-

cies da nova sub-familia proposta pelo autor.

Nem mesmono genero Sabuluta tal unifor-

midade é verificada, servindo as variações

de numero e posição das papillas caudaes

para individualisar especies contidas nesse

genero.

Em interessante monographia sobre hel-

minthes de roedores, na parte referente á

sub-familia Subulurinae, HALL assignala a

preferencia que deve merecer a designação

de TRAVASSOS aquella apresentada por

LANE, principalmente por se originar de um
genero mais antigo e melhor conhecido.

De accordo com HALL, reforçamos o

seu modo de considerar lembrando que a de-

nominação (Subulurinae) de TRAVASSOS
se impõe por uma questão de prioridade,

visto a sua «3a Contribuição para o conhe-

cimento da fauna helmintologica brasileira »

datar de Fevereiro de 1914, emquanto que

a publicação de LANE somente apareceu

em Outubro do mesmo anno.

Diagnose

Ascaroidea. Heterakidae: Polymyarios.

Bocea elíptica ou polygfonal, provida de dous

ou tres labios pouco distinctos. Esophago

sempre seguido de bulbo. Machos com ven-

tosa fusiforme ou ovalar, sem anel chitinoso ;

espiculos raramente ausentes {Heteroxynema),

em numero de um ou dous, iguais ou desi-

guaes, acompanhados sempre de peça acces-

soria.

Genero-typo ; Subulura MOLIN, 1860

Posição systematica

Actualmente comprehendemos a super-

fzmilia Ascaroidea assim organisada:

Ascaridœ Cobbold, 1864.

Heterahince

Ascaroidea

Raillet & Henry,

1915

Heterakidœ

Raillet & Henry,

1913

Raillet

& Henri, 1912

Sahulurína Travas-

sos, 1914

SeuratlncE Hall,

1916

Anisakidœ Raillet & Henry, 1915

Heterocheilidœ Raillet & Henry, 1915.

CucuUanidce Barreto, 1916.

Géneros

Para TRAVASSOSa sub-familia Subulu-

rinae é constituida por 2 géneros: Subulura

MOLIN, 1899 e Oxynema Linstow, 1899.

LANE a comprehende formada dos se-

guintes géneros: Kathlania n. gen. (genero

typo), Subulura MOLIN, 1860, Dacnitis Duj.

1845 e Cissophyllus RAILLET & HENRY,
1912.

HALL é de parecer que o genero Kath-

lania LANE, 1914 deve ser destacado ae

Subulurinae, passando talvez para uma nova

sub-familia; reconhece como genero-typo 5//-

bulura MOLIN, 1860 e nella faz incluir lie-

teroxvnema n. gen.

Subordinamos actualmente á sub-familia

Subulurinae os 5 géneros a seguir: Subulu-

ra MOLIN, 1860, Oxynema LINSTOW, 1899

Cssophyllus RAILLET & HENRY, 1912,

Heteroxynema HALL, 1916 e Numidica n.

gen.

Destes alguns ahi estão collocados de

modo provisorio como por exemplo: Cisso-

phyllus e Heteroxynema.

Infelizmente não tivemos ainda oportuni-

dade de examinar material proveniente de

Chelonios, nem exemplares de Heteroxyne-

ma. Não podemos assim firmar juizo segu-

ro sobre a exacta posição a ser occupada

pelos dous géneros acima na systematica

dos nematoideos.

Quer nos parecer, entretanto, pelas des-

cripções e figuras dos autores que o genero

Cissophyllus deve ser approximado de Cucul-

lanidae RAILLET & HENRY, 1915 e que o

genero Heteroxynema de HALL, cujo repre-

sentante macho é inteiramente desprovido

de órgãos genitaes, somente poderá ter logar

determinado quando forem descríptos machos

completamente desenvolvidos, pois temos a

impressão que o specimen estudado pelo

helminthologo americano ainda não se acha

de todo evoluido.

No que respeita o genero Kathlania

LANE, 1914, não o incluímos nas Subulu-

rinae atendendo ao aspecto geral do corpo

e principalmente á conformação especial da
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extremidade cephalica dos helmintes que o

constituem. Descrevendo estas especies não

se refere LANE á disposição dos elementos

musculares, o que nos impede realisar crite-

rio definitivo sobre o grupo em que deve

figurar o seu novo genero.

Si o estudo da camada contráctil revelar

musculatura do typo meromyario de SCH-

NEIDER justifica-se a transferencia para a

familia Oxyuridae; si de typo polymyario a

distribuição das cellulas musculares, ficará

melhor o genero de LANE em sub-familia a

parte.

Em nota anteriormente publicada (vide

BARRETO-1916) excluimos de Subulurínae

o gen&To Cucullanus MVLLER, 1777 { = Dac-

nitis DUJ. , 1845), o qual passou a formar a

familia independente CucullanidaeEhRRETO

1916 (^Dacnitidae LANE, 1914).

Chave para diagnostico rápido dos gé-

neros da Subfamilia SUBULURINÂE.

L Espiculos ausentes. - Heteroxynema.

U. Espiculos presentes.

1. Umespiculo presente. - Oxynema

2. Dous espiculos presentes.

A. Bocea com tres labios provi-

dos de laminas chitino-

sas. —Cissophyllus.

B. Bocea de labios pouco dis-

tinctos sem laminas chiti-

nosas.

a. Ventosa fusiforme ou elip-

tica, desprovida de

qualquer formação chi-

tinosa. - Subulura.

b. Ventosa ovalar, com pe-

quenas trabéculas de

c\i\i\na..—Numidica.

Do genero SUBULURAMolin, 1860.

Synonimia

Ascaris pr. part. LlNNEU, 1756.

Heterakis pr. part T>\}]kV(DW, 1845

pag. 222.

Oxyuris pr. part. CREPLIN, 1853- pag

59.

Subulura MOLIN, 1860 -pag. 332.

Allodapa DIESINQ, 1860 -pag. 644.

Subulura DIESINO, 1860- pag. 644.

Subulura COBBOLD, 1864 -pag. 67.

Allodapa COBBOLD, 1864 -pag. 67.

Heterakis pr. part. SCHNEIDER, 1866

—pag. 66.

Subulura DRASCHE,1882 -pag. 120

Heterakis acheilostomi pr. part. STOS-

SICH, 1888 -pag. 278.

Heterakis acheilostomi pr. part. RAIL;

LET, 1895 -pag. 409.

Subulura RAILLET & HfNRY, 1912

-pag. 258.

Subulura RAILLET & HENRY, 1913

-pag. 679.

5«ôtt/«ra TRAVASSOS, 1913 -1913 a,

pgs. 2 e 18.

Subulura TRAVASSOS, 1913—1913 b,

pag. 272 e 297.

Subulura TRAVASSOS, 1914—pag.

138.

Subulura SEURAT, 1914—1914 a., pag

154.

Allodapa SEURAT, 1914—1914 b.
,

pag. 195.

Subulura pr. part. HALL, 1916—pags.

51 e 52.

Allodapa HALL, 1916—pags. 52 e 60.

Histórico

O genero Subulura foi criado em 1860

por MOLIN, para um nematoideo encontra-

do no intestino de Scops brasilianus, ao

qual chamou Subulura acutissima.

Varias especies anteriormente descriptas

pelo helminthologo RUDOLPHI como per-

tencentes 20 genero Ascaris de LlNNEU e

mais tarde consideradas como Heterakis por

DUJARDIN, devem hoje ser incluidas no

genero Subulura.

Em 1860, DIESINO, não obstante man-

ter este genero para a especie acutissima,

admite um novo genero (Allodapa) para o

Oxyuris allodapa de CREPLIN, hospede do

ceco de Cariama cristata, nematoideo esse

muito proximo de Subulura acutissima.
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COBBOLD, em 1864, adopta o modo
de ver de DIESING.

Posteriormente (1866) SCHNEIDER, não

tomando em consideração os géneros de

MOLIN e DIESINQ, identifica as especies

acutissima e allodapa ao Ascaris strongylina

de RUDOLPHI, incluindo-o no genero He-

terakis Dl'J. e assim fazendo desaparecer os

géneros Subulura e Allodapa.

Descrevendo a Subulura acutissima.

lembra DRASCHE(1882) dever esta espe-

cie pertencer ao genero de DUJARDIN.
STOSSICH, em 1888 mostra a necessi-

dade de dividir o genero Heterakis e propõe

separal-o em duas secções: Cheilostomi e-

Acheilostomi as quaes foram durante algum
tempo admitidas (RAILLET) figurando os

representantes do genero Subulura no se-

gundo grupo.

Revendo a super-familia Ascaroidea,

LISTA DAS ESPECIES DO GENEROSUBULURA

NOMEDA ESPECIE
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RAILLET & HENRYem 1913. restabelecem

o genero Sabulura na accepção de MOLIN,

opinião está geralmente acceita, até que ulti-

mamente SEURATprocurou reviver o gene-

ro Allodapa de DIESING.

HALL partilha as vistas de SEURAT.

Em nota por nós publicada ^vide BAR-

RETO, 1917 a) mostrámos que o genero Al-

lodapa não pôde subsistir em Helmintholo-

gia, visto a especie-typo de DIESING pos-

suir todas as características geraes do gene-

ro Subnlura. Os caracteres nos quaes se

baseiam SEURAT e HALL para manter

o genero Allodapa, não justificam a sua per-

manencia na systematica dos helminthes; são

pequenas variantes servindo apenas para

distinguir especies de um mesmo genero.

Diagnose

Subulurinœ: Bocea hexagonal ou elípti-

ca de situação dorso-ventral com tres labios

pouco distinctos, pequenos e iguaes apre-

sentando papillas cephalicas em numero ge-

ralmente de seis. Capsula buccal bem nítida,

guarnecida no fundo por tres dentes peque-

nos. Esophago sempre seguido de bulbo.

Membranas lateraes muitas vezes presentes.

Macho: Espiculos em numero de dous, iguaes

ou desiguaes, acompanhados de peça aces-

sória. Ventosa fusiforme ou elipsoide, sem

rebordo chitinoso. Azas caudaes rudimentares

ou nullas. Papillas caudaes dispostas em
duas series longitudinaes, em numero não

superior a onze pares. Femea: Vulva pouco

saliente, abrindo^se no terço médio do corpo.

Ovijector orientado para a extremidade ante-

rior ou posterior. Utero de ramos divergen-

tes (?). Ovos elipsoides de casca delgada,

embryonados ou não na ocasião da postura.

Habitat: —Ventrículo e intestino (princi-

palmente ceco) de Aves; intestino (geral-

mente grosso intestino) de Mammiferos; in-

testino de Reptis.

Especie-typo : ~ Subnlura acutissima MO-
LÍ N, 1860.

Catalogo das especies do genero Su-

buiura

1. Subulura distans (Rud. 1809) Raillet

& Henry, 1912.

Ascaris distans Rudolphi, 1809 nec Tra-

vassos, 1913 -pag. 128-1913 a,

pag. 20-1913 b, pag. 300, Est. 29,

fig. 23.

Ascaris distans Rudolphi, 1819- pag. 38.

Ascaris distans Dnjardin, 1845 -pag. 220

Ascaris distans Diesing, 1851 pr. part.

vol. 2, pag. 146.

Heterakis distans Schneider, 1866 -pag.

73, text-fig.; Taf. 3, fig. 10.

Heterakis distans Stossich, 1888 pr. part.

pag. 291 (15) Taf. 8, figs. 32 e 38.

Subulura distans Raillet & Henry, 1912

pag. 258.

Subulura distans Raillet & Henry, 1913-

pag. 680.

Subulura distans Travassos, \9Í3 pr. part.

1913 a, pag. 20, Est. 3, fig. 23-

1913, b, pag. 301, Est. 29, fig. 23.

Subulura distans Qedoelst, 1916 -pag.

41.

Habitat: Grosso intestino e ceco de

Cercopithecus (C.) sabœus (L).

Cercopithecus (C.) callãhrichus Geoff.

Cetcopithecus (Rhinostictus) cephUs L.

Certocebus (C.) fuliginosus Geoff.

Cercocebiis (C.) collaris Gray.

Cercopithecus sp.

C. patas Schreber.

C. brazzae Milne —Edw.

Distribuição geographica : Africa.

2. Subulura subulata (Rud., 1819) Rail-

let & Henry 1913.

Ascaris subulata Rudolphi, 1819-pags.

38, 269 e 746.

? Ascaris Capriniulgi Rudolphi, 1819 n.

nud. (Cat. Mus. Vien. mspt.) -pag.

55.

Ascaris subulata Dujardín, 1845 -pag.

169.

Ascaris subulata Diesíng, 1851 pr. part.

vol. 2, pag. 173.
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Heterakis forciparia Schneider, 1866 pr.

part. -pag. 75 text. fig.

Heterakis forciparia Stossicli, 1888 pr.

part.-pag 288 (12). Taf. 7, fig.

25.

Ascaris subidata Parona, 1889 -pag. 761.

Ascaris siibulata Stossich, 1896 pr. part.

pag. 70 (76).

Subulura subidata Raillet & Henry, 1913

pag. 680.

Subulura strongylina Travassos, 1913

pr. part.-í9\3 a, pags. 18, 20 e 21

Est. 3, fig. 22-1913 b, pags 297 e

301. Est. 29, fig. 22.

Subuluia subulata Seurat, 1914—1914 a,

pag. 157-1914 b, pag. 198.

Habitat: Intestino de

Caprimuígus ruficollis Temm.
Caprimulgus europœus L.

Caprimulgus sp. (Engoulevent).

Distribuição geographica : Hespanha (Al-

gesiras); t>orsega.

3. Subulura forcipata (Rud. 1819) Ruillet

& Henry, 1913.

Ascaris forcipata Rudolphi, 1819 pr. part,

nee Diesing, 1851, /î^cSeurat, 1914-

pags 657 e 746 —vol. 2, pag. 147

-1914 a, pag. 157, text-fig. 4; 1914

b, pag. 201, text-figs. 1 a 3.

Ascaris foicipata Dujardin, \^Ab pr. part.

pag. 171.

Ascaris subuiata Diesing, 1851 yon /7a/'/.

-

vol. 2 pag. 173.

Heterakis forcipata Schneider, 1866 pr.

part. - pag. 75, text-fig.

Heterakis forciparia Stossich, 188S pr.

part.-pag. 288 (12) Taf. 7, fig. 25.

Ascaris subulata Stossich, 1896 pr. part.

70 (76).

Subulura strongyliua Railiet & Henry,

1912 pr. part.— pag. 258.

Subulura forcipata Raillet & Henry, 1913

pag. 680.

Subulura acutissima Raillet & Henry,

1913 pr. part.-pag. 676.

Subulura strongylina Travassos, 1913 pr.

part. -19\3 a, pags. 18, 20 e 21,

Est. 4 fig. 22-1913 b, pags. 297,

e 301. Est. 29 fig. 22.

Subulura acutissima Travassos. 1913 pr.

part. -\9\3 a, pags. 18, 19 e 21,

Est. 4 figs. 26 27-1913 b, pags.

297, 298 e 303. Est. 30, figs 26 e

27.

Subulura forcipata Seurat, 1914 pr. part.

1914 a, pag. 1*^6. fig. 4-1914 b,

pag. 201, text-fig 1 a 3.

Habitat: Intestino e ceco de:

Coccyzus melanocoryphus Vieill.

Coccyzus minor (Gm).

Diplopferus ncevius (L).

Piaya cayana (L).

Guira-guira {Qn\)

Distribuição geographica: Brasil.

4. Subulura strongylina (Rud. 1819)

Raillet & Henry, 1912.

Ascaris strongylina Rudolphi, 1819 nee

Cobbold, 1879 -pag. 641 -pag. 447.

Ascaris strongylina Dujardin, 1845 -pag.

171.

Ascaris strongylina Diesmg, 1851 vol.

2, pag. 150.

Heterakis forciparia Schneider, 1866 pr.

part.- pag. 75 text-fig.

Heterakis fotciparia Stossich, 1888 pr.

part.-pag. 288 (12) Taf. 7, fig. 25

Snbulura strongylina Raillet & Henry,

1912 pr. part. -pag. 258.

Subulura strongylina Travassos, 1913 pr.

part. -19\3 a, pags. 18, 20 e 21,

Est. 3, fig. 22-1914 b, pags. 297 e

301. Est. 29, fig. 22.

Habitat: intestino de

Crvpturus tataupa Temm.
Crypturus so.

Tinamus s p.

Odonthophorus capueira (Spix).

Distribuição geographica: Brasil.

5. Subulura reclinata (Rud. 1819) Bar-

reto, 1917 (1).

Ascaris reclinata Rudolphi, 1819—pags.

657 e 13K

(1)— No presente trabalho.
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Ascaris redil ata Diesing, 1851 -vol. 2,

pag. 174.

Ascaris reel: nata Stossich, 1896 -pag. 74

(68).

Habitat: Intestino de Crotophaga ani L.

e Crotophaga majar L.

Distribuição geographica : Brasil.

6. Subulura aüodapa (CrepHn, 1853)

Raillet & Henry, 1913.

Oxyuris allodapa Creplin, 1853 nec Seu-

rat, lf^i4-pag. 59.-1914 a, pag.

154, text-figs 1 a 3-1914 b pag.

196.

Allodapa tyñca Diesing, 1860 —pag. 644,

Heterakis forciparia Schneider 1866 pr.

part. -pag. 75 text-fig.

Heterakis forciparia Drasche, 1882 pr.

part.

pag. 120 Taf. 7 figs. 5 a 7.

Ascaris miirodactyli Marcgrafi n. nud.

col!. Mus de Vienna.

Heterakis forciparia Stossich, 1888 pr.

part-pag. 280 (12 Tav. 7 fig. 55.

Heterakis sactoria Stossich 1888 pr. part.

pag. 292 (16) Tav. 8, figs. 29 e 33

Heterakis suctoria Gendre, 1909 pr. part.

pags. 8 e 10.

Subulura allodapa Raillet, & Henry,

1913 -pag. 680.

Subulura suctoria Raillet, & Henry 1913

pr. part. -pag. 680.

Subulura strongylina Travassos, 1913 pr.

part. -\9\3 a, pags, 18, e 21 Est.

3, figs :'2-1913 b, pags. 297 Est,

29 figs 24 p 25.

Subulura suctoria Travassos, 1913 pr.

part.-\9\3 a, pags. 19 e 21 Est.

3, figs. 24 e 25-1913 b, pags. 298,

e 302. Est. 29, figs. 24 e 25.

Subulura allodapa Seurat, \9l4 pr.part.-

1914 a, pag, 154, text-fig. 1 a 3.

Allodapa allodapa Seurat 1914 pr. part.

1914 p, pag, 196.

Subulura allodapa Barreto, 1917-1917

a pag. 243.

Habitat: intestino e ceco de Cártama

cristata L.

Distribuição geographica: Brasil.

7. Subulura jaccbi (Marcel, 1857) (1)

Raillet & Henry, 1913.

Ascaris distans Diesing, 1851 pr. part.

vol. 2, pag. 146.

Mareei, 1857 - pag. 340.

Leuckart, 1858 -pag. 108.

Ascaris jacchi Hxtsmg, 1860 -pag. 667

Heterakis distans Stossich, 1888 pr. part

pag 291 (15) Tav. 8, figs. 28 e 32.

Ascaris jacchí Stossich, 1896 -pag. 68

62.

Subulura jacchi Raillet & Henry, 1913 —

pag 680.

Subulura distans Travassos, \9\3 pr. part.

1913 a, pag. 20. Est. 3, fig. 23-

1913 b, pag. 301, Est. 29, fig. 23.

Habitat: intestino de

Callithrix jacchus L.

CaWthrix chrysoleucus íNatt.)

Callithrix melanurus Geoff.

Midas {M) bicolor Spix.

Callicebus caligata Natt.

Distribuição geographica: Brasil.

8. Subulura acutissima Molin, 1860

Subulura acutissima Molin, 1860 -pag.

332.

Subulura acutissima Diesing, ¡1860 -pag.

644.

Subulura acutissima Drasche, 1882 -pag

120, Taf. 7, figs. 11 a 14.

Heterakis acutissima Stossich, 1888 -pag

289 13 Tav. 8 fig. 30 e 34, Tav, 9,

fig. 45.

Subulura acutissima Raillet & Henry,

1912 -pag. 258.

Subulura acutissima Raillet & Henry,

1913 pr. patt. -pag. 679.

Subulura acutissima Travassos, 1913 pr.

part -]9\3 a, pags. 19 e 21. Est.

4, figs. 26 e 27 1913 b, pags.

297, 298. 299 e 303. Est. 30, fig.

26 e 27.

Subulura acutissima Hall, 1916 -pag. 52

Habitat: Intestino e proventriculo de

Scops brasilianas (Grn).

(\)-apud stossich 18Q6 pag. 62.
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Distribuição geographica : Brasil.

9. Subulura (?) annulata (Molin, 1860)

Travassos, 1913.

Heteracis annulaía MoVm, 1860-pag 340.

Heteracis annulata Diesing, 1860-pag.

643.

Heterakis annulata Stossich, 1888 —pag

292 (16).

Heterakis annulata Raillet St Henry 1912

pag. 676.

Subulura annulata Travassos, 1913-1913

a, pag. 19-1913 b, pag. 298.

Habitat: intestino de

Xenodon severas (L).

Distribuição geographica: Brasil.

10. Subulura suctoría (Molin, 1860)

Raillet & Henry, 1912.

Ascaris for cip ata Rudolphi, 1819 pr. part.

pags. 660 e 746.

Ascaris forcioata Dujardin 1845 pr. part.

pag. 171.

Ascaris subulata Diesing, 1851 pr. part.

vol. 2 pag. 173.

Heteracis suctoria Molin, 1860-pag. 341.

Heteracis suctoria Diesing, 1860 —pag.

643.

Heterakis suctoria Schneider 1866 pr.

part. -pag. 75 text-fig.

Heterakis suctoria Dras eh e 1882 yt?^. part.

pags. 119 e 120 Taf. 7, figs 8 a

10.

Ascaris subulata Leidy 1885 —pag. 10.

Heterakis forciparia Stossich, 1888 pr. part.

pag. 288 (12) Tav. 7 fig. 25.

Heterakis suctoria Stossich ÍS88 pr. part.

pag. 292 (16) Tav. 8 fi^s. 29 e 33.

Heterakis suctoria Qendre, 1909 pr part.

pags. 8 e 10 text-fig. 1 (pag. 11).

Heterokis suctoria Qendre 1911 pr. part.

pag. 73.

Subulura suctoría Raillet & Henry, 1912

pag. 258.

Subulura suctoria Raillet & Henry 1913

pr. part. -pag. 680.

Subulura strongylina Travassos, 1913 pr.

part. -\9\3 a, pags. 18 a 21. Est.

3, fig. 22-1913 b, pags. 297 299 e

301. Est. 29 figs. 22.

Subulura suctoria Travassos, 1613 pr.

part.-\9\3 a, pags. 19 e 21 . Est.

3, fig. 24 e 25-1913 b, pags.

298 299 e 302. Est. 29 figs 24, 25.

Allodapa suctoria Seurat 1914 or. part.

1914 b, pag. 196.

Habitat: intestino de

Capnmulgus sp. (Bacuráo).

Qapriniulgus rufus Bodd.

Caorimulgus nigrecens Cab.

Caprimuigus vociferas Wilson.

Podager narunda Vieil!. (Coruacão).

Stenopsis candicans Telz.

Lurocalis semitorquatus (Gm.)

Hydropsali'^ cliniacocercus Tsch.

Nyctidromus albicollis (Gm.)

Nyctibius cethereus (Wied).

Nyctibius grandis (G'n.)

Nyctibius j'amaicensis (G m.)

Heliotreptus anómalas (Gould).

Distribuição geographica: Brasil.

11. Subulura papillosa (Molin, 1860) Rail-

let& Henry 1913.

Ascaris papillosa Molin, 1860-pag. 338.

Ascaris papillosa Diesing 1860-pag. 658

Ascaris papillosa Drasche, 1882 —pag
129. Taf. 9, fig, 24.

Heterakis papillosa Stossich, 1888 -pag.

291 7 Tav. 7, fig. 24.

Subulura papillosa Raillet & Henry, 1912

pag. 258.

Subulura papillosa Raillet & Henry, 1913

pag. 680.

Subulura papillosa Travassos, 1913-1913

a, pag. 19—1913 b, pag. 298.

Habitat: intestino de

Cyanocorax cayanas (L).

Distribuição geographica : Brasil.

12. Subulura (.^) perarmata (Ratzel 1868)

Raillet & Henry, 1913.

Heterakis perarmata Ratzel, 1868 -pag.

150. Taf. 4, figs. 8 a 11.

Heterakis perarmata Stossich 1888 -pag.

298 (13) Tav 9 fig. 44.
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Subulura (?) perarmata Rail let & Henry,

1913 -pag. 680.

Subulura perarmata Travassos, 1913 —

1913 a, pag. 19-1913 b, pag. 298.

Habitat: intestino de

Tarsias tarsius (Erxleb).

Distribuição geographica : (?).

13. Subulura andersoni (Cobbold, 1876)

Raillet & Henry, 1913.

Ascaris anderi,oni Cobbold, 1876- pag.

296. PI. 21, figs. 14 e 15.

Ascaris andersoni Stossich, 1896 -pag.

61 (67)

Subulura (?) andersoni Raiilet & Henry,

191 3 -pag. 680.

Subulura andersoni Hall, 1916 -pag. 53,

text-fig 58.

Habitat: intestino de

Sciurus sp.

Distribuição geographica: Asia (India).

14. Subulura curvata (Linstow, 1883)

Raillet & Henry, 1913.

Heterakis curvata Linstow, 1883 -pag.

291 Taf. 7 fig. 24.

Heterakis curvata Linstow, 1886 -pag 15

fig. 24 {apud Stossich 1888- pag

287.)

Heterakis curvata Stossich, 1888 -pag.

287 (U) Tav, 6, fig. 22.

Subulura curvata Raillet & Henry, 1913,

pag. 680.

Heterakis curvata Txa.vz%%os, 1913 1913

a, pag 8-1913 b, pag. 276.

Subulura curvata SeursLi, 1914-1914 a,

pag. 156-1914 b, pag. 196.

Habitat: Intestino de

Caccabis saxatilis var. chukar (Gray).

Distribuição geographica : Asia (Turkes-

tan)

15 Subulura otoHcni (v. Beneden, 1890)

Raillet & Henry, 1913.

Strongylus otolicni van Beneden, 1890

pag. 389 figs. 1 a 7.

Subulura otolicni Raillet & Henry, 1913 -

pag. 680.

Subluura otolicni Gedoelst, 1916 -pag.

43, text. fig. pag. 44.

Habitat : intestino de

Galago (G.) galago Schreber.

Qalago {Hemigalago) demidoffi Fischer.

Galago mossambicus Peters.

Distribuição geographica : Africa (Guiné).

16 Subulura differens (Sonsino 1890)

Raillet & Henry, 1913.

Heterakis differens Sonsino 1890 -pag.

136.

Heterakis differens Raillet, 1895 -pag 409.

Heterakis sudor ia Gendre, 1909 pr. part

pag. 8 e 10 text-fig. 2 (pag. 11).

Heterakis suctoria Gendre, 1911 pr. part,

pag. 73.

Subulura differens Raillet & Henry, 1912

pag. 258.

Subulura differens Raillet & Henry, 1913

pag. 680.

Subulura suctoria Raillet & Henry 1913

pr. part. - pag. 680.

Subulura differens Travassos, 1913-1913

a, pag. 19-1913 b, pag 298.

Subulura strongylina Travassos 1913 pr.

y7ar/.-i9i3 a, pag. 21-1913 b,

pag. 299 e 302.

Allodapa suctoria Seurat, 1914 pr. part.

1914 b, pag. 197.

Subulura suctoria Gedoelst, 1916- pag.

41, text-fig. pag. 42.

Habitat: intestino de

Gallas domesticas L.

Numida meleagris L.

Francolinus bicalcaratus (L),

Distribuição geographica: Especie cos-

mopolita : Europa: Italia (Pisa); Africa; Da-

homey Guiné (Fouta-Djalon) Algeria (Alger)

America Brasil (Piauby).

Í7 Subulura sarasinorum (Meyer, 1896)

Raillet & Henry, 1913.

Filaria sarasinorum Meyer, 1896-1896

b, pag. 72 Taf. 4 figs. 10 a 15 Taf.

5 figs 20 a 22.

Subulura sarasinorum Raillet & Henry,

1913 -pag. 680.
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Habitat : Intestino de

Loris gracilis Geoff.

Distribuição geographica : Asia (India.

Ceylão).

18. Subulura (?) gracilis (Linstow), 1899

Raillet & Henry 1913.

Oxysoma gracilis Linstow, 1899 -pag.

20 Taf. 5 figs. 64 e 65.

Subulura (?) gracilis Raillet & Henry,

191 3 -pag. 680.

Habitat; intestino de Francolinas sp.

Distribuição geographica: O material de

Linstow provinha do Jardim Zoológico de

Berlim.

19. Subulura (?) acuticauda (Linstow

1901) Raillet & Henry, 1913.

Oxysoma acuticauda Linstow 1901 -pag
415. Taf. 13 fig. 14.

Heterakis acuticauda Linstow 1909 -pag

448.

Subulura acuticauda Raillet & Henry,

1913- pag. 680.

Habitat: Intestino de

Numida rikwae Rchb.

Distribuição geographica: Africa.

20. Subulua recurvata (Linstow, 1901)

Raillet & Henry 1913.

Heteracis recurvata Linstow, 1901 -pag.

412. Taf. 13, fig. 7.

Subulura recurvata Raillet & Henry, 1913

pag. 680.

Subulura recurvata Travassos, 1913, 1913

a, pag. 19^1913 b, pag. 298.

Heterakis recurvata Seurat, 1914-1914

b, paè. 201.

Habitat: intestino de

Euristomus afer Gray.

Distribuição geographica : Africa.

21. Subulura rímula (Linstow, 1903) Rail-

let & Henry, 1913.

Heterakis rimula Linstow, 1903 -pag

110. Taf. 5, fig. 5.

Subulura rimula Raillet & Henry, 1913-

pag. 680.

Subulura rimula Travassos, 1913-1913

a, pag. 19-1913 b, pag. 298.

Habitat: Intestino de

Centro pus sinensis (Steph.)

Distribuição geographica : Asia (5ião).

22. Subulura rima (Linstow 1906) Raillet

& Henry 1913.

Heterakis rima Linstow, 1906 -pag. 252,

Taf. 17, fig. 8.

Subulura rima RaXWti ^ Henry 1913-

pag. 680.

Subulura rima Travassos. 1913-1913 a,

pag. 19-1613 b, pag. 298.

Heterakis rima Seurat, 1914- 1914 b, pag.

202.

Habitat: ceco de

Houbara undulata (Desf.)

(Otis houbara da Africa).

Houbara macguetnii {nec Dcsi .) (Bcht.)

(Otis houbara da Asia)

Distribuição geographica: Linstow estu-

da o material do Museu Zoológico de Kõ-

nigsberg, não referindo si asiático ou africa-

no o hospedador.

23. Subulura poculum (Linstow, 1909)

Raillet & Henry, 1913.

Heterakis poculum Linstow, 1909 -pag.

449 text-fig. 2.

Subulura poculum Raillet & Henry, 1913

pag. 680.

Sobulura poculum Travassos, 1913-1913

a, pag. 19-1913 b, pag. 298.

Heterakis poculum Seurat, 1914-1914 b,

pag. 197.

Habitat: intestino de

Ftancolinus adspersus Waterh.

Distribuição geográfica: Africa.

24. Subulura schebeni (Linstow, 1909)

Raillet & Henry, 1913.

Heterakis schebeni Linstow, 1909 -pag.

448, text fig. 1.

Subulura schebeni Raillet & Henry, 1913

pag. 680.

Subulura schebeni Travassos, 1913-1913

a, pag. 19-1913 b, pag. 298.
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Habitat: intestino de

Cynictis penicillata (Cuv).

Distribuição geographica : Africa.

25. Subulura leprincei (Gendre, 1909)

Raillet & Henry, 1913.

Heterakis leprincei Gendre, 1909 —pag.

7, text-fig. 1 a 8, pag. 9.

Heterakis leprincei Gendre 1911—pag 73.

Subulura leprincei Raillet & Henry, 1913

pag. 680.

Subulura leprincei Travassos, 1913-1913

a, pag. 19-1913 b, pag. 298.

Subulura leprincei Seuraí 1914 —1914 a,

pag. 156.

Allodapa leprincei Seurat 1914-1914 b,

pag. 197 text-figs. 4 e 5.

Habitat: ceco de

Microdipterix mact odipterus Afze!.

Caprimulgus fossii Ha rtl .

Caprimulgus œgyptius var saharae Er-

lang.

Distribuição geographiaa : Africa.

26. Subulura similis (Gendre, 1909) Rail-

let & Henry, 1913.

Heterakis similis Gendre, 1909- pag. 10,

text-fig. 1 pag. 11.

Heterakis similis Gendre, 1911 -pag. 73.

Subulura similis Raillet & Henry, 1913

pag. 680.

Subluura similis Travassos, 1913-1913

pag. 19-1913 b, p. 298.

Subulura similis Skrjabin.

Habitat: intestino de

Coradas abyssinicus Bodd.

Eurystomus afer Gray.

Scops leucotis (Temm^.
Ceniropus monachus Rupp (1)

(1) Nota—Quer nos parecer tenha OENDREreunido

como Heterakis similis différentes especies, pois os hos-

pedadores a que se refere pertencem á ordens e sub-

ordens distinctas. Assim as duas primeiras aves são in-

cluidas na ordem Picaríae, sub-ordem Coraciae ; a ter-

ceira occupa a ordem Accipitres sub-ordem Striges ; a

ultima figura na ordem Picaria, sub-ordera Coccyges. O
material de Eurystomus afer poderia ser identificado á

Subulura recúrvala fLINSTOW^, colhida em um Eurysto

mus afer da região do Lago Nyassa, porem é o pró-

prio OENDREque delia o separa baseado na ausencia

de papilas ao nivel da ventosa na especie de LINSTOW,
papilas presentes na Subulura similis.

Centropus superciliosus.

Distribuição geographica: Africa.

27. Subulura elongata (Seurat 1914) Bar-

reto, 1917. (1)

Allodapa elongata Seurat, 1914-1914 c,

pag. 224 text-fig. 1 a 3 (pag 223).

Allodapa elongata Hall, I9l6-pag. 60,

text-figs 70 a 72 (pags. 61 e 62).

Habitat: ceco de

Dipodilus campestris Levaill.

Distribuição geographica: Africa.

28. Subulura noctuoe (Seurat. 1914) Bar-

reto, 1917. (1).

Habitat: intestino de

Carine noctua glaux Sav.

Distribuição geographica: Africa.

29. Subulura macronis (Stewart, 1914)

Barreto, 1917 (1).

Heterakis macronis Stewart, 1914 -pag.

163, 170 e 186, PI. 19 figs. 17 a 24

PI. 20 figs. 25 a 34.

habitat: intestino de

Macrones aor Ham Buch.

Distribuição geographica: Asia (India).

30. Subulura pigmentata Gedoelst, 1917,

pag. 153.

Habitat: intestino de

Sciurus prevosti Vigors e Horsf.

Distribuição geographica: Asia (Sumatra)

31. Subulura senrati Barreto, 1917.

Subulura allodapa Seurat, 1914 pr. part.

1914 a, pag. 154 text-figs. 1 a 3

pag. 155.

Allodapa allodapa Seurat 1914 pr. part. -

1914 b, pag. 196.

Subulura seurati Barreto, 1917-1917 a,

pag. 243.

Habitat: ceco de

Caccabis rufa (L).

Caccabis petrosa (Gm).

(1) No presente trabalho.
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Distribuição geographiea : Africa.

32. Subulura halH Barreto, 1917 (1).

Subulura forcipata Seurat. 1914 pr. part.

1913 a, pag. 156, text-fig 4 pag.

155-1914 b, pag. 201 text-fig. 1 a

3 (pag. 199).

Habitat: ceco de

Tetrax tetrax (L).

Distribuição geographiea: Africa.

33. Subulura travassosi n. sp.

Ascaris forcip ata Rudolphi, 1819 pr. part.

pag. 659 e 740.

Ascaris foreipata Dujardin, 1845 pr. part

pag. 171,

Ascaris foreipata V>\Q%\nq,, 1851 -vol. 2,

pag. 147.

Heterakis foreipata Schneider 1866 pr.

part -pag. 75 text-fig.

Heterakis forciparia Stossich 1888 pr.

part— pag. 289 (13). Tav. 7 fig. 25.

Subulura strongylina Raillet & Henry,

1912 pr. part. -pag. 258.

Subulura foreipata. Raillet & Henry 1913

pr. part. - pag. 680.

Subulura strongylina Travassos, 1913 pr.

part.-\9\3 a, pag. 21 -1913 b, pag
302.

Habitat: Intestino de

Malaeoptila torquata ^Ham u. Kiist).

Chelidoptera tenebrosa (Pall^

Nonnula rubeeula ^Spix^.

Monaeha nigra f'Müller/

Monaeha morpheas (Uzhn. u. Küst.^

Buceo eollaris Lath.

Buceo maerorhynehus Gm.
Buceo teetus Bodd,

Buceo tamatia Gm.
Bueco striolatus Pelz.

Buceo rufiventns Natt.

Buceo swainsoni Gra/ e Mitsch.

Buceo chacuru Vieill.

Distribuição geographiea: Brasil.

(1) No presente trabalho.

34. Subulura lutzi n. sp.

Habitat: intestino de

Strix sp.

Distribuição geographiea: Brasil.

35. Subulura trogoni n. sp.

Habitat: intestino de

Trogon viridis L.

Distribuição geographiea: Brasil.

36. Subulura bentocruzi n. sp.

Habitat: intestino de

Trogon s p.

Trogon varlegatiis Spix.

Distribuição geographiea: Brasil.

37. Subulura carlosi n. sp.

Habitat: intestino de

Pi aya cayana (L.)

Distribuição geographiea: Brasil.

38. Subulura olympioi n. sp.

Habitat: intestino de

Crypturus parvirostris Wagler.

Rhynchotiis rufescens (Temm.).

Noctura maculosa (Temm.).

Distribuição geographiea: Brasil.

39. Subulura plotina Baylis, 19Í9.

Subulura pLotina Baylis, 1919- pag. 459,

text-fig. pag. 460.

flotas rufus (Darter).

Distribuição geograpluea: Africa Uganda.

Descripção das especies.

Subulura distans (Rudolphi, 1309)
Raillet & Henry, 1913.

(Estampa II figs 3 e 9).

Dimensões :

<S Comprimento: 27 mm. (Duj.); 14,7

a 25,4 mm. (Dies.); 25 mm.
(Schneider).

Nota.— As descripções de Rudolphi, Dujardin, Diesing

e Scheider são insufficientes : reunimos acima os carecte-

res apresentados pelos diversos autores. Alguns, como
Diesing, Stossich e Travassos confundem esta especie

com Subulura jacchi.
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9 Comprimento : 40 mm. (Duj) ; 25,4.

a 40,1 mm. (Dies.). Largura :

1,5 miTi. (Dies.).

Corpo bastante volumoso, de largura

constante on tendo a extremidade anterior

mais delgada, enrolada em espiral. Cabeça

arredondada, nua. Bocea triangular, provida

de pequenos labios, conduzindo immediata-

mente ao esophago em forma de pilão, se-

guido de bulbo espherico.

Macho: mais delgado que a fêmea.

Cauda curvada em anzol, terminando em

ponta curta. Espiculos desiguaes, muito

longos, curvos. Bolsa caudal pouco desenvol-

vida. Papillas genitaes em numero de onze.

Ventosa elíptica sem anel chitinoso.

Fêmea: duas vezes mais volumosa que

o macho, rectilínea, afilada. Cauda com ex-

tremidade um pouco divergente. Ovos re-

dondos.

Habitat : Grosso intestino e ceco de

Cercopitheciis (C.) sabœus (L.)

Cercopithecus (C.) calUthrichus Geoff,

Cerco pithecus (Rhinostictus) cephus L.

Especies Brazileiras do genero SUBULURAMolin, 1860

NOMEDA
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Cercocebiis (C.) fuliginosus Geoff.

Cerco cebus (C.) collaris Gray.

Cercopithecus sp.

Cercopithecus patas Schreber.

(Cercopithecus brazzae Milne Edw.

Distribuição geographica: Africa.

2. Subulura subulata (Rudolphi, 1819)

Raillet & Henry, 1913.

Dimensões :

cT Comprimento : 14,7 mm a 16,8 mm.

(Rud.); 7,5 mm. (Seurat).

9 Comprimento: 18,9 mm. a 21 mm.

(Rud.) ; 12 mm. (Seurat). Largu-

ra ; 0,31 mm. (Seurat).

Corpo mais delgado nas extremidades,

principalmente na posterior. Cabeça núa ou

sem azas iateraes ; com labios pequenos dif-

ficilmente visíveis.

Macho: Cauda fortemente recurvada, termi-

nando em ponta delgada e longa. Azas caudaes

muito reduzidas ou nullas. Ventosa elíptica,

alongada. Dez pares de papillas ; as tres pri-

meiras reunidas por pequena aza cuticular;

tres na visinhança da cloaca ; a decima ao

lado da ventosa. Dous espiculos desiguaes,

longos, filiformes, de ponta aguda, medindo

respectivamente 1,2 mm. e 1,8 mm.. Quber-

naculo triangular, com 0,11 mm. de compri-

mento. Anus a 0,22 mm. da extremidade

caudal.

Fêmea: Cauda recta, cónica, ponteaguda,

correspondendo a Vie do corpo. Esophago

com bulbo; igual a Vs parte do comprimen-

to total. Vulva ligeiramente saliente, muito

aparente, abrindo-se antes do corpo (a 4,3

mm. da extremidade cephalica). Ovijector

notável pela brevidade do esphincter, adhé-

rente ao vestíbulo na maior parte do compri-

mento. Ovos arredondados, embryonados,

tendo 0,085 mm. de diâmetro longitudinal e

0,056 mm. de diâmetro transversal.

Habitat: intestino de

Caprimulgus ruficollis Temm.
Caprimuígiis europoeus L.

Nota.— A' descripção pouco precisa de Rudolphi

adduzimos os dados fornecidos por Seurat.

Caprimulgus sp. (Engoulevent).

Distribuição geographica : Hespanha (Al-

gesiras) ; Córsega.

3. Subulura forcipata (Rudolphi, 1819)

Raillet & Henry, 1913.

(Estampa XV, figs. 1 e 2).

Dimensões:

d* Comprimento: 8,20 mm.; largura:

0,282 mm.

9 Comprimento: 13,6 mm.; largura:

0,308 mm, , medida na altura de

vulva.

Corpo filiforme, branco amarellado, de

metade anterior enrolada em espiral dorsal-

mente orientada
;

parte caudal recta ou li-

geiramente inclinada para a face ventral na

fêmea, curvada no macho, ora no sentido

dorsal, ora no ventral. Cutícula muito delga-

da, estrias transversaes distantes de 0^036

mm.. Azas Iateraes pequenas, largas, atin-

gindo o limite posterior do bulbo, com 0,710

mm. de comprimento aproximado e 0,074

mm. de largura. Poro excretor um pouco

além do colar nervoso. Bocea de labios pouco

distinctos, com pequenas papilas, lateralmen-

te colocadas em duas séries, cada uma com
tres papilas. Capsula bucal pouco espaçosa,

cylindroconica, de paredes corr espessa ca-

mada de chitina. Dentes em numero de tres,

situados á entrada do esophago, de forma

lanceolada, tendo 0,030 mm. de comprimento.

Esophago com dilatação piriforme na extre-

midade posterior, de paredes a principio del-

gadas, depois progressivamente espessadas

até a região terminal; comprimento: 1,028

mm.. Bulbo succedendo immediatamente ao

esophago, espheroide ; diâmetro aproximado

de 0,170 mm.. Intestino dilatado na porção

juxta-bulbar, apresenta o segmento ultimo

diferenciado em recto muito curto.

Macho: Cauda infundibuliforme, forte-

mente recurvada, ás vezes no sentido dorsal,

outras, na direção ventral. Ventosa pequena,

elíptica, um pouco saliente, de rebordo des-

provido de anel de ehitina, iendo 0,177 mm.
de diâmetro antero-posterior, distando 0,592

mm. da extremidade caudal. Azas caudaes.
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rudimentares. Papilas em numero de dez

pares, disser>iinadas da seguinte forma: -tres

preanaes, iguaes, ventraes, pouco volumosas:

uma ao nivel da pane média do rebordo da

ventosa, uma na altura da meiade da distan-

cia que separa a ventosa do anus, uma junto

ao orifício anal ; duas adanaes, lateraes,

iguaes ás precedentes ; cinco postanaes sendo

quatro ventraes : duas maiores, perto do

anus e duas menores próximas da extremi-

dade caudal; uma lateral entre os dous

grupos acima. Espiculos iguaes, delgados,

levemente curvilíneos, de extremidade distai

muito acerada e fortemente recurvada em
gancho; comprimento : 0,677 mm.. Guberna-

culo rectilíneo, com 0,118 mm. de extensão.

Anus distante 0,211 mm. da extremidade

caudal.

Fêmea: Extremidade posterior ponteagu-

da, ora rectilínea, ora desviada um pouco

para a face ventral. Vulva pequena, levemen-

Nota 1.—Sobre a denominação de Ascaris foiripata,

descreve Rudolphi varios nematoideos colhidos por Nat-

tcrer, no Brasil, no intestino de aves pertencendo á

grupos diversos (Cuccu/us, Buceo e Capritnulgus). Diesing,

em 1851, denomina àt forcipata somente os parasitas de

Buceo, considerando os vermes de Cueulus e Capritnul-

gus idênticos ao Ascaris subuluía Rud.
,

que habita o

intestino do Caprimulgus da Europa.

Como hospedadores de sua Heterakis forcipata indi-

ca Schneider uma serie da aves europeas e americanas,

e não obstante lhe parecer extranho que uma só especie

parasite tão grande numero de pássaros de diferentes

géneros, possuindo distribuição geographica propria,

justifica seu modo de pensar afirmando outras variantes

não haver encontrado nos exemplares estudados, salvo

a grande variabilidade das dimensões.

A partir de Schneider quasi todos os autores que

desta especie se têm ocupado reúnem sob a mesma ru-

brica (forcipata) vermes de aves que mostram hábitos

de vida completamente dissimilhantes e vivem em certas

c determinadas regiões do globo.

Parece-nos acertado o criterio de separar em varias

especies os diversos nematoideos de acordo com o modo
de viver dos hospedadores e a respectiva distribuição

geographica.

Assim, consideramos como Subulura forcipata o pa-

rasita do intestino das Coccygiformes do Brasil, de ca-

racterísticas idênticas á diagnose acima.

Nota. 2.

—

Pelas dimensões que atribue Schneider á.

Heteralds forcipariu parece ter dcsciipto este autor exem-

plares provenientes de Capritnulgus, isto é, exemplares

de Subulura suríoria.

te saliente, situada acima da parte média do

corpo, a 5,654 mm. do limite cephalico. Ovi-

jector curto (1,285 mm.); á partir da vulva

orienta-se para a cabeça do nematoideo ; ves-

tíbulo piriforme, de luz fortemente chitinisa-

da, de colo inclinado em angulo obtuso para

a face ventral, medindo 0,5)4 mm. de com-

primento; esphincter muito chitinoso, igual

em extensão ao vestib'.'lo, possuindo na parte

que precede a trompa um grupo de grandes

células; trompa relativamente muito pequena

(0,385 mm.), de paredes notavelmente mus-

culosas, de revestimento' interno pouco chiti-

nisado. Utero duplo, as circumvoluções ex-

tendidas do bulbo até além do anus. Ovos

elipsoides, de casca excessivamente delgada

com embryão completamente formado no

momento da postura; comprimento 0,048

mm.; largura 0,038 mm..
Desenvolvimento : Ignorado.

Habitat: Intestino e ceco de:

Coccyzus melanocoryphns Vieill.

Coccyzus minor (Gm.).

Diplopterus nœvius (L.).

Pinya cayana (L.).

Guira-guira (Gm.).

Proveniencia: Obtivemos o nosso mate-

rial do intestino de Guira-guira (Gm.\ pro-

veniente de Manguinhos (Rio de Janeiro).

Material: Na Colecção Helminthologica

do Instituto Oswaido Cru? sob o n. 1085.

4. Subulura strongylína (Rudolphi, 1819)

Raillet & Henry, 1912.

(Estampa II fig. 6; Estampa V fig. 2; Estampa XII

flgs. 3 e 4).

Dimensões :

¿ Comprimento: 4,36 a 12 mm.; largu-

ra: 0,308.

$ Comprimento: 5,6 a 18,7 mm.; largu-

ra: 0,411 mm.; ao nivel da

vulva.

Nematoideo de corpo branco, filiforme,

afilado nas extremidades; parte cephalica in-

clinada para a face dorsal, tanto no macho,

cono na fêmea; segmento caudal rectilíneo

na fêmea, de curvatura ventral pouco acen-

tuada no macho. Cutícula muito delgada, fi-
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ñámente estriada transversalmente, estrias se-

paradas de 0,0019 mm. . Azas lateraes cepha-

licas bem desenvolvidas, extendidas do ori-

ficio bucal á parte média do bulbo, estriadas

no sentido transverso, estrias numerosas e

cerradas ; mostram cinco á seis raias longi-

tudinaes ; comprimento: 1,367 mm.; largura:

0,065 mm. . Anel nervoso situado entre a ex-

tremidade cephalica e o poro excretor. Poro

excretor abrindo-se aproximadamente na parte

média do esophago. Boca em forma de he-

xágono irregular, de labios mal delimitados,

rodeada por seis pequenas papilas dispostas

em duas séries lateraes, formada cada urna

por tres papilas, das quaes a mediana mais

volumosa. Capsula bucal cylindroconica, es-

treita na parte inicial, mais dilatada na porção

posterior, onde apresenta uma largura duas

vezes maior que a do orificio de entrada;

revestimento interno chitinoso espesso
;

pro-

fundidade: 0,048 mm. Dentes á entrada do

esophago, no fundo da capsula bucal em
numero de tres, quasi rectangulares, tendo

0,019 mm. de comprimento. Esophago recti-

líneo, com dilatação piriforme na extremida.

de juxta-bulbar; quanto á estructura pôde

ser dividido em tres porções ; a primeira, me-

dindo cerca de 0,076 mm. de comorimento,

pouco musculosa e de luz fracamente reves-

tida de chitina ; a segunda, maior, com 0,456

mm. mostra a musculatura mais acentuada

e forte revestimento interno ; a terceira, tendo

aproximadamente 0,532 mm. de extensão^

de paredes muito musculosas, forma a dila-

tação terminal do órgão ; comprimento do

esophago; 1,040 mm. . Bulbo espheroide, su.

cedendo ¡mediatamente ao esophago, com
um diâmetro de 0,205 mm.

,
possue tres la-

minas em forma de triangulo isosceles no

interior. Intestino dilatado no segmento juxta-

bulbar, rectilíneo em todo o trajecto, termi-

nando por um recto curto de paredes pouco

espessas.

Macho : Poro excretor á 0,465 mm. do

limite anterior do corpo. Cauda cónica, apre-

sentando recurvamento pouco acentuado para

a face ventral, provida de apêndice chitinoso

recto, medindo 0,102 mm.. Ventosa fusifor-

me sem rebordo de chitina, com um diâme-

tro antero-posterior de 0,169 mm., a extremi-

dade posterior ficando a 0,450 mm. da ex-

tremidade caudal. Azas genitaes rudimenta-

res. Papilas em numero de onze pares, distri-

buidas da seguinte forma: tres preanaes-ven-

traes, grandes, iguaes : uma ao lado da ven-

tosa na juncção do Vs superior com os 2/3

inferiores deste órgão, uma imediatainente

acima do anus, uma igualmente distante do

limite inferior da ventosa e do orificio cloacal;

duas adanaes- iguaes, uma lateral, outra

ventral; seis postanaes —destas quatro são

ventraes e duas lateraes; das ventraes: duas

maiores, equidistantes, mais próximas do

anus, duas menores situadas perto da extre-

midade posterior; as lateraes: uma maior no

mesmo nível da terceira postanal ventral a

contar do anus, outra muito reduzida, entre

a terceira e quarta ventraes. Espíenlos em
numero de dous, iguaes, fortemente chitínisa-

dos, de extremidade distai curva, levemente

sinuosos, de ponta muito afilada, acompa-

nhados de gubernaculo quasi rectilíneo; com-

primento dos espículos: 1,180 mm.; do gu-

bernaculo 0,169 mm.. Anus á 0,186 mm. da

extremidade posterior.

Fêmea: Poro excretor distando 0,186

mm. da extremidade cephalica. Cauda aculei-

forme, rectilínea, terminando por uma forma-

ção chitinosa tendo 0,102 mm. de compri-

mento. Vulva pequena, muito pouco saliente,

situada acima do meio do corpo. Ovijector

medindo Ü,Q50 mm. de extensão, voltado

para a extremidade cephalica; vestíbulo sinuo-

so, de colo formando angulo agudo com a

face ventral do corpo; esphincter pouco ex-

tenso; trompa equivalente a % do oviiector,

musculosa, bruscamente voltada para a extre-

midade caudal, o que lhe dá o aspecto em
alça, depois da qual reune-se ao utero. Utero

bilateral, ramos divergentes, circumvoluções

atingindo a primeira porção do intestino e

extendidas até o anus. Ovos elípticos de

casca muito delgada, embryonados na ocasião

da postura, comprimento 0,084 mm. ; largu-

ra : 0,067 mm.. Anus á 1,053 mm. da extre-

midade posterior.
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Desenvolvimento: desconhecido.

Habitat: intestino de

Crypturus tataiipa Temm.
Cryptunis sp.

Tinamus sp. (')

Odonthophorus capueira (Spix). (2)

Estudámos material de Crypturus sp.

Proveniencia: Rio de Janeiro

(Merity).

Material: Na Colecção Helminthologica

do Instituto Oswaido Cruz sob os ns. 1080,

1081 e 1082.

5. Subulura reclinata (Rudolphi, 1819)

Barreto, 1917.

(Estampa XII flg. 6).

Dimensões :

d Comprimento: 11 mm.; largura:

0,359 mm.

9 Comprimento : 14,30 a 20,5 mm. ; lar-

gura: 0,514 mm. na altura da

vulva.

Corpo filiforme, branco, de extremida-

des afiladas, com a parte anterior do corpo

ligeiramente desviada dorsalmente ; a porção

posterior em geral rectilínea nas fêmeas, cur-

vada em espiral nos machos. Cutícula espes-

sa parecendo formada de duas zonas : uma

interna, anhista, lisa, outra externa, estriada

transversalmente, estrias distantes de 0,0021

mm. . Azas lateraes, cephalicas medianamen-

Nota l.-As dimensões dos exemplares obtidos do

intestino de Crypturus sp. variam entre limites bastante

afastados, o que a principio nos trouxe a duvida que

talvez se tratasse de duas especies distinctas. O exame

demorado do material porém, revelando nos machos: a

mesma disposição das papilas genitaes, constancia de

forma e comprimento dos espiculos; nas fêmeas: idênti-

co aspecto da vulva e morphologia invariável do ovije-

ctor, mostrou a existencia de uma só especie, que iden-

tificamos á Subulura strogylina Rud. Entre as fêmeas,

ao lado de individuos perfeitamente desenvolvidos, outros

encontrámos não fecundados, embora em estado de com-

pleta evolução, sendo bem apreciáveis a vulva e as dife-

rentes partes do ovijector.

Nota 2.—Talvez o parasito de Odontophorus ca-

pueira (Spix) não seja a Subulura strongvliiia, pois em-

quanto esse hospedador pertence á ordem Gallinœ, os

Crypturus figuram na ordem Crypturi.

te desenvolvidas, desaparecendo ao nivd da

parte inicial do intestino; comprimento: 1,590

mm. . Anel nervoso disposto na altura da

união do V3 anterior com os 2/3 posteriores

do esopl.ago, distando cerca de 0,372 mm.

do limite cephalico. Poro excretor na face

ventral, além do anel nervoso, mais ou menos

na zona média do esophago. Boca limitada

por tres labios pouco distinctos, munida de

seis pequenas papilas, dispostas em duas

séries lateraes cada uma com tres papilas, a

mediana um pouco mais volumosa que as

lateraes. Capsula bucal pouco espaçosa; pode

ser dividida em duas porções: uma superior,

sub-cylindrica, mais estreita na parte média,

de paredes constituidas por fortes laminas

de chitina; outra inferior mais ampla, alo-

jando tres pequenos dentes em forma de re-

ctângulo, cujos lados anteriores fossem arre-

dondados em forma de dedo de luva; com-

primento: 0,016 mm. Esophago rectilíneo, di-

latado em forma de pera no segmento ter-

minal ; de paredes providas de numerosos

músculos transversaes e alguns longitudinaes;

comprimento: 1,207 mm.. Bulbo espheroide,

ligado ao esophago por um pequeno canal,

aloja tres laminas sub-triangulares, em forma

de triangulo isosceles cujos lados iguaes são

fortemente chitinosos ; comprimento: 0,251

mm.; largura: 0,211 mm.. Intestino com di-

latação inicial pouco acentuada, rectilíneo no

trajecto, terminando por uma diferenciação

em forma de recto em cuja extremidade

abre-se o anus.

Macho: Cauda afilada a partir do limite

inferior da ventosa, fortemente curvada para

a face ventral, termina por formação aculeifor-

me tendo 0,106 mm. de extensão. Ventosa

elipsoide, sem rebordo chitinoso, tendo 0,143

mm. de comprimento e com o limite poste-

rior á 0,508 mm. da extremidade caudal.

Azas caudaes muito atrophiadas. Papilas

em nnmero de onze pares, assim colocadas:

tres preanaes, volumosas, ventraes-uma ao

lado da ventosa, na união do 1/3 superior

com 2/3 inferiores, uma junto ao anus, outra

á igual distancia do anus e da ventosa; duas

adanaes, grandes -uma lateral, outra sub-
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vential; seis postanaes —quatro ventraes,

equidistantes, das quaes duas muito volumo-

sas proximo ao anus e duas menores perto

da extremidade caudal ; duas lateraes : uma

grande situada na altura da terceira ventral,

a contar do anus, uma entre as duas ultimas

postanaes ventraes. Espiculos desiguaes no

comprimento e na largura : o menor sendo

mais volumoso e tendo aproximadamente

2/3 do comprimento do maior; maior: com-

primento: 1,516 mm.; largura 0,019 mm.;

menor: comprimento 1,105 mm.; largura:

0,025 mm. . Gubernaculo quasi rectilineo, de

extremidade interna um pouco mais volumo-

sa; comprimento 0,160 mm.. Anus a 0,211

mm. da extremidade posterior.

Fêmea: Cauda muito ponteaguda termi-

nando por um apêndice chitinoso de 0,140

mm. de comprimento. Vulva saliente, em

forma de fenda abrindo-se acima do meio do

corpo. Ovijector longo (1,285 mm.); vestibu-

lo relativamente curto, de colo voltado em
angulo quasi recto para a face ventral, de

paredes musculares espessas, de luz revesti-

da por delgada camada chitinosa ; esphincter,

pouco extenso ; trompa muito musculosa,

correspondendo a 4 vezes o comprimento do

vestíbulo. Utero duplo, de alças extendidas

do bulbo esophageano até além do orificio

anal. Ovos elipticos, de casca muito delgada,

com embryão desenvolvido no momento da

postura ; comprimento : 0,076 mm. ; largura :

0,050 mm. . Anus distando 1,285 mm. da ex-

tremidade posterior.

Desenvolvimento: Ignorado.

Habitat: Intestino de Crotophaga ani L

e Crotophaga major L.

Proveniencia. - Descrevemos exemplares

de Crotophaga ani L.
, provenientes de Per-

nambuco (Recife -Várzea.).

Material: Na Colecção Helminthologica

do Instituto Oswaldo Cruz, catalogado sob
os ns. 1.087 e 1.088.

6. Subulua allodapa (Creplin, 1853)

Raillet & Henry, 1913.

(Estampa IV, figs. 1, 4 e 8; Estampa XIII, figs. 1 a 5).

Dimensões:

o Comprimento: 7 a 10 mm.; largura:

0,33 mm.
$ Comprimento: 10 a 14 mm.; largura:

0,44 mm.
Corpo de côr amarelada, recto na maior

parte do comprimento ; extremidade anterior

em forma de cone de ápice truncado, em
geral inclinada para a face dorsal ; extremi-

dade caudal rectilínea e ponteaguda na fêmea,

ventralmente curvada em anzol no macho,

terminando em ambos os sexos por um
apêndice de cuticula. Cutícula de estriações

transversaes muito próximas (distantes de

0,0021 mm.), percorrida longitudinalmente por

duas raias mais claras. Azas lateraes estrei-

tas, finamente estriadas no sentido transver-

so, extendidas da cabeça até a parte roédia

do corpo no macho, ocupando somente o
terço anterior na fêmea. Anel nervoso colo-

cado na união do Vs anterior com os ^5
posteriores do esophago. Poro excretor

abrindo-se na face ventral, um pouco além
do anel nervoso, no terço anterior do eso-

phago. Boca hexagonal com labios pouco
nítidos, circumdada por seis papilas muito

pequenas. Capsula bucal em forma de am-
pulheta, de paredes revestidas de laminas

chitinosas, espessas, de aspecto muito ca-

racteristico (vid. fig. 2), Dentes á entrada do
esophago, em numero de tres, de contorno
arredondado. Esophago de extremidade pos-

terior dilatada em forma de clava, unido por
um curto canal ao bulbo pitiforme, contendo
laminas chitinosas triangulares, em continua-

ção directa com o tubo intestinal. Intestino

de parte inicial mais ampla, de trajecto recti-

líneo levemente inclinado para a face ventral,

seguido de pequeno recto de paredes claras

e delgadas.

Macho: Anel nervoso á 0,338 mm. da
extremidade cephalíea. Poro excretor distan-

te 0,550 mm. da extremidade anterior. Eso-
phago : 1,285 mm. de comprimento. Cauda
de curvatura muito acentuada dirigida no
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sentido ventral. Ventosa desprovida de anel,

cercada por fibras musculares radiadas; dista

0,7l9 mni. da extremidade caudal; compri-

mento 0,169 mm.. Azas geuitaes desenvolvi-

das, começando um pouco acima da cloaca.

Papilas em numeio de onze pares dispostas

do seguinte modo: tres preanaes-ventraes,

volumosas, iguaes : uma ocupando a parte

média do rebordo da ventosa, uma a igual

distancia da ventosa e da cloaca, outra logo

acima do anus; duas adanaes-uma lateral,

maior, outra ventral, menor; seis postanaes-

tres grandes equidistantes, sendo as duas

primeiras ventraes e a terceira lateral ; duas

pequenas, ventraes, próximas á extremidade

caudal ; uma muito pequena ventra' entre os

dous grupos acima. Espiculos ligeiramente

desiguaes no comprimento, fortemente chiti-

nisados, de extremidad e proximal pouco di-

latada, a distai sendo muito ponteaguda ;

comprimento: espiculo maior: 1,525 mm.;
menor: 0,465 mm.; largura maxima: 0,033

mm.. Gubernaculo medindo 0,152 mm.. Anus

á 0,169 mm. da extremidade posterior.

Fêmea : Anel nervoso á 0,338 mm. do

limite cephalico. Poro excretor á 0,465 mm.
do mesmo. Esophago (bulbo exclusive) com

1,336 mm. de extensão. Cauda recta, muito

ponteaguda. Vulva muito pouco saliente, de

contorno irregular, situada logo adiante da

parte média do corpo. Oirijector voltado para

a extremidade cephalica, medindo aproxima-

damente 0,762 mm. ; vestíbulo relativamente

curto (0,313 mm.) encerrando de ordinario

dous a tres ovos, mostrando, quando visto

lateralmente, o colo desviado para o plano

ventral do corpo, de revestimento chitinoso

interno muito considerável; o esphincter, com

0,211 mm. de extensão apresenta no limite

com a trompa, um grupo de células grandes,

facilmente apreciáveis; a trompa mede 0,338

mm. , suas paredes de camada muscular

muito espessa, tornam-se bruscamente delga-

das na região pre-uterina. Anus á 1,028 mm
extremidade posterior.

Desenvolvimento : Ignorado.

Habitat: intestino e ceco de Cariama

cristata (L.).

Proveniencia : Minas Qeraes (Lassance).

Material: Na Coleção Helminthologica

do Instituto Oswaido Cruz sob os ns. 1089

a 1093; 1121 á 1132.

9. Subulura jacchi (Mareei, 1857) Rail-

let & Henry 1913.

(Estampa X fig. 1 ; Estampa XIV, figs. I a 5).

Dimensões :

(¿ Comprimento: 10,2 a 14,2 mm.; lar-

gura : 0,514 mm.
2 Comprimenín; 13^4 a 17,9 »nm. ; lar-

gura : 0,616 nm.
Corpo de côr sanguinolenta, rectilíneo;

extremidade anterior em forma de cone de

ápice truncado, recta ou ligeiramente desvia-

da para a face dorsal
; porção posterior afila-

da, muito recurvada ventralmente no macho,

recta na fêmea, termina por um curto apên-

dice chitinoso. Cutícula medianamente espes-

sa, estriada no sentido transverso, estrias

distantes de 0,0029 mm. percorrida por uma
linha longitudinal bem nitida. Azas lateraes

desenvolvidas, morrendo além da primeira

porção do intestino, largas de 0,067 mm. .

Anel nervoso situado aproximadamente na

união do '/3 anterior com os V^ posteriores

do esophago. Pór(> excretor abrindo-se na

face ventral, além do anel nervoso, na altura

do meio do esophago. Boca muito pequena,

hexagonal, circumdada por seis pequenas pa-

pilas, dispostas em duas series lateraes, cada

uma com tres papilas, sendo a mediana mais

volumosa. Capsula bucal pequena, cylindro-

conica, possuindo forte armação chitinosa,

mais dilatada na parte posterior onde aloja

tres pequenos dentes subquadrangulares. Eso-

phago rectilíneo, com dilatação piriforme na

porção terminal, unido por um curto canal

ao bulbo espheroide. Intestino de segmento

inicial dilatado, rectilíneo no trajecto.

Macho : Anel nervoso á 0,296 mm. da

extremidade cephalica. Poro excretor á 0,465

mm. Esophago : 0,925 mm. de comprimento.

Bulbo 0,254 mm. de diâmetro aproximado.

Ventosa ein forma de fenda, elipsoide, des.

provida de qualquer formação chitinosa, cer-

cada por fibras musculares irradiadas, dispos-
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tas ein dous grupos, um de cada lado do

órgão; limite inferior á 0,719 mru. da extre-

midade caudal; comprimento 0,211 mm..
Azas caudaes quasi nulas. Papilas genitaes

volumosas em numero de onze pares, dispos-

tas do seguinte modo: tres preanaes- ventraes,

sendo uma muito volumosa, ao lado do ^¡3

superior da ventosa, uma grande a meio ca-

minho da ventosa ao anus, outra um pouco

menor que a precedente acima do orificio

ano-genital; duas adanaes —grandes e iguaes,

uma lateral, outra ventral; seis postanaes-

quatro ventraes : duas maiores próximas do

anus, duas muito menores perto do apêndi-

ce caudal ; duas lateraes : uma volumosa

logo acima do segundo grupo ventral, uma
muito reduzida cuja posição varia desde

acima da grande lateral até abaixo da penúl-

tima ventral. Dous espiculos, ligeiramente

desiguaes no comprimento, sinuosos, um
pouco dilatados na extremidade proximal,

ponteagudos na distai; comprimento: 1,694

mm.; largura: 0,059 mm.. Gubernaculo quasi

rectilineo, medindo 0,194 mm. de extensão.

Anus á 0,169 mm. da extremidade caudal.

Fêmea : Anel nervoso á 0,338 mm. da

cabeça. Poro excretor á 0,508 mm, . Esopha-

go: 1,156 mm. de comprimento. Bulbo 0,282

mm. de diâmetro. Vu'va pouco saliente, co-

locada logo acima do meio do corpo ; orifi-

cio vulvar de forma quadrangular. Ovijector,

á partir da vulva orientado para a extre-

midade cephalica, mede 0,899 mm. de ex-

tensão. Vestíbulo encerrando de ordinario

tres a quatro ovos, de paredes musculares

espessas e revestimento chitinoso pouco acen-

tuado, com 0,448 mm. de comprimento. Es-

phincter longo de 0,169 mm. . Trompa de

camada muscular delgada, de luz ampla, con-

tendo cinco a seis ovos, mede 0,398 mm. de

comprimento. Úteros de ramos divergentes,

alças uterinas envolvendo o intestino em
todo o seu trajecto. Ovos elipsoides, de casca

muito delgada, embryonados na ocasião da

postura, com os seguintes diâmetros : 0,067

mm. e 0,050 mm. . Anus á 0,693 mm. da

extremidade caudal.

Desenvolvimento : Examinando fezes de

Callithrix jacchus, encontramos varios exem-

plares de Subuliint jaccfii e verificamos a pre-

sença não somente de numerosos ovos con-

tendo embryão perfeitamente desenvolvido

(vid. Est. XIV fig. 2), como também de

larvas muito moveis apresentando as seguin-

tes características : Corpo de extremidade

posterior muito aguda, com 0,512 mm. de

comprimento e 0,0U mm. de largura ma-

xima. Boca circular, seguida de pequeno ves-

tíbulo com 0,012 mm. de extensão. Tubo
digestivo rectilineo mostrando um bulbo am-
puliforme, distando 0,177 mm. da extremi-

dade cephalica e medindo 0,022 mm. de

comprimento e 0,006 mm. de largura. Anus
á 0,048 mm. do limite caudal, (vid. Est.

XIV fig. 1). Visando acompanhar o desen-

volvimento dessas larvas fizemos culturas,

misturando ás fezes diluidas em agua, um
pouco de carvão animal finamente pulverisa-

do e distribuindo o material em placas. Al-

gumas placas permaneceram expostas á luz,

outras porém foram conservadas na obscuri-

dade. Pelo exame diario durante trinta e sete

dias, alteração alguma observamos quer nos

ovos, quer na niorphologia das larvas, nota-

mos apenas que a mobilidade destas ia pro-

gressivamente diminuindo até tornar-se nula

dentro de dezoito dias.

Habitat: intestino de

Callithrix jacchus L.

Callithrix chrysoleucus (Natt.).

Callithrix melanurus Geoff.

Midas (M.) bicolor Spix.

Callicebus calligata (Natt.).

Froveniencia: Rio de Janeiro. Minas

Geraes (Lassance).

Material: Na Colecção Helminthologica

do Instituto Oswaldo Cruz sob os nos. 1099

á 1108; 1133 á 1134.

8. Subuiura acutissima Molín, 1860. (1)

(Estampa IV, flgs. 3, 3, 10 e II).

Dimensões :

cT Comprimento ; 7 mm. ; largura : 0,30

mm.

Nota 1.—Damos acima a dcscripção de Molin, nela

introduzindo as modificações notadas por Drasche.
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9 Comprimento: 12 mm.; largura: 0,30

mm.
Corpo filiforme, afilado nas extremida-

des, de preferencia na posterior. Cabeça re-

donda, com seis papilas : duas Jateraes e

quatro sub-medianas. Boca pequena, hexago-

nal ; na entrada do esophago ha tres dentes

de forma particular. Azas lateraes estreitas.

Macho : Cauda afilada, terminando em
ponta muita aguda, recurvada. Ventosa grande,

fusiforme, distante da extremidade caudal.

Azas caudacs. Espíenlos iguaes, longos, largos,

curvados em espiral, acompanhados de peça

acessória. Dez papilas genitaes de cada lado,

das quaes cinco postanaes e cinco preanaes;

a decima papila fica proximo á ventosa.

Fêmea: Cauda muito ponteaguda, recta.

Vulva na parte posterior (?) do corpo. (1)

Anus distante da extremidade posterior.

Habitat: intestino e proventriculo de

Scops brasilianas (Qm.).

Distribuição geograpliica : Brasil.

9. Subulura (?) annulata (Molin, 1860)

Travassos, 1913. (2)

Dimensões :

J Comprimento : 6 mm. : largura: 0,2

mm.
9 Comprimento: 8 mm.; largura: 0,2

mm.
Extremidade anterior truncada. Bocea

terminal, circular, ampla e níia. Azas lateraes

lineares.

Nota 1.—Quanto a posição da vulva, situada segun-

do Molin na parte posterior do corpo, julgamos seja alii

assignalada por um erro de observação devido prova-

velmente á insuficiencia da technica primitiva, pois o

próprio Molin ali a localisa sob reserva dizendo 'uão

poder asseverar com certeza que o ponto por ele nota-

do seja verdadeiramente a vulva visto não ter jiodido

seguir no interior do corpo a direcção do ovijictor (vid.

Molin— 1860, pag. 333,3". observação acompanhando a

descripção de Subulura acutissima).

Nota 2.—Assignalanios acima os caracteres encontra-

dos por Molin: certamente são incompletos c poucos

precisos, não os alteramos porem, apenas denominamos

de ventosa o órgão que A\oIin descreve como anus,

assim procedendo baseados da situação acima da aber-

tura genital e na descripção que do referido órgão for-

nece o autor.

Macho : Cauda ponteaguda. Azas caudaes

estreitas. Sete papillas genitaes: cinco posta-

naes e duas preanaes. Ventosa ampla, circu-

lar, distante do anus. Espiculos longos, fili-

formes recurvados, de ponta muito delgada

distante da estremidade caudal.

Fêmea: Cauda terminando em ponta

muito delgada. Vulva saliente situada na

parte anterior do corpo. Anus afastado da

extremidade posterior.

Habitat: intestino de

Xenodon severas L.

Distribuição geographica : Brasil Matto-

Grossso, Caiçara.

10. Subulura suctoria (Molin, 1860)

Railliet & Henry, 1912.

(Est. IV, figs 2, 7 e 9; Est XII figs 1 e 2)

Dimensões :

cf Comprimento: 11,8 a 13,8 mm,; lar-

gura : O, 359 mm.

$ Comprimento: 20 a 23 mm.; largura

2,539 mm., na altura da vulva.

Nematoideo de corpo branco, filiforme,

de parte anterior curvada em forma de espi-

ral, a curvatura orientada para a face dorsal
;

a porção caudal geralmente rectilínea na fê-

mea, mostra aspecto espiralar no macho, es-

piral se fazendo no sentido ventral. Cutícula

delgada, com esíriações transversaes separa-

das de 0,0024 mm. Azas lateraes cephalicas

pequenas, morrendo aquém da parte média

do esophago. Ane.\ nervoso ao nivel da união

do 1/4 anterior com 3/4 posteriores do eso-

phago. Poro excretor abrindo-se empequena

depressão da cutícula, na face ventral, entre

o anel nervoso e o meio do esophago. Boca

de labios pouco aparentes, ornada com seis

papillas pouco volumosas distribuidas em
duas ordens lateraes, cada uma constituída

por tres papillas. Capsula bucal pequena,

cylindrica, de paredes protegidas por espes-

sas laminas de chitina. Dentes em numero

de 1res, de forma triangular com 0,025 mm.
de comprimento. Esophago rectilíneo, ligei-

ramente dilatado em pera na extremidade

posterior; de paredes medianamente muscu-

losas, mais consideráveis ao nível da dilata-

ção terminal. Bulbo piriforme, de ápice em
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communicação com o esophago. Intestino

não apresentando o pri»neiro segmento dila-

tado, immediatamente ligado ao bulbo, con-

serva o mesmo diamentro até perto do anus

onde possua um recto pouco extenso de pa-

redes delgadas e luz espaçosa.

Macho: Capsula bucal: comprimento:

0,050 nim. ; largura : 0,033 mm. Poro excre-

tor: á 0,420 mm. da axtremidade cephalica.

Esophago: 1,185 mm. de eomprin.ento. Bulbo

diâmetro longitudinal; 0,254 mm; transver-

so; 0,203 mm. Extremidade posterior afuni-

lada terminando por um curto appendice,

rectilinea. Ventosa elipsoide sem rebordo de

chitina, tendo 0,135 mm. dt comprimento,

distando 0,296 nir-i. do poro genital. Azas

caudaes muito atrophiadas. Papillas: onze

pares assim dispostas : tres preanaes, volu-

mosas ventraes, uma ao lado da ventosa ao

nivel da união do 1/3 superior com os 2/3

inferiores do rebordo do órgão, uma proxi-

mo ao limite inferior da ve ítosa, uma logo

acima do anus, duas adanaes, grandes iguaes,

uma lateral, outra ventral ; seis postanaes —

cinco ventraes e uma lateral, das ventraes :

duas volumosas coliocadas proximo do anus,

duas menores perto da extremidade posterior

Uiua muito pequena entre os dous grupos

procedentes; a lateral grande, está situada

no mesmo nivel desia ultima. Espiculos

iguais curvillineos, de extremidade distai

muito afilada, a proximal infundibuliforme;

comprimento: 1,100 mm.; largura 0,025 mm.
Gubernaculo rectilíneo pouco extenso (0,127

mm.) Anus á 0,211 mm. da cauda.

Fêmea: Capsula buccal : comprimento :

0,067 mm., largura: 0,042 mm. Poro excre-

tor a 0,508 mm. da extremidade anterior.

Efophago: comprimento; 1,285 mm. Bulbo

diâmetro transversal : 0,205 mm.
, antero-pos-

terior: 0,231 mm. Cauda rectilinea ou leve-

mente desviada no sentido ventral, aculifor-

me, terminando por um pequeno appendice.

Vulva pequena em forma de fenda não sali-

ente, collocada aquém da parte media do

corpo. Ovijector relativamente curto orien-

tado paru a extremidade cephalica, medindo

0,779 mm. vestíbulo pequeno (0,313 mm.) fra-

camente musculoso, notável pela grande es-

pessura do revestimento chitinoso interno
;

esphincter longo, em comparação com as

ouïras especies de Subuluras, com 0,254 mm
de extensão, de luz pouco chitinosa, conten-

do gera'mente tres a seis ovos; trompa

igual em comprimento ao esphincter, de ca-

mada muscular pouco desenvolvida, curva-se

bruscamente na ocasião de atingir o utero.

Utero dichotomisando-se depois de um tra-

jecto de 1,799 mm, ramos divergentes, alças

extendidas do bulbo esophageano até depois

do anus. Ovarios dispostos parallelamente

em frente a vulva. Ovos elípticos de casca

delgada embryonados na ocasião da postura,

comprimento: 0,051 mm.; largura: 0,045

mm. Anus á 1,156 mm. da extremidade pos-

terior.

Desenvolvimento : Ignorado .

Habitat: intestino de

Caprimulgus sp (Bacurao)

Caprínialgus rufas Bodd.

Caprimulgus nigresceus Cab.

Caprimulgus vociferas Wilson.

Podager nacundá (Vieil!) Corucão.

Stenopsis candicans Pelz.

Lurocalis semitorquatus (Gm.).

Hydropsalis climacocercus Tsch.

Nyctidromus albicollis (Gm:)

Nyctibius cethereus (Wied.).

Nyctibius grandis Gm.

Nyctibius jumaicensis Gm.
Heliotreptus anomalus Hould.

Proveniencia: Descrevemos material de

Caprimulgus sp. provein'ente de Angra dos

Reis (Rio de Janeiro) .

Material: Na Coileção Helmintoiogica

do Instituto Oswaldo Cruz sob os nos.

1083 e 1084.

11. Subulura papulosa (Molin, 1860) Rail-

Heí & Henry 1913.

(Estampa IV, fig 6)

Dimensões :

Comprimento: 12nim. ; largura : 0,3 mm.
Corpo finamente estriado transversalmen-

te. Extremidade anterior afilada. Cabeça re-

donda. Bocea pequena oval com duas pa-

pillas lateraes. Esophago musculoso segui-
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do de bulbo tendo laminas chitincsas no ¡n-

tertor. Azas lateraes estreitas.

Maclio : Cauda afilada . Ventosa elíptica,

sem anel ch^tinoso, com fortes músculos ra-

diados. Bolsa caudal pouco desenvolvida.

Espiculos desigiiaes. Seis papillas preanaes

e cinco (7) (1) postanaes ; as tres primeiras

papillas preanaes são distantes umas das

outras ; as tres ultimas formam um grupo; a

ventosa fica situada entre a seguanda e ter-

ceira preanaes.

Fêmea: não é conhecida.

Habitat: intestino de

Cyaiiocorax cayanas L.

Distribuição geographica: Brasil (Ama-

zonas, Barra do Rio Negro).

12. Subulura (?) perarmata (Ratzel, 1868)

Raillíet & Henry, 1913.

(Estampa II, figs. 1, 2, 3 e 4).

Dimensões :

cT Comprimento: 6 a 7 mm. ; largura:

0,2 mm.
9 Comprimento : 8 a 10 mm. ; largura :

0,4 mm.

Bocea seguida de vestíbulo tendo apro-

ximadamente 0,05 mm, de profundidade,

possuindo no interior um aparelho formado

de seis laminas de chitina, tres maiores,

curvas, e tres menores. Esophagode compri-

mento correspondendo a cerca de 1/8 do

corpo, sinuoso, em communicação com um
bulbo de 0,15 mm. de diâmetro, mostrando

no interior tres laminas chitinosas semilu-

nares.

Macho : Espiculos em numero de dous,

longos, symetrlcos, de extremidade anterior

dilatada, a posterior ponteaguda, medindo

aproximadamente 2,5 mm. dos quaes 0,5

mm. sahem pela cloaca. Peça accessoria ter-

minando em ponta obtusa, tendo a extremi-

dade opposta dilatada, com 0,15 mm. de

Nota (1)— Procuramos completar a descripção de

Molin com os dados de Dresche. Este autor fixa em seis o

numero de papillas preanaes embora na sua figura repre-

sente apenas cinco, e referindo-se as postanaes faz notar

talvez sejam mais numerosas (seis ou sete^ pois o único

macho que observou tinha a extremidade caudal incom-

pleta.

comprimento. Ventosa representada por uma
depressão elíptica de reberdos um pouco ele-

vados, de musculatura radiada, distante 0,5

mm. da extremidade caudal.

Fêmea: Vulva um pouco atras (?) do

meio do corpo.

Habitat: intestino de

Tarsi II s tars in s (Erxleb.)

Distriuição gecgraphica (?)

13 Subulura (?) andersoni (Cobbold,

1876) Ra¡ll¡et& Henry, 1913.

(Estampa IV., figs, 10 e II.

Dimensões:

(S Comprimento: 12,7 mm.
$ Comprimento: 19 mm.: largura:

1,016 mm.
Corpo afilado na parte anterior e forte-

mente ponteagudo na extreminade posterior,

em arnbos os sexos. Cabeça simples e nua.

Macho : Cauda provida de appendice

o»/aIar. Dous espiculos curvos, com peque-

nas azas na extremidade distai.

Fêmea: Cauda com espigão terminal

pouco distincto. Ovos subesphericos embryo-

nados na occasião da postura, medindo 50,8

micra a 63,5 micra de comprimento. Vulva ?

Habitat: intestino de

Sciíiriis sp.

Distribuição geographica: Asia (Nordeste

da índia.)

14. Subulura curvata (Linstow, 1883)

Raillíet & Henry, 1913.

(Estampa III, fig. 4)

Dimensões:

(¿ Comprimento: 14 mm.; largura:

0,54 mm.
$ Comprimento: 12,3 mm.; largura:

0,54 mm.
Corpo afilado na porção anterior. Cabe-

ça arredondada com tres pequenos labios,

cada um com uma pequena papilla. Esopha-

go acompanhado de bulbo espherico, corres-

ponde a 1/9,7 do comprimento total. Cauda
ponteaguda.

Macho : Cauda occupando 1/58,5 do

corpo. Espiculos medindo 1,2 mm. e 0,9

1 mm. Ventosa fracamente desenvolvida. Onze
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papillas: duas preanaes duas adanaes e sete

postanaes, das quaes quatro ventraes e tres

lateraes.

Femea : Extremidade posterior longa e

em ponta, representando 1,8 do comprimento

do corpo. Vulva um pouco alem do meio

do corpo, devidindo este em duas partes

entre si proporcionaes como 14:13. Ovos

tendo 0,039 mm. de comprimento e 0,026

mm. de largura.

Habitat: intestino de

Caccabis saxatilis var. chukar (Gray).

Distribuição geographica : Asia (Turkes-

tan.)

15. Subulura otolicni (van Beneden,

1890) Raillíet & Henry, 1913. (1)

(Estampa V, figs. 3, 4, 5, 6, 7, 8 e 9).

Dimensões
;

d* Comprimento: 8 mm. ; largura 0,4 mm.
9 Comprimento: 12,5 a 16,6 mm. lar-

gura 64 a 0,65 mm.
Corpo cylindroide, attenuado nas duas

extremidades, mais fortemente atraz do que

na frente. Coloração esbranquiçada. O tegu-

mento {.presenta uma estriação transversal

extremamente fina. A cabeça ligeiramente

dilatada e arredondada na frente; no ápice

abre-se a bocea, orbicular, muito espaçosa,

com diâmetro de 35 a 45 micra; não tem la-

bios distinctos, mas está circumdada de seis

papilas cephalicas;2 lateraes mais volumo-

sas e quatro sub-medianas; ella conduz para

uma cavidade buccal ou vestíbulo, profundo

de 56 micra, largo de 64 micra provido de

tres dentes chitinosos, dispostos em torno

da entrada do esophago. Este ultimo mede

1, 2 a 1,3 mm. de comprimento e apresen-

ta forma de clava ; a parte posterior dilata-

da cujo diâmetro é mais ou menos tres vezes

maior do que o da parte anterior, constitue

um bulbo com aparelho triturador que se

continua com o resto do esophago. O collar

nervoso envolve o esophago um pouco atraz

da quarta parte anterior.

Macho : medindo 8 mm. de compri-

mento, grossura maxima 0,4 mm. O eso-

(1) Transcrevemos a descripção de Gedoelst.

phago mede 2/13 do comprimento total. A
cloaca abre-se a 255 micra da extremidade

caudal ; a qual tem nos lados 2 azas pouco

desenvolvidas; a cauda é curta e tema forma

de cone agudo prolongado por um appen-

dice medindo 95 micra de comprimento. Em
frente da cloaca, a uma distancia de mais

ou menos 480 micra ve-se uma ventosa em
fenda alongada, não limitada por um anel

chitinoso e medindo mais ou menos 160

micra. A face ventral tem onze pares de pa-

pilas das quais 3 pares preanaes, o primeiro

situado ao lado da extremidade anterior da

ventosa preanal. Os dous espiculos são

iguais medindo maison menos 1,8 mm. de

comprimento e 28 micra de espessura, de

extremidade anterior ligeiramente alargada,

terminando a extremidade posterior em ponta

aguda ; apresentam em todo o comprimento

estriação transversal e são acompanhados

d'uma peça accessona ou gubernaculum, que

mede 225 micra de comprimento e é mais

larga na frente, com bordas curvadas em
goteira e terminada em ponta romba atraz;

O tubo genital estende-se até 3.3 mm. da

extremidade anterior.

Femea: medindo de 12,5 a 16.6 mm.
de comprimento, espessura maxima 0,64 a

0,65 mm. O esophago mede um pouco mais

de 1/10 do comprimento total. O anus

abre-se a 1.4 mm. de distancia da extremi-

dade caudal. A cauda, que representa mais

ou menos l/U do comprimento do corpo,

tem a forma d'um cone alongado que ter-

mina em ponta aguda como no macho. A
vulva não saliente ábrese em frente do meio

do corpo que divide na proporção de 7:9;

As dobras dos tubos genitaes estendem-se

de 200-270 micra atraz do bulbo do esopha-

go até 500 atraz do anus. Os ovos são sub-

globulosos ou elipsoides e medemem media

66X50 micra, tem casca fina e lisa e o con-

teúdo é embryonado no momento da pos-

tura.

Habitat: intestino de

Galago (G.) galago Schreber.

Qalago Hemigalago demidoffi Fischer.

Galago mossambicus Peters.
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Distribuição geographira: Africa (Guiné,

Kikondja) .

16. Subulura differens (Sonsino, 1890)

Railfiete & Henry, 1913.

(Estampa II, flg. 8; Estampa XI, fig. 5).

Dimensões:

c^ Comprimento: 8,6 mm.; largura:

0,282 mm.
$ Comprimento : 11,3 a 12,5 mm.; lar-

gura: 0,334 mm., na altura da

vulva.

Corpo rectilineo, amarellosujo, alguns

exemplares bastante enegrecidos, coloração

esta provavelmente devida a acção do liqui-

do conservador. Parte anterior cónica, mos-

trando pequeno desvio para a face dorsal;

porção caudal progressivamente afilada, ter-

minando por pequeno appendice de chitina,

recta na fêmea, curva em espiral no macho.

Cuticula delgada com finas estrias transver-

saes na camada mais superficial. Azas la-

teraes bem desenvolvidas, exiendendose da

extremidade cephalica até o 1/5 anterior do

intestino tendo a largura maxima de 0,022

mm. Collar nervoso situadn no 1/3 anterior

do esophago. Poro excretor na face ventral

um pouco além do anel nervoso, antes do

meio do esophago. Bocea de labios dificil-

mente apreciaves, com pequenas papillas ce-

phalicas iguais. Capsula buccal regularmen-

te cylindrica na parte anterior, cujas paredes

são protegidas por espessas laminas de chiti-

na, mais dilatada no segmento posterior,

onde se alojam tres pequenos dentes em
forma de triangulo equilátero. Esophago rec-

tilineo, claviforme, na extremidade posterior

seguido de bulbo subespherico. intestino di-

latado na primeira porção.

Macho: Capsula bucal: comprimento:

0,041 mm.; largura: 0,022 mm. Esophago:

0,925 mm. de comprimento. Bulbo: diâme-

tro antero-posterior: 0,231 mm., diâmetro

transverso : 0,205 mm. Ventosa elipsoide

desprovida de anel de chitina, cercada por

músculos radiados, medindo 0,169 mm. de

extensão e com o limite posterior a 0,508

mm. da extremidade caud?l . Azas caudaes

rudimentares. Papillas em numero de dez

pares distribuidas do seguite modo: tres

preanaes: —maiores, ventraes: uma ao lado

da ventosa na altura de sua parte media

uma ao nivel da união do 1/3 anterior com
os 2/3 posteriores da distancia que vae da

ventosa ao anus, uma logo acima do anus
;

duas adanaes- grandes, lateraes : cinco pos-

tanaes- quatro ventrats: duas maiores pro-

ximo ao orificio da cloaca, duas menores

perto da extremidade caudal, uma lateral

entre os dous grupos ventraes . Espiculos

iguaes fortemente chitiniaados, de extremida-

de proximal infundibuliforme, a distai ponte-

aguda: comprimento : 1,016 mm.; largura:

0,022 mm. Qubernaculo levemente curvilí-

neo, com 0,101 mm. de extensão. Anus
abrindo-se em pequena sahencia á 0,169 mm.
da extremidade posterior.

Fêmea: Capsula buccal com 0,054 mm,
de profundidade e 0,029 mm. de largura.

Esophago: 1,105 mm. de extensão. Bulbo:

diâmetros: 0,257 mm. e 0,231 mm. Poro

excretor á 0,456 mm. da extremidade ce-

phalica. Vulva não saliente, abrindo se em
pequena depressão da cuticula, acima do

meio do corpo, a 5,397 mm. da cabeça.

Ovijector com 0,677 mm. de comprimento,

voltado para a extremidade anterior; vestí-

bulo muito longo, com 0.338 mm. de com-

primento, de collo extenso, pouco recurva-

do, de paredes musculares delgadas e reves-

tinicnto interno fracamente chitinisado: trom-

pa musculosa, unida ao vestibule por peque-

no esphmcter. Utero duplo, alças uterinas

envolvendo o intestino em todo o trajeto,

não ultrapassando o recto. Ovos qu^si es-

phericos, de casca muito delgada, deembryão
formado no momento da postura, com 0,059

mm. de diâmetro longitudinal e 0,050 mm.
de diâmetro transverso. Anus situado a

0,771 mm. da extremidade caudal.

Desen volvimen to: Ignorado.

Habitat: intestino de

Gallas domesticas L.

Numida meleagris L.

Francolinas bicalcaratas (L).

Distribaição geographica: Especie cos-

mopolita: Europa: Italia (Pisa): Africa :
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Dahomey, Guiné (Fouta-Djalon), Algeria

(Alger) Kivu: America: Brasil Piauhy.

Material: Proveniente de Gallas domes-

Ucas colhido em S. Raymundo, Piauhy, na

Colleção Helmintologica do Institito Oswat-

do Cruz sob o n. 1086.

17. Subulura sarasinorum (Meyer, 1896)

Railliet & Henry 1913.

(Estampa VI, figs. 1 a 9.)

Dimensões :

(S Comprimento : 7,5 a 8,5 mm; largura:

0,045 a 0,52 mm.
9 Comprimento: 10 a 11,25 mm. lar-

gura: 0,57 a 0,7 mm.
Corpo branco-amarelado. Cuticula lisa,

sem anéis, finamente estriada transversal-

mente. Linhas medianas regularmente de-

senvolvidas; linhas lateraes mais considerá-

veis. Musculatura ao typo polymiario, cam-

pos musculares formados por quinze ele-

mentos. Azas lateraes amplas, morrendo na

altura da extremidade posterior do esopha-

go apresentando 1,4 mm. de comprimento,

isto é, cerca de 1/6 do corpo e 0,08 mm. de

largura maxima. Poro excretor abrindo-se

proximo á extremidade cephalica, na linha

mediana ventral. Anel nervoso situado na

parte anterior do esophago, adiante do poro

excretor. Bocea de forma quasi circular de

situação central e um pouco ventral, munida

de quatro pequenos labios mal de'imitados

ornada com quatro grandes papillas. Capsula

buccal medindo 0,057 mm. de comprimento

e 0,025 mm. de largura. Esophago sinuoso,

de paredes musculares espessas, de revesti-

mento interno chitinoso e forte, acompanha-

do de bulbo tendo no interior tres laminas

de chitina ; comprimento do esophago 1,4

mm. ou 1/6 do corpo, aproximadamente.

Macho: Cauda recta e ponteaguda a partir

do anus. Bolsa caudal regularmente desen-

volvida, começando ao nivel do recto e apre-

sentando a largura maxima de 0,027 mm.
(1/6 da largura do corpo) na altura do anus.

Dez pares de papillas genitaes : quatro prea-

naes e seis postanaes, destas as ultimas são

menores. Dous espiculos iguaes em fornia,

comprimento 2,5 mm. e largura 0,016 mm.

Anus proximo da extremidade posterior,

dela distando 0,25 mm.
Fêmea: Cauda terminando em ponta

delgada. Vulva circular, exatamente colloca-

da no meio do corpo. Ovijector muito ex-

tenso, dirigido para traz, sinuoso, de cama-

da muscular formada por fibras circulares e

longitudinaes, de revestimento interno a prin-

cipio liso e depois irregular. Utero em conti-

nuação com o ovijector dividido em dous

ramos divergentes, atingindo adiante o eso-

phago e atraz ultrapassando o anus. Ovos
enibryonados, ovaes, de casca relativamente

espessa, tendo 0,081 mm. de diâmetro lon-

gitudinal e 0,065 mm. de diâmetro transver-

sal.

Hab'tat: intestino de Loris gracilis GeoU.
Distribuição gengraphica : Asia, India me-

ridional e oriental, Ceylão.

18. Subulura (?) gracilis (Línstow 1899)

Railliet & Henry, 1913.

(Estampa 111, fig 1 e 3).

Dimensões:

cT Comprimento: 7,9 mm.; largura:

0,3) mm.
Ç Comprimento: 9,48 mm. : largura:

0,39 mm.
Extremidade cephalica ornada com duas

pequenas papillas. Capsula buccal possuin-

do fortes paredes chitinosas. Esophago se-

guido de bulbo espherico, tendo no interior

dentes (?). Extremidade caudal em ambos
os sexos longa e finamente ponte-aguda.

Macho: Esophago correspondendo a 1/8

do corpo. Cauda a 1/40. Espiculos curvos,

com 0,59 mm. da comprimento, apresentan-

do forte bainha de músculos orbiculares.

Papillas caudaes em numero de nove : tres

preanaes e seis postanaes, sendo uma prea-

nal e outra postanal, lateraes.

Fêmea: Esophago equivalendo a 1/9,3

do do comprimento total. Cauda á 1/8.

Vulva dividindo o corpo de diante para traz

na proporção de 11:13. Ovos einbryonados

com 0,057 mm. de comprimento e 0,044 de

largura.

Habitat: intestino de Francolinus sp.

Distribuição geographica : O material de
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LINSTOW provinha do Jardim Zoológico

de Berlim.

19. Subulura acuticauda (Linstow, 1901)

Raillíet & Henry, 1913.

(Estampa III, fig. 7)

Dimensões:

cf Comprimento: 10,5 mm.: largura:

0,39 mm.
9 Comprimento: 14,8 mm.: largura:

0,51 mm.

Extremidade cephalica arredondada. Eso-

phago tendo na extremidade um bulbo es-

pherico, corresponde no macho a 1/10,7,

na fêmea a 1/12,5 do comprimento total.

Intestino dilatado na porção inicial. Ex-

tremidade posterior em ambos os sexos

ponteaguda, representando no macho 1/38

na fêmea 1/18,7 do comprimento do corpo.

Macho. Espiculos iguaes, medindo 0,58

mm. da extensão. Ventosa em forma de

fenda sem rebordo chitinoso. Papillas em
numero de oito das quaes tres preanaes e

cinco postanaes.

Fêmea : Vulva situada adiante do meio

do corpo, dividindo este em duas partes

proporcionaes como 11:14. Ovos medindo

0,047 mm. de comprimento e 0.034 mm. de

largura.

Habitat: intestino de Numida rikwae

Rchb.

Distribuição geographica : Africa occiden-

tal (Usanga, Lago Rukwae).

20. Subulura recurvata (Linstow, 1901)

Raillíet & Henry, 1913.

(Estampa III. flg, 6).

Dimensões :

d" Comprimento : 6,78 mm. ; largura :

0,23 mm.
9 Comprimento : 9,26 mm. ; largura :

0,43 mm.

Cutícula lisa. Extremidade cephalica ar-

redondada mostrando seis papilas dispostas

circularmente e curvada para a face dorsal.

Extremidade caudal ponteaguda. Esophago

seguido de bulbo espherico, correspondendo

no macho á 1/7, na fêmea á 1/7,9 do compri-

mento total.

Macho: Cauda curvada ventralmente, cor-

respondendo á 1/25,7 do comprimento do

corpo. Espiculos longos e volumosos medin-

do 0,88 mm. . Ventosa elíptica, sem anel

corneo, ladeada por feixes musculares diver-

gentes. Nove papilas caudaes, (1) sendo tres

preanaes e seis postanaes.

Fêmea: Cauda ponteaguda, equivalente

a 1/14 parte do comprimento total. Vulva

colocada antes do meio do corpo, separando-

o em duas porções na proporção de 11:15.

Ovos numerosos tendo 0,049 mm. de compri-

mento e 0,036 de largura.

Habitat: intestino de Eurystomus ajer

Gray.

Distribuição geographica : Africa ocidental

(Lago Nyassa^.

21. Subulura rimula (Linstow, 1903)

Raillíet & Henry, 1913.

(Estampa III, fig. 9).

Dimensões:

d" Comprimento : 8,6 mm. ; largura :

0,34 mm.
9 Comprimento: 12 mm. ; largura : 0,58

mm.
Cutícula apresentando anéis transversaes.

Extremidade cephaiica obtusa, desprovida de

labios e papilas. Extremidade caudal cónica

e ponteaguda. Esophago termina em um
bulbo espherico e mede 1/7 no macho e 1/8

na fêmea, do comprimento total.

Macho: Cauda equivalendo a 1/27 do

comprimento do corpo. Testículo deixando

livre apenas a primeira quinta parte do corpo.

Espiculos medindo 0,88 mm. . Papilas em
numero de dez : tres preanaes e sete posta-

naes. Ventosa eliptica, situada entre a primei-

ra e segunda papilas preanaes, cercada de

músculos radiados.

Fêmea: Cauda ocupando 1/20 do corpo.

Vulva na união do terço anterior com os

dous terços posteriores Ovos quasi esphericos

Nota. (1)— Linstow na sua descripção assignala apenas

oito papilas, não obstante representar nove na figura cor-

respondente.
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com 0,049 mm. de comprimento e 0,041 mm.

de largura.

Hospedador : Centropus sinensis (Steph).

Distribuição geographica : Asia (Sião),

22. Subulura rima (Linstow, 1906) Rail-

Wci & Henry 1913.

(Estampa HI, fig. 8)

Dimensões :

cf Comprimento: 8,2 mm.; largura:

0,40 mm.
9 Comprimento : 9,3 mm. : largura :

0,43 mm.

Cutícula com aneis transversaes, muito

distantes entre si. Bocea circumdada por

seis papillas; quatro maiores, uma em cada

linha longitudinal, e duas menores uma a di-

reita outra a esquerda. Capsula buccal pro-

funda conduzindo ao esophago em cuja aber-

tura ha seis nodulos, cada um com um dente

cónico. Esophago seguido de bulbo, cor-

respondendo no macho a 1/5,3 e na fêmea

á 1/5 do comprimento total. Azas lateraes

cephalicas.

Macho: Cauda representando 1/21 parte

do comprimento do corpo. Espiculos me-

dindo : o direito 0,48 mm
.

, o esquerdo, 0,70

mm. Peça accessoria. Ventosa elíptica si-

tuada muito para diante. Nove papillas: uma
ao lado da ventosa, tres preanaes e cinco

postanaes .

Fêmea: Extremidade posterior longa, em
ponta, igual a 1/6,7 de todo o comprimento.

Vulva collocada adiante do meio do corpo,

separondo-o em duas partes na proporção

de 51:53, Ovos não desenvolvidos.

Habitat: ceco de

Houbara undulata (Desf).

(Otis houbara da Africa).

Houbara macqueenii (nec. Desf.) (Bcht),

(Otis houbara da Asiaj.

Distribuição geographica: LINSTOWes-

tuda o material do Museu Zoológico de

Kõnigsberg, não referindo si asiático ou afri-

cano o hospedador.

23. Subulura poculum (Linstow, 1909)

Railliet & Henry, 1913.

(Estampa III, fig. 5)

Dimensões :

fí Comprimento: 4,5 mm.: largura:

0,28 mm.
$ Comprimento: 8,5 mm. ; largura:

0,43 mm.

Cuticiíla apresentando fmas anelações

transversaes. Azas lateraes cephalicas (?).

Bocea circumdada por seis papillas. Capsula

buccal achatada. Esophago terminando por

bulbo e representando 1/5,3 do comprimento

total no macho e 1/8,5 na fêmea. Anel ner-

voso atraz da capsula buccal. Poro excretor

adiante do bulbo esophageano.

Macho: Cauda equivalendo a 1/29 parte

do corpo. Espiculos longos de ponta delga-

da com 0,79 mm. de extensão. Dez papilas,

duas preanaes, duas adanaes e seis posta-

naes. Ventosa ovalar, circumdada por mús-

culos radiados. Testículo atingindo a parte

inicial do intestino.

Fêmea: Cauda cónica e ponteaguda

igual a 1/9,7 do comprimento do corpo.

Vulva situada antes do meio do corpo, se-

parando este em duas porções na proporção

de 20:33. Órgãos genitaes extendidos do

começo do esophago ao anus. Ovos em-

bryonados, medindo 0,065 mm. de compri-

mento e 0,049 mm. de largura.

Habitat: intestino de Francolinas ads-

persus Waterh.

Distribuição geographica : Africa sudoeste

allemã.

24, Subulura schebeni (Linstow, 1909)

Railliet & Henry, 1913.

(Estampa III, fig. 2)

Dimensões :

d Comprimento: 5,8 mm.: largura:

0,32 mm.
9 Comprimento: 7,3 mm.: largura:

0,32 mm.

Cuticula mostrando aneis transversaes.

Extremidade cephalica arredondada. Bocea

circular, conduzindo a capsula buccal chata,

tendo lateralmente duas placas de chitina.
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Esophago com extremidade posterior mais

espessada e redonda, ocupa no macho

1/5 na femea 1/6 do comprimento total.

Poro excretor collocado muito para frente,

dividindo o esophago na proporção de 4:9

Anel nervoso divide este mesmo órgão na

proporção 1:4.

Mocho: Cauda correspondendo a 1/37 do

corpo. Espicuios iguaes, ponteagudos, medin-

do 0,53 mm. ¡)ez papillas: duas preanaes

tres adanaes, e cinco postanaes ; destas a

penúltima é lateral e a ultima unía papilla

dupla. Ventosa eliptica.

Femea : Cauua terminando em ponta, re-

presentando 1/15 do comprimento total.

Vulva dividindo o corpo em duas partes

proporcionaes como 3:4. Órgãos genitaes

extendidos desde o fim do esophago até o

anus. Ovos embryonados, de casca delgada,

tendo 0,070 mm. de comprimento e 0,047

mm. de largura.

Habitat: intestino de Gynictis penicillata

(Cm).

Distribuição geogmphica : Africa sudoeste

allemã.

25. Subulura leprincei (Gendre, 1909)

Raillîet & Henry, 1913.

(Estampa VIII, fígs. 1 a 8; Estampa X, figs. 3 e 4.)

Dimensões :

rí Comprimento: 18 mm,; largura:

0,42. (Gendre).

Comprimento: 10,5 mm.; largura:

0,30 mm. (Seurat).

9 Comprimento: 18,2 a 35 mm. ; lar-

gura: 0,60 mm. (Gendre.)

Comprimento : 21 mm. ; largura :

0,40 mm. (Seurat.)

Corpo branco-amarellado, afilado nas

extremidades, principalmente na posterior,

em ambos os sexos. Cutícula finamente es-

triada. Azas lateraes estreitas, extendidas da

cabeça as proximidades da cauda. Extremi-

dade cephalica arredondada, desprovida de

labios, sem linha de demarcação com o resto

do corpo. Bocea larga e circular, rodeada de

seis papillas equidistantes
;

quatro subme-

dianas e duas lateraes. Capsula buccal cylin-

drica possuindo no fundo dentes chitinosos.

Pharyngé curto e musculoso. Esophago

mais estreito no inicio que o pharyngé, aug-

menta gradativamente de espessura até a ex-

tremidade posterior mais dilatada, emcommu-
nicação, por estreito pediculo com o bulbo.

Intestino regularmente cylindrico, rectilíneo

até o anus. Poro excretor situado na face

ventral ao nivel do 1/4 anterior do esophago.

Macho : Esophago correspondendo á

1/9,3 do comprimento total. Cauda á 1/48 do

corpo. Região posterior do macho cónica

ponteaguda, recurvada para a face ventral,

munida de bolsa caudal bem desenvolvida.

Ventosa ovalar, fibrosa, afastada da cloaca.

Papilas em numero de trese de cada lado :

sete preanaes e seis postanaes ; as postanaes

são snbmedianas, livres, dispostas longitudi-

nalmente em série, á excepção de duas que

são lateraes: uma preanal ao nivel do anus,

outra postanal na parte média da cauda ; no

grupo das preanaes: as duas pri neiras, uma
acima, outra abaixo da ventosa ; as duas ul-

timas ao nivel da cloaca, das quaes uma
logo acima do anus; no grupo das posta-

naes a quarta é muito pequena. Dous espí-

enlos, iguaes, curvos, finamente estriados

transversalmente, medindo 1,40 mm. (1 mm.,

SEURAT) e aoresentando duas partes dis-

tinctas : a mais curta terminando por uma
dilatação em funil, é cylindrica; a outra, aca-

bando em ponta aguda, é volumosa, prisma-

tica e deprimida na face ventral. Peça aces-

sória triangular e escavada (medindo 0,130

mm. , segundo SEURAT),
Fêmea: Esophago medindo 1/15 do com-

prim.ento do corpo; cauda 1/25 (1200 mm.
SEURAT). Cauda recta, cónica, mais pon-

teaguda e delgada que no macho. Vulva

pouco aparente, transversal, situada na face

ventral na metade anterior do corpo (cerca

de 1/2,5 do corpo), (2/5 do comprimento,

SEURAT). Ovijector muito longo, caracteri-

sado pela parte média do esphincter, globu-

losa, onde os ovos permanecem imediata-

mente antes da postura (SEURAT). Utero

duplo, alças não atingindo a região anal.

Ovos arredondados, medindo 0,060 mm. de

comprimentd e 0,051 mm. de largura; a casca

espessa, reticulada, formada de pequenas
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placas polygonaes nos primeiros estadios,

torna-se delgada e lisa a medida que a se-

gmentação se processa e o enibryâo se indi-

vidualisa.

Habitat: ceco de

Microdipterix macrodipterus Afzel.

Caprimulgiis fossU Hartl.

Capi'imulgus œgyptius var. sahatae Er-

lang.

Distribuição geographica: Africa (Guiné

franceza, Dahomey, Tunisia meridional).

26. Subulura similis (Gendre, 1909) Rail-

liet & Henry, 1913.

(Estampa II, fig. 7 )

Esta especie foi incompletamente des-

cripta por GENDREcomo apresentando

grande semelhança com Heterakis sudoria

MOLIN, da qual se destingue apenas pela

disposição particular das duas penúltimas pa-

pillas da cauda do macho.

Outra característica de sua Heterakis si-

milis não oferece GENDRE,apenas assigna-

la que a vulva abre-se antes do meio do

corpo, cerca de 1/2,3 do comprimento total.

Para a nova especie fornece ainda o

autor varios hospedadores, fazendo notar as

variantes de dimensões observadas nos exem-

plares provenientes das diversas aves exami-

nadas. Esses dados são os seguintes:

Coradas abyssinicus Bodd . :

cT Comprimento : 9,50 mm. ; largura :

0,40 mm.
Eury stomas afer Gray :

d" Comprimento: 13,08 mm ; largura:

0,40 mm.
9 Comprimento: 18,80 mm. ; largura;

0,40 mm.
Scops leucotis (Temm):
d" Comprimento: 12,60 a 15 mm. ; lar-

gura : 0,30 a 0,36 mm
9 Comprimento: 20,12 a 22,45 mm.:

largura : 0,42 a 0,50 mm.

Centropus monachus Rupp.

d" Comprimento: 9,4 a 13,08 mm.
9 Comprimento: 11,06 a 18,4 mm.
Quer nos parecer tenha GENDRE reu-

nido como Heterakis similis différentes espe-

cies, pois os hospedadores a que se refere

pertencem á ordens e sub-ordens distinctas.

Assim as duas primeiras aves são incluidas

na ordem Picarice, sub-ordem Coracice; a

terceira ocupa a ordem Accipitris sub-ordem

Striges; a ultima figura na ordem Picarice^

sub-ordem Cocciges. O material de Etirysto-

mus afer poderia ser identificado á Subulura

recúrvala LINSTOW colhida em um Eurys-

tomus afer da região do Lago Nyassa,

porém é o próprio GENDREque delia o

separa baseado na ausencia de papillas ao

nivel da ventosa na especie de LINSTOW,
papillas presentes na Subulura similis.

Skrjabin assignala no intestino de Cen-

tropus superciliosus um nematoideo que não

descreve e classifica de Subulura sudoria

Molin. Baseados na proviniencia do material,

Africa Oriental Ingleza, e no hospedador (Cen-

tropus) resolvemos identificar provisoriamen-

te á Subulura similis do Centropus mona-

chus^ proveniente do Dahomey (Africa).

Distribuição geographica: Africa, Guiné

franceza, Dahomey, Africa Oriental Ingleza.

27. Subulura elongata (Seurat, 1914)

Barreto, 1917. (')

(Estampa IX, flg. 1, 2 e 3)

Dimensões."

(S Comprimento: 16 a 20,5 mm.
9 Comprimento: 29 a 36 mm.; largu-

ra: 0,65.

Corpo delgado. Azas cephalicas estrei-

tas, finamente estriadas transversalmente,

não excedendo o meio do esophago. Bocea

circumdada por seis papillas; cavidade bucal

nitidamente dividida em duas partes: a porção

superior limitada por membrana cuticular

muito espessa; a metade inferior apresenta

uma camada espessa de cuticula e na base

possue tres dentes cuneiformes, de ponta

aguda, ligeiramente desviada.

Macho: Esophago muito curto, de com-

primento, incluindo o bulbo, igual a 1/14 do

corpo. Cauda curta. Ventosa pouco desen-

volvida, alongada, desprovida de anel chiti-

noso. Azas caudaes estreitas. Dez pares de

papillas caudaes, sendo cinco postanaes: o

(1) No presente trabalho.
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decimo par é ligeiramente esymetrico. Glân-

dulas caudaes abrindo-se na face ventral entre

os segundo e terceiro pares de papillas. Es-

píenlos iguaes, curtos, tendo 0,?50 mm. de

comprimento, isto é, a vigésima quarta parte

do corpo. Gubernaculo em forma de ponta

de flecha, 0,12 mm. de comprimento. Anus

a 0,23 mm. da extremidade caudal.

Fêmea : Esophago muito curto, igual a

1/17 do comprimento total, comprehendo o

bulbo. Cauda curta, cónica, medindo 0,915

mm.
;

glândulas caudaes abertas no 1/4 pos-

terior da cauda. Vulva pouco saliente, situada

antes do meio do corpo, qu-^ divide na pro-

porçãu de 5:8. Ovijector dirigido para traz;

trompa muito longa, atingindo 8 mm. de ex-

tensão. Úteros extendidos desde 1 mm. para

traz do bulbo até a origem do recto. Ovarios

parallelos, situados na região prevulvar. Ovos

muito numerosos, embrionados quando ma-

duros, medindo 0,070 a 0,077 mm. de com-

primento e 0,063 a 0,065 mm. no sentido

transversal .

Habitat'- ceco de Dipodillus campestris

Levaill.

Distribuição geographica: Africa, Algeria

meridional - Bou-Sâãda.

28. Subulura noctuae (Seurat, 1914)

Barreto, 1917. (1)

(Estampa IX, fig. 4)

Dimensões.*

d Comprimento: 14,5 mm.; largura:

0,25 mm.
9 Comprimento: 22 mm.; largura : 0,38

mm.
Corpo delgado. Esophago e cauda curtos

Azas cephalicas atingindo o bulbo esopha-

geano. Cavidade buccal dividida em duas

partes bem nítidas possuindo no fundo tres

dentes pequenos, arredondados.

Macho: Esophago, com o bulbo, medin-

do 1/10 do corpo. Cauda pouco extensa ter-

minada por uma ponta relativamente longa

(0,085 mm.). Ventosa pequena, em forma de

fenda longitudinal. Azas caudaes bem desen-

volvidas. Dez pares de papillas, dos quaes

(1) No presente trabalho.

cinco postanaes; dentre as preanaes tres

estão proximo a cloaca e o ultimo junto a

ventosa; glândulas caudaes abrindo-se na

face ventral do corpo, entre as segunda e

terceira papillas. Espíenlos iguaes, filiformes,

tendo 0,7 mm. de comprimento. Gubernacu-

lo triangular, alongado, prolongado para di-

ante por duas pequenas saliências. Anus a

0,3 mm. da extremidade caudal.

Fêmea : Esophago curto, correspondendo

a 1/14,5 do comprimento total. Cauda curta

(0,36 mm.) : glândulas caudaes collocadas no

terço posterior. Vulva situada um pouco adi-

ante do meio do corpo nos 3/7 do compri-

mento. Ovijector dirigido p^ira traz ; vestíbu-

lo curto ; trompa notável peta extensão (5

mm.). Úteros paralelos, dispostos desde o

bulbo até o anus. Ovarios ennegrecidos, si-

tuados na segunda metade do corpo depois

da Vulva. Ovos muito numerosos embryona-

dos no estado maduro, medindo 0,050 mm.
por 0,040 mm.

Habitat: intestino de Carine noctaa

glaux Sav.

Diseribuiçõo geographica : Africa (Algéria

meridional, Bon-Saãda).

29. Subulura (?) macronis (Stewart, 1914)

Barreto, (1)

(Estampa VI, fig. 10 a 17; Estampa VII, fig. 1 a 11.

Dimensões ;

d" Comprimento: 3,65 - 7,412 - 7,31 - 7,5

mm. largura: 0,148 mm.
o Comprimento: 6,596-7,82-8,5 mm

largura:0,129 -0,1406 -0,153

mm.

Corpo filiforme, de extremidade a.iterior

bruscamente afilada e curvada para a face

dorsal, de porção posterior tornando-se gra-

dualmente ponteaguda, curva, no macho,

para a face ventral. Cutícula lisa. Linhas la-

NOTA1.

—

Incluimos provisoriamente este nematoideo

no genero Subulura baseados no aspecto da ventosa, sem

anel chitinoso. A ausencia de bulbo esopliageano e de

peça acessória, como também a situação da vulva, na me-

tade posterior do corpo, indicam não poder o nematodeos

em questão ahi permanecer. Stewart o descreve com He-

terakis Acheilostomi (Railliet) insinuando deva elle ser in-

cluido entre as Subuluras.
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teraes com 0,238 mm. de largura ao nivel do

esophago. Cabeça arredondada, sem labios,

com pequenas papillas cephaiicas (?). Bocea

formada por uma depressão pouco profunda

em forma de funil, na extremidade anterior

do esophago, circumdada por estreita

orla de cuticula. Esta orla é mais espessa

no segmento ventral do que no dorsal ; a

extremidade anterior do esophago é um pouco

mais proeminente na porção ventral do que

na dorsal, consequentemente o plano trans-

verso da bocea acha-se levemente inclinado

para a face dorsal . Esophago claviforme de

paredes com pigmentação escura atraz do

anel nervoso, não seguido de bulbo; com-

primento 0,74 a 0,85 mm. Anel nervoso á

0,31-0,42 mm. da extremidade cephalica.

Azas lateraes percorrendo o corpo desde a

cabeça até proximo ao anus, de secção trans-

versal em forma de triangulo equilátero, tendo

a largura maxima de 0,048-0,066 mm. ao

nivel da extremidade posterior do esophago,

á distancia de 0,56 mm. da cabeça uma es-

treita faixa de protoplasma, partindo da linha

lateral, percorre a aza lateral correspondente

até a sua margem, trata-se, sem duvida, de

um órgão sensitivo.

Macho: Cauda med'ndo 0,44 mm. com
o dorso curvado, terminando por um appen-

dice caudal de 0,073 mm. Bolsa genital bem
desenvolvida, ornada com 24 papillas, dis-

postas em cinco series : duas sublateraes,

duas subventraes ao longo das azas caudaes

e uma no espaço entre as duas azas. As series

sublateraes são formadas por tres papillas

postanaes: uma no limite posterior da pri-

meira papilla subventral (as papillas são con-

tadas a partir da extremidade caudal), uma
próxima a segunda subventral, uma no in-

lervallo entre a segunda e terceira subven-

traes. As series subventraes constam de oito

papillas: tres postanaes, uma adanal e qua-

tro preanaes ; das postanaes .• a primeira,

muito volumosa, perlo da extremidade pos-

terier, a segunda menor, logo acima da pre-

cedente, a terceira pequena abaixo do anus;

as preanaes: uma acima do orificio anal,

uma entre o anus e a ventosa, outra a lado

da ventosa e a quarta á 0,14 mm. acima da

ventosa . A serie mediana consiste em duas

papillas .• uma logo acima do anus, outra ao

nivel da terminação do canal deferente. Ven-

tosa desprovida de anel chitinoso, levemente

saliente, situada a 0,45 mm. da extremidade

caudal. Dous espiculos, fracamente chitini-

sados, curvados em S, não acompanhados de

peça accessoria, com 0,765 mm. de compri-

mento. Anus á 0,17-0,18 mm. da extremi-

dade posterior.

Fêmea: Cauda cónica e ponteaguda.

Vulva em forma de fenda, occupando 1/3 da

circumferencia total, situada na união do
terço medio do corpo com o posterior. Anus
distando 0,22 a 0,25 mm. da extremidade

caudal. Ovos medindo 0,051 a 0,062 mm.
de comprimento e 0,037 de largura.

Habitat: intestino de Marrones aor Ham.
Buch.

Distribuição geographica : Asia (India)

30. Subuiura pigmentata Gedoelst, 1917.

Dimensões :

d Comprimento: 16,5-18,6 mm.; lar-

gura .• 640 a 750 micra,

9 Comprimento: 21 —21,ò mm.; largu-

ra : 0,7 mm.

Corpo cylindrico, altenuado nas extre-

midades ; extremidade cephalica obtusa, arre-

dondada ; extremidade caudal cónica, aguda.

Coloração esbranquiçada. Tegumento estriado

transversalmente, estrias distantes de 3,3 a

4 micra. Azas cephaiicas nascendo um pouco

atraz da cabeça, extendidas até a parte pos-

teriordo esophago que mede 1,35 a 1,9 mm.
e 50 a 90 micra de largura; estriadas no

sentido transversal.

Boca terminal, hexagonal, de grande diâ-

metro dorso-ventral, limitada por um rebor-

do ondulado individualisando 6 pequenos

labios salientes dispostos 3 a 3 de cada lado

do grande diâmetro ; ornada de 6 papilas

bem desenvolvidas ; seguida de capsula bucal

ou vestíbulo mais delgado na parte anterior

mais ampla na posterior encerrando o apa-

relho tridentado característico das Subuluras.

Esophago pode ser dividido em 2 partes: a

primeira, mais extensa, começa por segmento
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levemente dilatado, adelgaça-se na altura do

1/4 ou Vs anterior e dÜata-se em seguida

para traz em forma de clava ; a segunda, se-

parada da anterior por um estreitamento,

constitue o bulbo esophageano, sub-globulo-

so, encerrando o aparelho triturador. Colar

nervoso na altura de 'A ou Vs anterior do

esophago. Poro excretor abrindo-se um pouco

atraz do anel nervoso. Intestino largo no

segmento inicial, estreita-se em seguida até

o anus.

Macho: Esophago corresponde a 1/9 a Vn

do corpo. Cauda '/51 do comprimento total,

curva em anzol, terminando eni ponta ace-

rada.

Ventosa em forma de fenda, sem anel

chitinoso, com 200 micra de comprimento,

á 1,5 mm. do anus.

Papilas caudaes em numero de 18 pares:

2 adiante da ventosa, 2 á altura desta, 6

entre e ventosa e a cloaca, 3 adanaes, sendo

um lateral, e 5 postanaes, dos quaes um
lateral ; e uma impar, mediana, acima do ori-

ficio cloacal.

A ultima preanal, as 2 adanaes ventraes

e as 2 primeiras postanaes sustentam de cada

lado uma aza caudal pouco desenvolvida. Es-

picuios iguaes, sem azas, estriados transver-

salmente; extremidade anterior dilatada e

posterior aguda ; comprimento 1,9 mm.; gu-

bernaculo 295 micra. Tubo genital nascendo

um pouco atraz da extremidade anterior dos

espiculos, dirige-se para diante e descreve

alça á 3,9 mm. atraz do bulbo esophageano.

Femcn : Esophago igual á '/12 do corpo;

cauda, recta, cónica, aguda, corresponde a

1/20 do corpo. Vulva abrindo-se adiante do

meio do corpo, que divide na proporção de

2:3. Ovijector, de direcção anterior, relativa,

mente curto, comprehendendo vestíbulo cy-

lindrico de 640 micra de comprimento e 140

micra de largura, seguido de trompa cuja

abertura se faz obliquamente por intermedio

de uma válvula, protegida por um esphinter-

Trompa curta, com 410 micra de comprimen-

to e 125 micra de largura.

Utero impar, de cerca de 10 mm. de

extensão, com alça dirigida para traz na pri-

meira porção, a qual tem 2,25 mm. de com-

primento e 200 micra de largura; impar du-

rante pequeno percurso, dichotomisa-se depois

o utero em dous reservatórios paralelos, de

diâmetro máximo de 200 micra, repletos de

ovos.

Alças uterinas extendidas adiante até 320

micra do bulbo e atraz até 960 micra de

cauda. Ovos sub-globulosos com 72-80 micra

de comprimento e 56-64 micra de largura,

em media 75 por 61 micra.

Habitat: intestino de Sciurus prevosti

rafflesi Vigors e Horsfield.

Proveniencia : Sumatra.

31. Subulura seurati Barreto, 1917.

(Estampa IX, figs. 1, 2 e 5).

Dimensões:

cT Comprimento: 14,5 mm.; largura:

0,49 e 0,50 mm.
9 Comprimento: 12,5 mm.; largura:

0,585 mm.

Corpo de cor sanguinolenta, espesso,

muito attenuado na extremidade posterior,

ornado com duas azas lateraes nas regiões

cephalicas e esophageana; campos lateraes

muito apparentes devido a sua cor escura.

Bocea hexagonal, alongada, de grande eixo

dorso-ventral, circumdada por seis papillas.

Cavidade buccal apresentando no fundo, á

entrada do esophago, tres pequeno dentes.

Esophago dilatado na região posterior, con-

tinuado por bulbo distinto com aparelho den-

ticular. Anel nervoso no terço anterior do

esophago.

Macho : Cloaca distante 0,43 mm. da

extremidade caudal. Ventosa elíptica, alon-

gada, desprovida de anel chitinoso. Azas

caudaes estreitas. Onze pares de papillas,

das quaes cinco preanaes ; destas tres ada-

naes e a ultima ao lado da ventosa. Espi-

culos desiguaes (relação 3:2) medindo res-

pectivamente 1,35 mm. e 0,85 mm. Quber-

naculo triangular, com 0,15 mm. de extenão.

Fêmea: Cauda cónica, relativamente curta

tendo 1,14 mm. de comprimento. Vulva situa-

da na região anterior do corpo, a 1/3 do com-

prijnento. Ovijector notável pela sua extensão
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que excede 5 mm. Vestíbulo piriforme, diri-

gido de traz para diante revestido interna-

mente de espessa cuticula e encerrando pe-

queno numero de ovos no máximo tres,

esphincter reunido ao vestibulo de modo a

permitir a passagem para este, dos ovos,

graças a elasticidade das paredes esphincte-

rianas, o trajeto inverso sendo impossível.

Esphincter muito alongado comprehendendo

tres partes: a região inicial notável pela

musculatura poderosa e expesso revestimen-

to cuticular; a parte média globulosa, carac-

terisada por uma camada externa e urna in-

terna, secretora, corando-se intensamente

pelo azul de methyleno, onde os ovos perma-

necem algum tempo ; a ultima porção distin-

gue-se pela camada interna, de cellulas mus-

culares longitudinaes, forrada por membrana

cuticular delgada com pregas longitudinaes.

Trompa musculo-epithelial, de grandes di-

mensões: 4 mm.; na região inicial, as cellulas

epitheliaes em contacto pela face interna,

livre, fazem desapparecer a luz do canal;

mais adiante o calibre da trompa augmenta,

as células epitheliaes altas e estreitas são subs-

tituidas Dor grandes células chatas, limitan-

do um grande espaço repleto de ovos em-

br>onados. O ovijector dirige-se para diante

a trompa volta-se para traz e reune-se aos

úteros, os quaes descem até a extremidade

posterior do corpo, em sequida sobem até a

região esophageana onde se continuam com
os oviductos e ovarios, collocados lado a

lado adiante da vulva. Ovos muito numero-

sos, de casca espessa, medindo 0,055 mm.
por 0,045 mm.

Habitat: ceco de Caccabis rufa (L.) e

Caccabis petrosa (Qm). (i)

Distribuição geographica: Africa (Algeria

Bou-Sãada).

NOTA. -Esta especie foi encontrada por Seurat no
ceco da perdiz vermelha do Norte da Africa ; o autor

não fornece o nome scientifico do hospedador ; no Ca-

talogo de Aves do Museu Britânico encont: amos as duas

denominações acima correspondendo á Perdiz vermelha

da Africa.

32. Subulura halli Barreto 1917.

(Estampa XI, figs. I 2 3 e 4.)

Dimensões:

(S Comprimento: 10,5 a 12 mm.; lar-

0,54 mm.
$ Comprimento: 13,4 a 16 mm.: lar-

gura : 0,6 mm.
Macho: Dentes cuneiformes, ponteagu-

dos. Esophago acompanhado de bulbo equi-

valendo a 1/6,5 do comprimento do corpo.

Cauda afilada, terminando em ponta fina,

muitas vezes voltada para a face ventral . Clo-

aca a 0,5 mm. da extremidade posterior.

Azas caudaes estreitas. Onze pares de papil-

las pedunculadas sendo cinco preanaes; a

decima primeira papilla fica ao lado da ven-

tosa. Ventosa distando 0,7 mm. do orificio

da cloaca. Dous espiculos iguaes muitos lon-

gos (1,5 mm.) ornados de expansão em forma

de aza na extremidade livre, aza finamente

estriada transversalmente e que se torna

mais larga na porção subterminal. Ouberna-

culo com 0,12 mm. de comprimento.

Fêmea : Corpo curvado em arco, de con-

cavidade voltada para a face dorsal ; um
pouco aienuado na extramidade anterior; ter-

minando por uma cauda longa afilada trans-

parente aguda na ultima porção e correspon-

dendo a 1/8,5 do comprimeto total. Esopha-

go, bulbo incluido, igual a 1/7,5. Vulva situa-

da antes do meio do corpo, nos 2/5 ante-

riores do corpo. Ovijector com esphincter

muito curto; trompa a principio dirigida para

diante, curva-se bruscamente para atraz. Úteros

extendidos desde a origem do bulbo eso-

phageano até 0,5 mm. antes do anus. Ovos
medindo 0,080 mm. do comprimento e 0,060

mm. de largura.

Habitat: ceco de Tetrax tetrax L.

Distribuição geographica: Africa Algeria

Maison-Carrée.

33. Subulura travassosi Barreto, 1918.

(Estampa XVI, figs. 1 a 5)

Dimensões :

As dimensões desta especie variam nos

exemplares que obtivemos do intestino de

Buceo swainsoni e Sueco chacuru, esta varia-
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ção porém, pode ser atribuida ao máo esta-

do de conservação do material de Buceo

swainsoni, achando-se os vermes bastante

deformados e notavelmente retrahidos.

Buceo swainsoni:

d Comprimento : 3,0 a 4,6 mm. ; largu-

ra : 0,230 a 0,300 mm.
9 Comprimento : 6,0 mm. ; largura :

0,410 mm.
Buceo ehaeuni :

d Comprimento : 5,60 a 7,70 mm. ; lar-

gura: 0,360 mm.
9 Comprimento: 7,70 a 10 mm.; largu-

ra: 0,400 mm.

Corpo branco de extremidades afiladas,

a parte anterior do corpo geralmente rectilí-

nea, outras vezes dorsalmente inclinada
;

porção posterior ponteaguda, terminando por

um apêndice, curvada para a face ventral no

macho, recta na fêmea. Cutícula lisa de ca-

mada superficial com finas estriações trans-

versaes (estrias separadas de 0,001 mm.) per-

corrida no sentido longitudinal por duas

linhas claras e uma escura colocada entre

as precedentes. Azas lateraes cephalicas muito

estreitas (0,033 mm. de largura) desaparecen-

do na altura do bulbo. Anel nervoso coloca-

do na metade anterior do esophago. Poro

excretor abrindo-se na face ventral, um pouco

além do anel nervoso. Boca elipsoide, de

labios mal delimitados, ornada com seis pe-

quenas papilas. Capsula bucal c>Iindroconica,

pouco profunda (0,042 mm.), de paredes pro-

tegidas por fortes laminas chitinosas, conten-

do tres dentes de forma lanceolada. Esopha-

go rectilíneo de porção posterior claviforme,

de paredes musculosas, em comunicação com
o intestino por intermedio de um bulbo es-

pherico, encerrando tres fortes laminas de chi-

tina. Tubo intestinal rectilíneo, de porção

inicial dilatada.

Macho : Anel nervoso a 0,254 mm. da

extremidade anterior. Poro excretor a 0,381

mm. Esophago: 1,028 mm. de comprimento.

Bulbo 0,231 mm. de diâmetro. Ventosa pe-

quena pouco profunda, elipsoide, tendo 0,385

mm. de comprimento e distando 0,508 mm.
da extremidade caudal. Azas genitaes muito

pouco desenvolvidas. Papillas em numero de

onze parer dendo a seguinte situação ; tres

preanaes —volumosos, ventraes : uma ao lado

do terço médio do rebordo da ventosa, um
logo acima do anus outra um pouco acima

do precedente; dois adanaes —grandes : um
lateral, outra ventral collocado abaixo do an-

terior; seis postanaes —dois maiores, ven-

traes, próximos ao anus dois menores, ven-

traes, perto da extremidade caudal, um la-

teral grande entre os dous grupos acima ;

um, muito pequeno situada na raiz do late-

ral. Espiculos em numero de dous, iguaes,

bem chitinisados de extremidade proximal

ligeiramente dilatada, a distai sendo muito

ponteaguda; comprimento: 1,710 mm. Peça

accessoria, curvilínea, com 0,211 mm. de ex-

tensão. Anus á 0,127 mm. da extremidade

caudal.

Fêmea: Anel nervoso á 0,254 mm. da ca-

beça. Poro excretor distante 0,423 mm. da

mesma. Esophago medindo 1,156 mm. de

extensão. Bulbo 0,254 mm. de diâmetro.

Vulva não saliente em forma de fenda abrin-

do-se um pouco acima do meio do corpo.

Ovijector relativamente curto 0,771 mm. de

comprimento dirigido a partir da vulva para

a extremidade cephalica. Vestíbulo com
0,406 mm. de extensão isto e corresponden-

do, mais ou menos a metade do comprimen-

to total do ovijector, de forma original (vid.

fig. 1) de luz forrada por forte camada de

chitina de paredes musculares pouco espes-

sas. Esphincter muito breve, medindo 0,169

mm. Trompa muito curta, de camada mus-

cular bem desenvolvida a qual vai rapida-

mente diminuindo de expessura no segmen-

to pre-uterino continuando-se com o epithe-

lio muito delgado dos úteros; comprimento

0,296 mm. Úteros duplos divergentes circum-

vuluções uterinas attiiigindo a primeira

porção do intestino, raramente ultrapassando

o anus. Ovarios dispostos em sentido oposto

em frente a vulva. Ovos elípticos de casca

lisa e delgada, enibryonados quando madu-

ros, com os seguites diâmetros: 0,077 mm.
e 0,058 mm. Anus a 0,693 mm. da extremi-

dade posterior.
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Desenvolvimento: Ignorado.

Habitat: intestino de

Malacoptila torquata (Ham. u. Kiist).

Chelicíoptera tenebrosa (Pali).

Nonnula ruebcula (Spix).

Monacha nigra (Müller).

Monacha morpheas Hahn. n. Küst.

Buceo collaris Lath.

Buceo macrorhynchus Gm.
Buceo tectus Bodd.

Buceo tamatia Qm.
Buceo striolatus Pelz.

Buceo rufiventris Natt.

Buceo swainsoni Gray e Mitsch.

Buceo chacuru Vieill.

Proveniencia: Rio de Janeiro (Angra dos

Reis) ; Minas Geraes (Lassance).

Material: Na Colleção Helrnintbologica

do Instituto Oswatdo Cruz sobos ns. 1071 á

1075. (1)

34. Subulura lutzt Barreto, 1918.

(Estampa XVII, fig. 1 a 4).

Dimensões :

(S Comprimento: 14 mm.; largura: 0,37

mm.

9 Comprimento: 14 a 22,5 mm. ; lar-

gura: 0,46 mm.; na altura da

vulva.

Corpo branco, rectilíneo, filiforme, de

extremidades afiladas e recurvadas, no macho,

em sentido oposto. Cuticula delgada, estría-

da transversalmente, estrías espaçadas de

0,024 mm. . Porção anterior do corpo em
forma de cone de ápice truncado, inclinada

para a face dorsal, curvatura esta mais acen-

tuada nos exemplares machos, em alguns

dos quaes a parte cephalíca forma com o

NOTA. (1) Attribuiraos á conservação pouco perfeita

do material de Buceo swainsoni as pequenas diffesençar

que notamos comparando este material com os exempla-

res do intestino de Buceo chacuru. Assim, a configuração

geral da cauda do macho e posição de certas papillas geni-

taes não são as mesmas nos nematodeos fornecidos pelos

dous hospedadores. Somente exame posterior de nema-

toideos de Buceo swainsoni em boas condições, permitirá

decidir pela unidade ou qualidade de Subuluras de Buc-

conideos.

resto do corpo um angulo quasi recto. Azas

lateraes relativamente curtas, morrendo ao

nível da extremidade posterior do esophago,

de estructura finamente estriada transversal-

mente ; medemcerca de 1,272 mm. de compri-

mento. Anel nervoso situado á 0,392 mm. da

extremidade cephalica. Poro excretor abrindo-

se na face ventral uru pouco além do anel

nervoso. Boca elipsoide, de labios pouco ní-

tidos, com seis papilas, tres de cada lado, a

mediana maior, as lateraes, menores. Capsu-

la bucal pequena de forma cónica, um pouco

estreitada na oarte média, medindo 0,055

mm. de profundidade e de largura 0,026

mm. na parte mais estreita e 0,035 mm. nas

extremidades. Dentes situados no fundo da

capsula bucal, á entrada do esophago, em
numero de tres, pequenos, iguaes, em forma

de clava, com um comprimento aproximado

de 0,034 mrn. . Esophago rectilíneo, com a

extremidade posterior piriforme ; mede 1,24

á 1,60 mm. de comprimento; as paredes do

órgão musculosas na parte inicial diminuem

de espessura na porção média, tornando-se

em seguida progressivamente mais volumo-

sas até o limite posterior do órgão onde atin-

gem o máximo ao nível da dilatação termi-

nal ; a luz do esophago mostra paredes re-

vestidas de chítina, camada chítinosa que vai

augmentando de espessura até a extïemida-

de juxta-bulbar. Bulbo quasi espherico, liga-

do ao esophago por um pequeno canal de

paredes musculosas e revestido internamente

por tenue camada de chítina; diâmetro do

bulbo; cerca de 0,25 mm.; aparelho bulbar

formado de tres ¡aminas sub-triangulares de

rebordo fortemente chitinisado. Intestino di-

latado na parte inicial, rectilíneo no trajecto,

apresentando no segmento terminal um recto

de paredes muito delgadas.

Macho : Poro excretor á 0,558 mm. da

extremidade cephalica. Porção caudal forte-

mente curvada para a face ventral, terminan-

do por um apêndice aculiforme medindo

0,279 de comprimento. Ventosa elipsoide sem

rebordo chitínoso com 0,213 mm. no sentido

antero-posterior, tendo o limite inferior á

0,798 mm. da extremidade caudal. Azas
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caudaes quasi nulas. Papilas genitaes em nu-

mero de onze pares assim distribuidas : tres

preanaes, ventraes: urna, a mais volumosa

de todas as papilas, ao nivel do terço médio

da ventosa, uma grande, n meio da distancia

do limite posterior da ventosa ao anus, uma,

igual a precedente, proximo ao anus ; duas

adanaes grandes, uma sub-ventral, outra na

face lateral do corpo; seis postanaes: duas

maiores, ventraes, equidistantes, colocadas

perto do orifio ano-genital, duas menores,

ventraes: uma perto da extremidade caudal

no ponto onde se insere o apêndice aculifor-

me, uma grande, lateralmente disposta, ao

nivel da segunda papila a contar da extre-

midade posterior, finalmente uma n/uito pe-

quena, lateral, entre as duas ultimas papilas

ventraes. Espiculos em numero de dous de-

siguaes, de extremidade distai ponteaguda;

o maior, mais delgado, mede 1,270 mm. de

comprimento; o maior sinuoso, mais forte-

mente chitinisado, corresponde á 3/4 do

maior e tem 0,794 mm. de extensão. Guber-

naculo, ligeiramente curvo, de concavidade

olhando para a face ventral ; comprimento

0,144 mm. . Anus á 0,169 mm. da extremi-

dade posterior.

Fêmea: Poro excretor á 0,646 mm. da ex-

tremidade anterior. Cauda rectilinea, outras

vezes levemente desviada para a face ventral

seguida de appendice semelhante ao do

macho, tendo 0,110 mm. Vulva muito salien-

te, de rebordo irregular, abrindo-se acima do
meio do corpo, mais ou menos na altura da

união do 1/3 anterior com os 2/3 posteriores.

Ovijector longo, orientado para a extremida-

de cephalica, isto é, partindo da vulva diríge-

se para diante, curvando-se em seguida para

traz; mede 1,156 mm.; vestíbulo curto (0,257

mm.) em forma de retorta, de coUo brusca-

mente curvado em angule» recto esphincter

pequeno: trompa muito longa (0,899 mm.).

Utero duplo, alças uterinas extendendo-se da

primeira porção do intestino até um pouco
além do anus. Ovos elípticos de casca del-

gada, embryonados na occasião da postura

tendo 0,083 mm. de comprimento e 0,055

mm. de largura. Anus á 0,443 mm. da ex-

tremidade posterior.

Desenvolvimento : Ignorado.

Habitat: intestino de Strix sp.

Proveniencia: S. Paulo (Jacutinga).

Material: Na Colleção Hehninthoiogica

do Instituto Oswaldo Cruz catalogado sob os

os ns. 1070,1119 e 1120.

35. Subulura trogoni n. sp.

(Estampa XV, fig. 3 e 4).

Dimensões:

(S Comprimento: 7,4 mm.; largura:

0,572 mm.
9 Comprimento: 15,5 mm.; largura:

0,858 mm., na altura da vulva.

Corpo branco, rectilíneo na fêmea, com
as extremidades desviadas ern sentido con-

trario no macho. Cutícula espessa de cama-

da superficial sulcada por estrias transversaes

pouco profundas, estrias distantes de 0,0018

mm.; espessura da cutícula; 0,015 mm. Azas

lateraes cephalicas pouco desenvolvidas, al-

cançando a parte inicial do intestino; com-

primento: 0,223 mm.; largura: 0,055 mm.
Anel nervoso colocado á 0,344 mm. da ex-

tremidade cephalica. Poro excretor abrindo-

se por uma pequena depressão da cutícula

na face ventral do corpo, além do anel ner-

voso. Bocea de labios pouco accentuados,

rodeada por seis papillas iguaes e pequenas.

Capsula buccal em forma de segmento de

cone, mais larga na parte posterior, de pare-

des com revestimento chitinoso affectando

forma especial; comprimento: 0,045 mm.;
largura : 0,038 mm. Dentes subrectangulares

em numero de tres, dispostos no fundo da

capsula buccal; comprimento: 0,026 mm. Eso-

phago rectilíneo dilatado na parte posterior;

medianamente musculoso. Bulbo sub-esphe-

ríco de diâmetro transversal maior que o an-

tero-posterior, contem no interior tres lami-

nas fortemente chitinisadas ; comprimento :

0,279 mm.; largura: 0,353 mm. Intestino di-

latado na primeira porção em forma de calice

no interior do qual penetra o bulbo, possue

no segmento terminal um pequeno recto

tendo 0,232 mm. de comprimento.

Macho: Poro excretor é 0,620 mm. da

extremidade anterior. Cauda afilada, ligeira-

mente curva no sentido ventral, com uma
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formação de chitina aculiforme, rectilinea com
0,093 mm. de extensão. Ventosa elipsoide

pequena, sem anel corneo, distando 0,423

mm. da extremidade caudal ; diâmetro lon-

gitudinal da ventosa: 0,186 mm. Azas cau-

daes muito rudimentares. Papillas em nume-

ro de 22, distribuidas em duas series paral-

lelas a partir da ventosa, da seguinte ma-

neira : tres preanaes— »^entraes : uma muito

grande ao nível da parte média do rebordo

da ventosa, duas menores, próximas do anus

duas adanes —lateraes, volumosas; seis pos-

tanaes —quatro ventraes e duas lateraes: das

quatro ventraes : duas maiores perto do anus

duas menores junto á extremidade caudal ;

das lateres; uma volumosa na altura da ter-

ceira papilla ventral á partir do anus, uma
muito pequenas entre as duas ultimas ven-

traes. nspiculos iguaes em forma comprimen-

to e largura, quasi rectilíneos de extremida-

de distai porteaguda, levemente curva ; com-

primento: 0,558 mm.; largura." 0,038 mm.
Gubernaculo curvilíneo, medindo 0;228 mm.
Anus á 0,232 mm. da extremidade posterior.

Fêmea: Poro excretor á 0,560 mm. da

extremidade anterior. Cauda rectilínea acul i-

forme, seguida de appendice chitinoso tendo

0,186 mm. de comprimento. Vulva pequena

pouco saliente, abríndo-se aquém da parte

média do corpo. Ovijeclor de camada mus-

cular pouco desenvolvida de vestíbulo em
forma de retorta, de trompa sinuosa dificil-

mente apreciável devido as alças do utero

que a mascaram quasi por completo. Utero

duplo de ramos divergentes de circumvoluções

numerosas, repletas de ovos em gráos di-

versos de segmentação extendidas desde o

anel nervoso até além do orifício anal. Ovos
quasi esphericos, de casca muito delgada,

embryonados antes da postura ; comprimen-

to ; 0,068 mm. ; largura : 0,OôO mm. Anus á

1,176 mm. da extremidade posterior.

Desenvolvimento : ignorado.

Habitat: intestido de Trogon vindis L.

Proveniencia: Estado do Rio de Janeiro

(Angra dos Reis).

Material: Na CoUeção Helmintholigica

do Instituto Oswaldo Cru/, catalogado sob
on. 1076.

36. Subulura bentocruzí.
(Estampa XVill, figs. 1, 2 e 3.)

Dimensões :

(¿ Comprimento: 7,7 mm., —16 mm;
largura: 0,436 mm. na parte

media do corpo.

9 Comprimento: 13 mm.—21 mm.;
largura: 0,643 mm., na altura da
vulva.

Nematoideo de corpo branco-amarellado

rectilíneo, com a parte cephalíca um pouco

deslocada para a face dorsal ; a porção caudal

quasi recta na fêmea, curva-se ventralniente

no macho. Cutícula muito delgada, com es-

trias transversaes distantes de 0,0029 mm.
Azas lateraes cephalicas, pouco desenvolvi-

das, extendendo-se um pouco além do bulbo

esophageano, tendo cerca de 1,970 mm. de

comprimento. Anel nervoso situado á 0,372

mm. da extremidade anterior. Poro excretor

um pouco atraz do anel nervoso. Bocea he-

xagonal, limitada por labios poucos distinc-

tos, cercadas por seis pequenas papillas

iguaes, dispostas em duas series lateraes.

Capsula buccal pequena, cylindrica, de pare-

des revestidas de fartes laminas chitinosas.

Dentes collocados no fundo da capsula bu-

cal, em nurnero de tres, não ponteagudos,

subquadrangulares, com 0,020 mm. do com-
primento. Esophago rectilíneo, claviforme na

extremidade posterior; as paredes pouco es-

pessas na metade anterior, tornam-se muito

musculosas na porção posterior ; canal eso-

phageano espaçoso e fracamente chitinisado

em quasi toda a extensão do órgão, apre-

senta camada de chitina mais considerável

no terço ultimo; comprimento: 1,495 mm.
Bulbo espheroide, com um diâmetro médio
de 0,190 mm.; aloja tres lammas subtrian-

gulares, chitinosas. Intestino de segmento

inicial dilatado, directamente ligado ao bulbo

com o aspecto de um tubo ligeiramonte si-

nuoso, de parte terminal differenciada em
pequeno recto de paredes claras.

Macho : Poro excretor abrindo-se a 0,604

mm. da extremidade cephalíca. Capsula bucal

com 0,038 mm. de profundidade. Extremida-

de posterior curvada
; fortemente no sentido
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ventral, terminando por um apéndice rectilí-

neo, medindo 0.093 mm.. Ventosa elíptica

sem formação chitinosa, tendo 0,280 mm. de

diámetro antero-posterior, com o limite infe-

rior a 0,883 mm. da extremidade caudal.

Azas caudaes muito atrophiadas. Papilas em

numero de onze pares, dispostas do seguin-

te modo: tres preanaes, volumosas -uma ao

nivel do terço superior da ventosa, uma
igualmente distante do anus e do rebordo

inferior da ventosa, uma junto ao orifício

da cloaca; duas adanaes, grandes: -uma la-

teral, outra ventral ; seis postanaes : - quatro

ventraes, sendo tres maiores, equidistantes,

e uma menor perto da extremidade posterior;

duas lateraes : uma grande ao nível da ter-

ceira papila ventral, outra pequena colocada

entre as duas ultimas papilas postanaes. Es-

piculos em numero de dous, desiguaes, si-

nuosos, terminando em ponta afilada, o

menor tendo aproximadamente 4/5 do maior;

comprimento: maior 1,524 mm., menor

1,056 mm.. Peça acessória ligeiramente curva

no sentido ventral, de extremidade externa

ponteaguda e interna mais dilatada; compri-

mento 0,169 mm.. Anus a 0,254 mmda ex-

tremidade caudal.

Fêmea : Poro excretor á 0,651 mm. da

extremidade anterior. Cauda ponteaguda, le-

vemente desviada para a face ventral, segui-

da de apêndice com 0,140 mm. de extensão.

Vulva abrindo-se acima do meio do corpo,

saliente. Ovijer tor relativamente extenso (0,899

mm.), orientado a partir da vulva para a ex-

tremidade cephalica ; vestíbulo ampuliforme,

de colo voltado em angulo recto, de luz re-

vestida por forte camada de chitina, com
0,334 mm. de comprimento; esphincter pe-

queno ; trompa medindo 0,541 mm. , de pa-

redes musculosas muito espessas, as quaes

vão progressivamente diminuindo de espes-

sura até atingirem as proporções das paredes

uterinas com as quaes se continuam. Utero

duplo, de ramos divergentes, alças uterinas

atingindo a primeira porção do intestino e

percorrendo a cavidade ¿eral até além do

orifício anal. Ovos elipsoides de casca muito

delgada, embryonados no momento da pos-

tura ; comprimento: 0,083 mm.; largura:

0,049 mm.. Anus á 1,156 mm. da extremida-

de posterior.

Desenvolvimento : Desconhecido.

Habitat: intestino de Trogon sp. e Tra-

gón variegatus Spix.

Proveniencia: S. Paulo (Bauru). Ceará

(Museu Rocha).

Material: Na Colleção Helminthologica

do Instituto Oswaido Cruz sob os ns. 1077,

1078 e 1079.

37. Subuiura carlosi Barreto, 1918
(Estampa XIX, figs, 1, 2, 3 e 4.)

Dimensões ;

d Comprimento: 9 a 10 mm,; largura:

0,29 mm.

9 Comprimento: 10 a 15 mm.; largu-

ra : 0,35 mm.

Corpo branco-amarellado, filiforme, de

parte anterior quasi rectilínea ou levemente

desviada para a face dorsal
;

porção poste-

rior, recta na fêmea, fortemente curvada para

a face ventral do macho, termina por um
appendice aculiforme. Cutícula delgada, fina-

mente estriada transversalmente, estrias dis-

tantes de 0,0021 mm. Azas lateraes cephali-

cas presente nos dous sexos, pequenas, mor-

rendo ao nível da extremidade posterior do

esophago, tendo 0,93 mm. de comprimento

e 0,051 mm. de largura. Anel nervoso situa-

do no terço anterior do esophago. Poro ex-

cretor abrindo-se na face ventral, muito pro-

ximo do anel nervoso, entre este e a extre-

midade posterior do esophago. Bocea provi-

da de pequenos labios, pouco distintos,

munida de seis pequenas papillas: duas mais

volumosas e quatro menores. Emcontinuação

ao orifício buccal existe um curto vestíbulo

de paredes revestidas de espessas laminas

chitinosas, de forma cylindrica, mais dilata-

do na parte posterior onde estão alojados

tres pequenos dentes, subquadrangulares, le-

vemente ponteagudos. Esophago rectilíneo

com dilatação piriforme na extremidade pos-

terior; paredes esophageanas musculosas,

principalmente ao nivel da dilatação; luz do

esophago, espaçosa e pouco chitinísada nos
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dous terços anteriores, torna-se estreita e re-

vestida de forte camada de chitina no terço

posterior; comprimento do esophago; 1,10

mm. Bulbo subespherico, alojado na extremi-

dade anterior do intestino, que se dilata

para recebel-o, emcommunicação com o eso-

phago por um pequeno canal ; por transpa-

rencia distinguem-se no interior do bulbo

tres laminas triangulares fortemente chitini-

sadas. Intestino dilatado na parte inicial, rec-

tilíneo no seu trajecto, termina por um recto

pouco extenso, de paredes delgadas.

Macho: Extremidade caudal afunilada,

curvada em gancho para a face ventral. Ven-

tosa pequena, sem rebordo chitinoso, tendo

0,212 mm. de comprimento e distando e seu

Hmite inferior 0,465 mm. da extremidade pos-

terior. Azas caudaes muito reduzidas. Papil-

las genitaes em numero de onze pares, assim

distribuidas : tres preanaes, ventraes, volumo-

sas, das quaes uma ao nivel da parte media

do rebordo da ventosa, uma a meio caminho

tia ventosa ao anus, outra logo acima do

anus ; duas adanaes, volumosas, uma ventral,

outra lateral ; seis postanaes ; quatro ventraes

e duas lateraes ; as ventraes acham-se dispos-

tas em dous grupos, cada um com duas pa-

pilas, um proximo á cloaca, de papilas

maiores, outro de papilas um pouco menores,

perto da extremidade caudai ; as lateraes

ocupam a seguinte posição: uma, grande, entre

os dois grupos de papilas ventraes, outra

muito pequenfl, entre a terceira e a quarta

ventraes. Espiculos acompanhados de peça

acessória, em numero de dois, muito desi-

guaes, em forma, comprimento e largura ; o

maior, sinuoso, delgado, fracamente chitini-

sado, enrola-se em espiral, evaginado e mede
cerca de tres vezes a extensão do menor

;

este, muito chitinisado, não apresenta curva-

turas e mostra, como o precedente, a extre-

midade proximal um pouco dilatada e a ex-

tremidade distai, ponteaguda ; maior : com-

primento: 2,540 mm., largura: 0,016 mm.;

menor: comprimento: 0,960 mm., largura:

0,025 mm.; peça acessória: 0,169 mm. de

comprimento. Anus abrindo-se ao lado de

uma pequena saliência, á 0,186 mm. da ex-

tremidade caudal.

Fêmea : Extremidade posterior rectilinea,

aculiforme. Vulva pouco saliente, situada

aquém do meio do corpo, mais ou menos na

união dos 2/5 anteriores com os 3/5 poste-

riores. Ovijector longo, medindo 1,136 mm.
de comprimento, dirigido da extremidade an-

terior para o posterior. O vestíbulo, revesti-

do internamente de espessa camada de chi-

tina é formado por duas porções de aspecto

muito caracteristico (vide Estampa XIX fi-

gura 2) e tem ao todo 0,254 mm. de exten-

são. O esptiincter, curto, contendo quasi

sempre um ovo no interior, mede 0,135 mm..
A trompa muito musculosa, cuiva-se antes

de abrir-se no utero. Utero dichotomico, de

ramos divergentes ; alças uterinas extendidas

da primeira porção do intestino até um pouco

acima do anus. Ovos embryonados na oca-

sião da postura, elípticos, de casca muito

delgada, medindo 0,084 mm. de comprimen-

to e 0,067 mm. de largura. Anus distante

1,156 mm. da extremidade caudal.

Desenvolvimento : ignorado.

Habitat; intestino de Piaya cayanna

(L.) (1).

Proveniencia: Estado do Rio de Janeiro,

(Angra dos Reis, Ilha Grande).

Material: Na Coleção Helminthologica

do Intituto Oswaldo Cruz sob os ns. 1094 a

1098.

38. Subulura olympioi Barreto, 1918.
(Estampa XX figs. 1 a 5).

Dimensões :

S Comprimento : 5,0 a 8,4 mm. ; largu-

ra: 0,411 mm.
9 Comprimento: 7,7 a 15,6 mm. largu-

ra: 0,462 mm., ao nivel da vulva.

NOTA(1).— O nematoideo parasita da Piaya Cayanna

(L.) (Cuculus Tinguazu Natt.) ao qual deve caber o nome
de Subulura forcipata (Rud.) apresenta, segundo a des-

cripção deste autor, dos espiculos iguaes e ornados de

expansões lateraes. Em nosso material, ao contrario, o

macho mostra espiculos consideravelmente différentes em
comprimento e aspecto. Julgamos, portanto, acertar não

o identificado ao Ascaris forcipata Rud. (Spccimina in

intestinis cuculorum seniculi, ncevii et tinguazu reperta.

), considerando então somo nova espe-

cie de Subulura.
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Corpo rectilíneo, filiforme, de coloração

branco-amarellada, afilado nas extremidades

segmento cephaiico cylindro-conico, na maior

parte dos exemplares desviado para a face

dorsal; porção caudal ponteaguda terminan-

do por pequeno appendice chitinoso, recta

na fêmea, curvada ventralmente em gancho

no macho. Cutícula medianamente espessa

(0,009 mm.) de camada superficial transver-

salmente estriada, estrias separadas de 0,003

mm. Azas lateraes cephalicas desapparecen-

do um pouco abaixo do bulbo. Collar ner-

voso situado aproximadamente na altura da

união do 1/4 anterior com os 3/4 posterior do

esophago. Poro excretor abrindo-se na face

ventral além do anel nervoso, no limite do

1/3 anterior do esophago. Bocea provida de

labios não nitidamente individualisados, cer-

cada por seis papillas pequenas, dispostas

em duas fileiras lateraes. Capsula buccal es-

treita, de segmento posterior mais espaçoso,

paredes revestidas de laminas chitinosas es-

pessas. Dentes á entrada do esophago, cla-

viformes, em numero de tres. Esophago rec-

tilíneo, de musculatura muito accentuada, li-

geiramente dilatado em forma de pêra na ex-

tremidade posterior. Bulbo espherico, depri-

mido no sentido antero-posterior, em com-

municação directa com o esophago. Intesti-

no de extremidade anterior em forma de taça

alojando o bulbo, ínclinando-se progressiva-

mente para a face ventral, onde termina por

um curto recto.

Macho : Capsula buccal : comprimento :

0,041 mm.; largura.- 0,029 mm. Anel nervo-

so á 0,296 mm. da extremidade cephalica.

Poro excretor distando 0,465 mm. da mesma.

Esophago .- 0,899 mm. de comprimento. Bul-

bo: diâmetro antero-posterior; 0,179 mm.;
diâmetro transverso; 0,231 mm. Azas caudaes

pouco desenvolvidas. Ventosa pequena, elíp-

tica, sem rebordo chitinoso, tendo 0,084 mm.
de comprimento e 0,033 mm. de largura, o li-

mite posterior distante 0,465 mm, da extre-

midade caudal. Papillas em numero de onze

pares, distribuídas da seguinte forma: tres

preanaes- grandes, ventraes, iguaes : uma ao

lado da ventosa, na altura do seu limite su-

períoz, uma ímmediatamente abaixo da ven-

tosa, outra um pouco acima do anus ; duas

adanaes —grandes, iguaes: uma lateral, outra

subventral ; seis postanaes : cinco ventraes e

uma lateral; das ventraes: duas grandes;

uma na união do 1/3 anterior com os 2/3

posteriores do segmento postanal da cauda,

outra ao nível da juncção dos 2/3 anteriores

com o 1/3 posterior do mesmo; duas meno-

res; proximo á extremidade posterior; uma
muito pequena abaixo da segunda postanal

ventral, no ponto de implantação da grande

papilla lateral. Espíenlos em numero de dous

iguaes, fortemente chitinisados, estriados no

sentido transversal, de extremidade distai

ponteaguda, geralmente evagínados; compri-

mento: 0,899 mm.; largura 0,016 mm. Guber-

naculo recto e pouco extenso (0,127 mm.).

Anus á 0,228 mm. da extremidade post<.rior.

Fêmea: Capsula buccal: 0,067 mm. de

comprimento : 0,033 mm. de largura. Anel

nervoso á 0,304 mm. da extremidade cepha-

lica. Poro excretor á 0,474 mm. da mesma.
Esophago 1,128 mm. de extensão. Bulbo: diâ-

metro longitudinal: 0,084 rnm., transverso;

0,093 mm. Vulva não saliente, pequena, abrin-

do-se um pouco acima do meio do corpo. Ovi-

jector, curto (0,693 mm.) orientado, a partir do

orifício vulvar para a extremidade anterior;

vestíbulo musculoso de luz espaçosa, medín-

0,211 mm. de comprimento; esphicter peque-

no (0,127 mm.)
; trompa curta, bruscamente

voltada no sentido da cauda, antes de attin-

gir o utero, com 0,338 mm. de extensão.

Úteros duplos, circumvoluções muito nume-
rosas, envolvendo o intestino, enchendo a

cavidade geral desde o bulbo até além do
anus. Ovarios dispostos em sentido divergen-

te, em face da vulva. Ovos elípticos de casca

muito fina, de embryão completamente de-

senvolvido antes da postura; comprimento:

0,067 mm.; largura: 0,050 mm. Anus á 0,976

mm. da extremidade posterior.

Desenvolvimento : ignorado.

Habitat: intestino de

Cryptiirus parvirostris Wagler.

Rhvnchotus rujescens (Temm).

Nothura maculosa (Temm).
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Proveniencia: Minas Geraes (Lagoas Pe-

riódicas de Nova Granja ; Lassance).

Material: Na Colleçãe Helminthologica

do Instituto Oswaido Cruz catalogado sob

os ns. 1109 á 1118.

39. Subulura pletina Baylís, 1919.

Dimensões:

d 8,2 mm de comp. e 0,34 mm. de

largura.

$ 14,2 mm. de comp. e 0,46 mm. de

largura.

Corpo cylindroide, atenuado nas extremi-

dades. Azas cephalicas lanceoladas presente

em ambos os sexos, extendidas da extremi-

dade cephalica ao começo do bulbo esopha-

geano. Bocea hcKagonal. Capsula buccal pe-

quena contendo 3 dentes muito reduzidos á

entrada do esophago. Esophago provido de

bulbo ovalar, de extremidade anterior dis-

tincta, de porção posterior insinuada no pri-

meiro segmento do intestino. Bocea despro-

vida de labios, circumdada de 6 (?) papillas

pequenas.

Macho: Poro excretor á 0,45 mm. da

extremidade anterior. Esophago, bulbo inclui-

do, medindo 1,25 mm. Cauda desprovida

de azas, com 0,2 mm. de extensão. Ventosa

alongada, sem anel corneo, situado a 0,4

mm. do anus. Espíenlos iguaes, de 0,9 mm.
de comprimento, seguidos de peça accessoria

(duas peças accessorias ?') cuja parte maior

mede 0,15 mm. Papillas caudaes em numero

de 10 pares: seis postanaes, um adana!, e 3

preanaes, destas a 3a postanal (a contar da

extremidade caudal) e a adanal são lateraes.

A mais anterior das preanaes encontra-se ao

lado da ventosa um pouco adiante de sua

parte media.

Fêmea: Poro excretor á 0,55 mm. da ca-

beça. Esophago medindo 1,5 mm. de ex-

tensão. Cauda com 0,8 mm. de comprimen-

to. Vulva colocada no Vs medio do corpo, a

5,8 mm. de cabeça. Ovos medindo 65X^2,5
micra a 75X55 micra. Úteros distendidos até

alem do anus.

Hospedador : Plotus rufus (Darter).

Proveniencia: Uganda (Africa).

Genero OXYNEMALinstow, 1899.

Synonímia.

Heterakis pr. pan. SONSINO, 1889-pag
227.

Oxynema LINSTOW, 1899- pag. 19.

Subulura (Oxynema) RAILLIET &
HENRY, 1913 -pag. 681.

Subulura pr. part. TRAVASSOS, 1913

pag. 19.

Oxynema TRAVASSOS, 1914 -pags. 138

e 139.

Allodapa pr. part. SEURAT, 1915 -pag.

126.

Subulura pr. part. HALL, 1916—pags.

52, 54 e 60.

Oxynema BARRETO, 1917 b, pag. 305.

Histórico.

Oxynema, denominou von LINSTOW,
em 1899 um novo genero de helmintes cuja

especie-typo era representada por um nema-

toideo do Museu de Berlim, Oxynema rectum

w. sp. , colhido por HEMPRICHe EHREN-
BERG, em dois Canídeos do Egypto: Vul-

pes (Meg^alotis) zerda Zimm. e Vulpes (V.)

vulpes var. œgyptiaca (Desm.). Fazendo entrar

o novo genero no grupo dos meromyarios

de SCHNEIDER, e suppõe LINSTOW vizi-

nhos dos Oxyurideos.

RAILLIET & HENRY, em 1913 compa-

rando as características attribuídas ao Oxy-

nema rectum com a descripção do Heterakis

crassispiculum SONSINO, 1889, notam a

grande semelhança entre os dous vermes, os

quaes mostram apenas ligeiras variantes no

tamanho, em o numero de papillas e nas

dimensões dos ovos.

Lembram esses autores que provavel-

te LINSTOWconsiderou o seu Oxynema como

do typo meromyario baseado simplesmente

no aspecto externo da musculatura, não pa-

recendo ter estudado em cortes transversaes

a disposição dos elementos musculares.

AUudem ainda os helmintologistas de

Alfort ao Heterakis boueti, encontrado por

GENDREno intestino de um esquilo africa-

no {Xerus (X.) erythropus Geoff), o qual,
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apresentando as maiores affinidades com os

parasitas dos Canídeos (presença apenas do

espiculo direito, seguido de gubemaculo),

deve, sem duvida, délies ser approximado.

Concluem, finalmente, os dous sabios

francezes, levando em consideração o grande

numero de caracteres communs aos géneros

Oxynema e Subulura, propondo seja o pri-

meiro considerado como um simples sub-ge-

nero do segundo, isso é como uma Subulu-

ra que houvesse perdido de um modo mais

ou menos completo, um dos espiculos.

TRAVASSOS1914 é de opinião diversa,

julga dever Oxynema ser mantido como ge-

nero á parte, subordinado á sub-famiiia Su-

bulurince.

Para SEURAT 1915 que adopta o modo
de ver de RAILLIET & HENRY Oxynema

não merece conservado nem mesmo como

snb-genero. Esse autor inclue a especie cras-

sispiculum {=^Oxynema rectum) no genero

AUodapa e faz desaparecer definitivamente o

genero de LlNSTO\X/.

HALL (1916) acompanha SEURAT.

De acordo com TRAVASSOSdivergi-

mos daqueles que procuram invalidar o ge-

nero Oxynema. Realmente as descripções de

SONSINO e LINSTOW são insuficientes.

As referencias minuciosas de GENDRE
(1911), porém, no qne diz respeito ao apare-

lho copulador do macho de Heterakis boueti,

referencias seguidas de figuras representando

as varias partes que o compõem, não podeni

entretanto ser incriminadas de pouco preci-

sas. Porque não admitir então, entre os Su-

bulurineos, a presença de representantes pos-

suindo em vez de dualidade de órgãos copu-

ladores machos, a unidade espicular, si a

existencia de outros nematoideos (Oxyuri-

deos p. ex.) providos de espiculo único, nos

é conhecida ?

Restabelecemos portanto o genero Oxy-

nema como fazendo parte da sub-familia Su-

bulurinœ.

Diagnose do genero.

Subulurinœ: Boca circular, provida de

labios rudimentares, com seis papilas cepha-

licas. Capsula bucal cvlindrica, ampla, con-

tendo tres dentes na parte inferior. Esopha-

go acompanhado de bulbo. Macho : com um
só espiculo, seguido de gubernaculo. Vento-

sa sem anel chitinoso. Azas caudaes pouco

desenvolvidas. Papilas genitaes variando de

dez á onze pares. Fêmea: com vulva saliente,

situada na metade anterior do corpo. Ovos

quasi circulares, embryonados.

Habitat: intestino e ceco de Mammife-

ros (Carnívoros, Roedores).

Especie-typo : Oxynema crassispiculum

(Sonsino, 1889).

Catalogo das especies.

1. Oxynema crassispiculum (Sonsino,

1889) Barreto, 1917.

Heterakis crassispiculum Sonsino, 1889

- pag. 227.

Oxynema rectum Linstow, 1899 —pag.

19, Est. 5, fig. 56.

Subulura (Oxynema) recta Railliet &
Henry, 1913- pàg. 681.

Subulura (Oxynema) crassispiculum

Railliet 8c Henry, 1913- pag. 682.

AUodapa crasñspiculum Seurat, 1915

-pag. 126.

AUodapa crassispiculum Hall, 1916-

pag. 52 e 60.

Oxynema crassispiculum Barreto, 1917

-1917 b. pag. 305.

Habitat: ceco de Vulpes (Megalotis)

zerda Zimm. e Vulpes (Vulpes) vulpes var.

œgyptiaca (Desm.).

Distribuição geographica : Africa (Egy-
pte).

2. Oxynema boueti (Gendre, 1911)

Barreto, 1917.

Heterakis boueti Gendre, 191 1 -pag. 74,

text.-figs. 1 a 6 (pag. 75).

Subulura (Oxynema) boueti Railliet &
Henry, 1913- pag. 682.

Subulura boueti Travassos, 1913-1913

a, pag. 19-1913 b, pag. 298.

Subulura boueti Hall, 1916 -pag. 54,

text.-figs. 60 a 63.
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Oxynema houeti Barreio, 1917-1917 b,

pag. 305.

Habitat: intestino de Xerus (X.) erythro-

pus Geoff.

Distribuição geographica : Africa (Daho-

mey - Agouagon).

Descripção das especies.

Oxynema crassispiculum (Sonsino, 1889)

Barreto, 1917.

(Estampa XXI, fig. 7).

Dimensões :

d" Comprimento: 12 mm. (Sonsino), 5,94

mm. (Linstovv). Largura: 0,35

mm. (Sonsino), 0,21 mm. (Lins-

tovv).

9 Comprimento : 18 mm. (Sonsino),

12,21 mm. (Linstow). Largura:

0,35 mm. (Sonsino), 0,28 mm.
(Linstow).

Qorpo filiforme, subcylindrico, afilado

nas extremidades ; extremidade anterior ob-

tusa ; extremidade posterior ponteaguda,

principalmente na fêmea, curvada em semi-

circulo no macho. Boca redonda, cercada por

seis pequenas papilas. Capsula bucal. Eso-

phago longo, terminando por um bulbo es-

pherico, em communicação com o intestino,

cuja parte inicial é dilatada, por meio de es-

treito canal. Poro excretor á 0,55 mm. do

orificio bucal (SONSINO).
Macho : Cauda recurvada para a face

ventral, correspondendo á 1/50 do compri-

mento do corpo. Esophago equivalendo á

1/5 do mesmo (LINSTOW), medindo cerca

de 1,20 mm. (SONSINO). Um só espiculo,

fortemente chitinisado, curvo, estriado trans-

versalmente, terminando em ponta triangular

com 0,50 mm. (SONSINO) á 0,57 mm. (LINS-

TOW) de comprimento. Peça accessoria cor-

respondendo a 1/3 do espiculo (SONSINO),

tendo 0,15 mm. de comprimento (LINSTOW)
Ventosa eliptica sem rebordo chiíinoso. Pa-

pillas genitaes em numero de dez pares,

sendo duas preanaes.

Fêmea-. Cauda igual á 1/15 do corpo.

Esophago medindo 1,5 mm. (SONSINO) ou

1/9 do comprimento total (LINSTOW.) Anel

nervoso distando 1,20 mm. do ápice caudal

(SONSINO). Vulva situada um pouco adiante

do meio do corpo, devidindo este na propor-

ção de 11:14. Ovijector volumoso, dirigido

de diante para traz, formado de fibras mus-

culares anulares. Alças uterinas distendidas

do bulbo esophageano até pequena distancia

do anus. Ovos elipticos, embryonados quando

maduros, com 0,045 mm. (SONSINO) a' 0,065

mm. (LINSTOW) de comprimento e 0,030 mm
á 0,047 mm. de largura.

Habitat: ceco de Viiípes (Megalotis)

zerda Zimm. e Vulpes (V.) vulpes var.

œgyptiaca Des m.

Distribuição geographica : Africa Egyplo.

Oxynema boueti (Gendre 191 1) Barreto,

1917.

(Estampa XXI, figs. 1 a 6).

Dimensões:

d Comprimento: 9,55 a 11,10 mm. ¡lar-

gura: 0,44 a 0,48 mm.

Ç Comprimento: 15,52 a 18,78 mm.: lar-

gura : 0,60 a 0.64 mm.
Corpo amarello cor de palha, delgado

nas extremidades, principalmente na posterior

em ambos os sexos. Cuticula finamente es-

triada. Azas lateraes muito curtas. Extremi-

dade cephalica truncada, continua com o

corpo. Bocea circular, larga, desprovida de

labios, cercada por seis papillas fungiformes,

quasi equidistantes ; quatro submedianas e

duas lateraes. Capsula buccal, espaçosa, cy-

lindrica, possuindo tres fortes dentes chitino-

sos. Pharyngé curto. Esophago espessado

progressivamente até a parte posterior, ligei-

ramente dilatada. Bulbo espherico. Intestino

com dilatação inicial mais volumosa que o

bulbo, continua rectilíneo até o anus. Poro

excretor na face ventral, no terço anterior

do esophago.

Macho: Esophago equivale á 1/5,5 a 1/6

do comprimento total. Cauda á 1/28, 1/31,7.

Região posterior do macho ventralmente cur-

vada, terminando em cauda cónica, ponte-

aguda, seguida de appendice. Ventosa ovalar

sem anel de chitina. Bolsa caudal formada

por duas azas bem desenvolvidas estendidas

da ventosa ao appendice terminal. Onze



54

pares de papillas genitaes: cinco preanaes e

seis postanaes. Preanaes: tres submedianas

urna ao nivel da parte media da ventosa,

outra a igual distancia do anus e da ./entesa

a ultima próxima á cloaca; duas laleraes e

visinhas ao lado do anus. Postanaes: duas

grandes submedianas, na parte anterior da

cauda: duas, menores, vizinhas a extremida-

de caudal ; duas lateraes intermediarias, perto

das preanaes ; a quarta postanal é a menor

de todas as papillas. Espiculo único, arquea-

do, forte e finamente estriado no sentido

transverso, medindo 0,94 mm., formado por

duas porções distiuctas: uma, mais curta cy-

lindrica terminada por dilatação em funil ;

outra ponteaguda, munida de azas lateraes.

Peça accessoria escavada, bruscamente dila-

tada na base.

Fêmea: E&ophago: 1/7,6 á 1/8,4 do corpo.

Cauda recta, cónica, terminada por um apên-

dice semelhante ao do macho, corresponde

á 1/,119- 1/13,8 do comprimento total. Vulva

muito saliente visivel a olho nú, transversal,

abrindo-se na metade anterior do corpo (cerca

de 1/2,5 do corpo). Utero duplo. Ovos redon-

dos de casca delgada, embiyonados no esta-

do maduro, com 0,062 mm. de comprimento

e 0,052 mm. de largura.

Habitat: intestino de Xeriis (X) erythropus

Geoff.

Distribuição geographica: Africa Daho-

mey—Agouagon.

Genero CISSOPHYLLUSRaillíet &
Henry 1912.

Synonimia.

Cissophylliis raillíet & HENRY, 1912

pag. 253.

Cissophylliis raillíet & HENRY, 1913

pag. 679.

Cissopkyllus; Sissophyllus TRAVASSOS,
1913-1913 a, pag. 5, 6,24 e 25-

1913 b, pags. 271, 272, 309 e 310.

Sissophyllus TRAVASSOS, 1 9 1 4 - pag.

138.

Diagnose.

Bocea provida de tres labios complexos,

labio dorsal em forma de tridente os laterais

guarnecidos de laminas. Esophago dividido

em tres partes distinctas, a terceira terminan-

do por um bulbo.

Macho: Azas caudaes ausentes. Espicu-

los quasi iguaes, acompenhados de peça aces-

sória. Ventosa prefj)ial alongada, sem anel

corneo.

Fêmea : Vulva situada no terço poste-

rior do corpo. Úteros parallelos dirigidos

para a extremidade anterior. Ovos de casca

delgada, segmentados no momento da pos-

tura.

Habitat: intestino de Chelonios.

Especie-typo : Cissophyllus laverani RAIL-

LÍET & HENRY, 1912.

Catalogo das especies.

1. Cissophyllus laverani Railliet &
Henry, 1912.

Cissophyllus laverani RaUHet & Henry,

1912 -pag. 253.

Cissopkyllus laverani Railliet & Henry

1913 -pag. 679.

Sissophyllus laverani Travassos, 1913

-1913 a, pag. 25; 1913 b, pag

310.

Habitat: Testudo emys Schleg.

Distribuição geographica : Asia (India.

Malasia).

2. Cissophyllus (?) roseus (Leidy, 1851)

Barreto, 1917. (1)

Cucallanus roseus Leidy, 1851—pag.

155.

Nota (1)

—

Leidy e Railliet & Heury dão como lios-

pedadores duas tartarugas de Java : Testudo sp. e Ma-
nouria fusca. Ora, segundo o Catalogo de Chelonios do

Museu Britânico, a especie Manouña fusca de Gray

corresponde á Testudo emys Schleg. , cuja designação

deve prevalecer. Assim sendo talvez o Cissophyllus la-

verani de Railliet & Henry deva ser idenficado a espe-

cie Cuíullanus roseus de Leidy, o que não podemos

afirmar visto a impossibilidade de consultar as descrip-

ções de Leidy.
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Cacullanus roseas Leidy, 1865 - pag . 54.

Cucullanus roseas Diesing, 1860 —pag.

713.

Cucullanus roseus Railliet & Henry,

1915-1915 b, pag. 451.

Cucullanus roseus Leidy, 1886 —pag.

313.

Habitat: intestino de Testudo sp.; 7V5-

tudo emys Schleg.

Distribuição geographica : Asia (Java)

.

3. Cissophyllus (?) penita (Leidy, 1886)

Barreto, 1917 (1)

Ascaris penita Leidy, 1886 —pag. 312.

Ascaris penita Stossich, 1 896 - pag . 74.

Habitat: intestino de Chrysemys scripta

Schoepff.

Distribuição geographica : Estados Unidos

da America do Norte.

Descripção das especies:

Cissophyllus laverani Railliet & Henry,

1912
(Estampa XXII, fig. I, 2 e3).

Dimensões ;

cT Comprimento: 25, a 31 mm.; largu-

ra: 1,5 a 1,6 mm.
9 Comprimento: 24 a 31 mm.; largura.-

1,6 a 1,8 mm.
Corpo cylindroide urn pouco attenuado

nas extremidades. Tegumento opalescente,

porém bastante transparente de modo a deixar

ver a coloração branca dos órgãos genitaes

e a cor vermelho-escura do tubo digestivo.

Cutícula finamente estriada no sentido trans-

versal, estrias distantes de 0,0015 mm.; na

região cephalica onde a cutícula se destaca

da camada subjacente, o afastamento das

estriações pode atingir 0,0065 mm. Muscula-

tura do typo polymiario. Bocea muito com-
plexa ^vid. figs. 1 e 2) alongada no sentido

dorso-ventral; commissura dorsal occupada

por forte dente achatado, trilobado seme-
lhando folha de hera, movimentando-se em
torno da base : bordos iateraes reforçados por

formação chitinosa segmentada em quanto

(1)— No presente trabalho.

compartimentos, possuem grande numero de

pequenas laminas distribuidas em grupos e

dirigidas para o centro. Seis papillas cepha-

licas; duas Iateraes duplas; quatro subrae-

dianas possuindo do lado interno pequenal

elevação accessoria, Esophago medindo 3,6

mm. á 3,8 mm. composto de tres partes

mais ou menos iguaes: as duas primeiras dis-

tinguem-sa pelo gráo de chitinisação o que

da a segunda uma coloração mais cerregada,

a ultima de diâmetro um pouco mais consi-

derável termina por um bulbo espherico con-

tendo placas chitinosas. Intestino com porçãc

inicial dilatada em communicação directa

com o bulbo esophageano, estreiía-se em

seguida conservando o mesmo diâmetro até

o anus.

Macho: Cauda curva no sentido ventral.

Cloaca ampla de bordos salientes, abrindo-se

á 0,650-0,700 mm. da extremidade caudal.

Ventosa pouco desenvolvida em forma de

fenda longitudinal, situada na linha mediana

ventral á 2,3 —2.5 mm. acima da cloaca.

Azas caudaes ausentes. Dous espiculos iguaes

com 1,675 mm. de comprimento e 0,095 —

0,110 mm. de largura, acompanhados de peça

accessoria escavada, medindo cerca de 0,400

mm. de comprimento e 0,200 de largura na

parte media e 0,160 mm. na porção poste-

rior. Papillas caudaes se seis em numero de

onze pares: seis preanaes e cinco postanaes.

Fêmea: Cauda rectilínea, bruscamente

attenuada a partir do anus, 0,900 mm. da

extremidade posterior, provida de cada lado

uma papilla tactil, correspondendo a papilla

mais dorsal do grupo caudal do macho. Vulva

abrindo-se um pouco atraz do terço poste-

rior, Os dous ramos uterinos dirigem-se pa-

rallelamente para diante. Ovos ab'ongos de

casca delgada, segmentados na ocasião da

postura em 2, 4, e mesmo 8 blastomeros,

medem 0,110 á 0,117 mm. de comprimento

e 0,052 á 0,062 mm. de largura.

Habitat: Testudo emys Schleg.

Distribuição geographica: Asia -índia.

Malasia.
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Císsophyllus roseus (?) (Leidy, 1851)

Barreto, 1917. (1)

Dimensões :

cT Comprimento: 21 mm.; largura: 1,5

mm.
9 Comprimento: 38 mm. ; largura: 1,26

mm.
Corpo fusiforme, rectilíneo, de cor roseo-

vermelna; ápice anterior obtuso; extremida-

de caudal recta, cónica e aguda.

Habitat: intestino de Testado sp.; Tes-

tudo emys Schleg.

Distribuição geographica: Asia (Java).

Cissophyllus (?) penita (Leidy, 1886)

Barreto, 1917. (2)

Dimensões :

cT Comprimento: 10,50 mm.; largura:

0,375 mm.
9 Comprimento : 10,50 a 14,70 mm.

;

largura: 1,05 mm.
Corpo cylindrico, afilado nas extremida-

des, mais atenuado na parte anterior. Boca

de tres labios. Esophago longo, cylindrico,

seguido de bulbo espherico ou oval ; esopha-

go: comprimento: 1,75 mm.; largura: 0,125

mm.; bulbo: 0,25 mm.. Intestino dilatado

na porção inicial.

Macho : Cauda fortemente curvada, com
a extremidade perto da abertura genital

;

provida no terço posterior de quatro pares

de papilas. Espiculos notavelmente volumo-

sos; largura: 0,08 mm..
Fêmea: Cauda longa, recta, cónica, afi-

lada, medindo 1,25 mm. de comprimento.

Vulva no terço posterior do corpo.

Nota 1.—Traduzimos acima a diagnose apresentada

por Diesing, diagnose muito incompleta. Infelizmente não

nos foi possível conseguir os trabalhos de Leidy.

Nota 2.—Leidy e Railliet & Henry dão como liospe-

dadores duas tartarugas de Java: Testudo s?, e Maiiou-

ria fusca. Ora, segundo o Catalogo de Chelonios do
Museu Britânico, a especie Manouriu fusca de Gray cor-

responde á Testudo emys Schleg. , cuja designação deve

prevalecer. Assim sendo talvez o Cissophyllus laverani

de Railliet & Henry deva ser identificado a especie Cu-

cullanus roseus de Leidy, o que não podemos afirmar

visto a impossibilidade de consultar as descripções de

Leidy.

Habitat: intestino de Chrysemys scrípta

Schoeff.

Distribuição geographica : Estados Unidos

da America do Norte.

Genero HETEROXYNEMAHall, 1916.

Synonimia.

Heteroxynema HALL, 1916 -pag. 56 a

60 text-figs. 64 a 69.

Diagnose do genero.

Subulurinae : Bocea de tres labios, com
dentes rudimentares ou sem elles. Azas cer-

vicaes presentes. Espiculos e gubernaculo

ausentes. Ventosa preanal fusiforme, sem

anel chitinoso de rebordo provido de mem-
brana cuticular delicada interrompida aparen-

temente na linha mediana, nos limites ante-

rior e posterior, como si a ventosa possuísse

lateralmente duas membranas de cutícula.

Vulva na união dos terços anterior e rnédio

do corpo. Ovos elipsoides.

Habitat: intestino e ceco de Mammi-
feros (Roedores).

Especie -typo e única: Heteroxynema cucul-

latum Hall, 1916.

Habitat : grosso intestino e ceco de Eu-

tamias amocnus operarius.

Distribuição geographica: Sant. Acacio,

Costilla County, Colorado.

Heteroxynema cucullatum Hall, 1916.

Dimensões :

(¿ Comprimento: 2,786 a 4,47 mm.; lar-

gura: 0,149 a 0,170 mm.
$ Comprimento: 7,39 a 7,9 mm.: largu-

ra.- 0,345 a 0,415 mm.

Cutícula estriada transversalmente. Tres

labios simples: um dorsal e dous latero-ven-

traes cada um possuindo uma papilla media-

na, apparentemente dupla, e separado por

uma papilla dos labios adjacentes. Capsula

buccal simples e pouco profunda. Esophago
claviforme espessando-se gradualmente para

a extremidade posterior e terminando por

um bulbo que muitas vezes se aloja profun-

damente na extremidade anterior, dilatada.
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do intestine. Azas cervicaes proeminentes,

começando na base dos labios e dirigindo-se

em trajecto sinuoso até a face ventral .

Macho: Diámetro da cabeça: cerca de

0,065 mm. Esophago excluindo o bulbo com
0,355-0,515 mm. de comprimento e 0,050

0,070 mm. de largura. Bulbo medindo 0,136

0,162 mm. de comprimento e 0,112-0,145

mrn. de espessura. Anel neivoso a 0,130

mm. da extremidade cephalica . Azas caudaes

fracamente desenvolvidas . A maior parte das

papillas genitaes grupada em torno da claoca,

um par isolado á 0,085-0,112 mm. da ex-

tremidade caudal. Abertura genital a 0,235

mm. da extremidade posterior. Seis papilas

adanaes: duas maiores, externas, e duas me-

nores justamente medianas a cada uma destas.

Immediatamente atraz destas papillas ha um
par submediano, seguido immediatamente por

uma papilla impar, situada na linha mediana.

Não foram observadas papillas preanaes,

sendo o numero total de papillas igual a

onze. Espiculos ausentes. Ventosa fusiforme

provida nas margens lateraes de duas mem-
branas cuticulares de aspecto feneslrado in-

terrompidas apparentemente na linha media-

na, nas extremidades anterior e posterior ;

comprimento da ventosa: 0,112 —0,130 mm.
largura variável devido a contração e dis-

tensão das bordas flexíveis; o limite posterior

dista 0,51 5-0,600 mm. da extremidade caudal.

Fêmea: Extremidade posterior ponteagu-

da. Esophago, sem o bulbo, com 0,430 —

0,535 mm. de comprimento e 0,056-0,070

mm. de espessura. Bulbo: 0,198-0,240 mm
de comprimento; 0,130-0,185 mm. de lar-

gura. Anel nervoso á 0,170 mm. da extre-

midade cephalica. Anus distando 1,65 mm.
da extremidade caud.il . Vulva na união dos

terços anterior e médio do corpo a 1,80

—

3,265 mm. da cabeça. Ovijector de paredes

curvadas em espiral, dirigidos na porção ini-

cial, da vulva para a extremidade cephalica

voltado em seguida para a cavda. Utero apa-

rentemente duplo; alças uterinas occupando

a porção posterior do coipo. Ovos alonga-

dos deprimidos em um dos lados, de extre-

midades em ponta obtusa, medindo 0,098 —

0,100 mm. de comprimento e 0,035 mm. de

largura .

Habitat: grosso intestino e ceco de Eu-

tarnias amoenus operarias.

Distribuição geographica: San Acacio,

Costilla County, Colorado.

Material-typo: Numero 16637, no U. S.

N. M. (Bureau of animal Industry Helmin-
thological Collection).

Genero NUMIDICA Barreto, 1918.

Synonimia.

Allodapa SEURAT, 1915 pr. part.-pag.

122 text-fig. 1 a 4.

Histórico.

Sob o nome de Allodapa numidica, des-

creve SEURATem 1915, nos «Comptes rendus
des Séances de la Société de Biologie,» um
nematoideo habitando o ceco da raposa al-

geriana (Viilpes (V.) viilpes var. atlántica

WAQNER).
Em nota publicada no Brazil Medico

(Anno 31-1917-n. 29-pag. 243) mostramos
que o genero AUodapa devia cahir emsyno-

nimia de Subulura, passando as especies nele

incluidas por SEURATpara este ultimo ge-

nero. Mas o verme designado Allodapa nu-

midica, por este autor, não pode entretanto

ser considerado como Subulura, deste grupo
se destinguindo principalmente pela estruc-

tura da ventosa ocupando a extremidade

caudal do macho, estructura lembrando aquela

descripta pelo helmintologo HALL para o
¡ieteroxynema cucullatum do ceco de Eutamias
amoenus operarlas.

A presença de duas grandes azas cepha-

licas e de uma bocea limitada por tres labios

nitidamente individualizados na especie de

HALL, em flagrante contraste com a ausen-

cia de azas lateraes e com uma cavidade

buccal provida de dous labios não distinctos

na Allodapa numidica de SEURAT, não per-

rnitte a inclusão dos dous helminthes no

mesmo grupo. A forma e aspecto dos ovos,

alongados (90—100 micra por 35 micra) no
Heteroxynema cucullatum, arredondados (63
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por 58 micra) na especie numidica, fortalecem

o nosso modo de pensar.

Propomos, então, seja a Allodapa numi-

dica SEURAT, 1915, considerada especie-typo

de um novo genero de nematoideo que de-

nominamos Numidica.

Diagnose do genero.

Subulurinœ: Bocea limitada lateralmente

por dous labios não distinctos cada um com
tres papillas. Capsula buccal de paredes chi-

tinosas espessas devidida em duas partes:

urna superior; outra inferior, alojando tres

dentes pouco salientes occupando a entrada

do esophago. Esophago seguido de bulbo.

Azas lateraes ausentes.

Macho : Dous espiculos desiguaes : o di-

reito, maior, muito chitinisado ; o esquerdo

menor, difficilmente visivel, devido a peque-

na cainada de chitina que possue. Quberna-

culo estreito, fortemente chitinisado. Ventosa

representada por uma area elíptica, estriada

transversalmente, cercada por urna orla co-

berta de pequenas trabéculas de cutícula.

Papillas genitaes em numero de 10 pares.

Femea: Vulva saliente, ocupando o terço

medio do corpo. Ovijector de paredes mus-

culares muito espessas dirigido para a extre-

midade anterior. Úteros duplos, divergentes.

Ovos arredondados, de casca delgada, em-

bryonados quando maduros.

Habitat: intestino de Mammifères (Carní-

voros).

Especie-typo e única : Numidica numidica

(SEURAT, 1915) BARRETO, 1917.

Habitat: intestino de Vulpes (V.). vulpes

var. atlántica WAGNER.
Distribuição geographica: Africa (Algeria

Blida).

Numidica numidica (Seurat, 1915)

Barreto, 1917 (1)

(Estampa XXIV, figs. 1 a 4).

Sinonimia.

Allodapa numidica SEURAT, 1951 -pag.

122, text.-figs. 1 a 4.

(1) No presente trabalho.

Dimensões :

d* Comprimento : 13,5 mm. ; largura :

0,370 mm.
9 Comprimento : 25 mm. ; largura :

0,375 mm.
Corpo rectilíneo, delgado, de extremida-

de posterior recurvada no macho. Cutícula

espessa, finamente estriada transversalmente,

estrias espassadas de 0,004 mm. . Azas late-

raes cephalicas, ausentes. Areas lateraes bem

visíveis graças a coloração mais carregada.

Poro excretor abrindo-se na linha mediana

ventral, um pouco além do anel nervoso.

Boca limitada lateralmente por dous labios

não distinctos, cada um com tres papilas.

Capsula bucal com paredes fortemente chiti-

nisadas, dividida em duas partes : uma ?upe-

ríor, outra inferior alojando tres dentes pouco

salientes, colocados á entrada do esophago,

Esophago curto, ligeiramente dilatado em
forma de clava na região posterior, em com-

municação por uma parte mais estreita, muito

curta, com um bulbo contendo laminas chi-

tinosas: Anel nervoso situado no 1/5 anterior

do esophago.

Macho: Esophago (inclusive o bulbo)

correspondendo á 1/9 do corpo. Cauda re-

curvada na extremidade, ás vezes enrolada,

terminando em ponta delgada. Cloaca limi-

tada por dous labios; o posterior volumoso

e muito saliente abrindo-se á 0,275 mm. da

extremidade caudal. Azas caudaes curtas e

estreitas, limitadas á região subterminal. Ven-

tosa representada por uma area elíptica es-

triada transversalmente, cercada por urna orla

coberta de pequenas trabéculas de cuticula,

formação esta rodeada de músculos radiados

e colocada á 0,6 mm. adiante da cloaca.

Papilas genitaes pedunculadas em numero

de dez pares : quatro preanaes e seis posta-

naes ; os terceiro e quarto pares, mais exter-

nos ; o decimo ao lado da ventosa. Glându-

las caudaes inulto aparentes, abrindo-se im-

mediatamente atraz do segundo par de pa-

pilas, adiante do terceiro. Dous espiculos

desiguaes : o direito fortemente chitinisado,

muito aparente, alongado (0,600 mm.) dilata-

do na metade livre e transversalmente estria-
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do; o esquerdo, menor (0,440 mm.) fraca-

mente chitinoso, dificilmente visivel. Guber-

nacuio em forma de colher, estreito (largura

maxima: 0,038 mm.) com forte camada de

chitina, muito aparente dirigido transversal-

mente, com 0,180 mm, de comprimento.

Fêmea: Capsula buccal com 0,060 mm.
de profundidade. Poro excretor á 0,610 mm.
da extremidade cephalica. Esophago equiva-

lendo á 1/12,5 do corpo, com 1,8 mm. da

extensão. Bulbo com 0,250 mm. Cauda alon-

gada terminando por um appendice com 2,15

mm. de comprimento, isto é 1/12 do corpo.

Poros das glândulas caudaes situados no

terço posterior da cauda. Vulva saliente abrin-

do-se immediatamente atraz do terço anterior

do corpo. Ovijector dirigido para diante pa-

ralelamente ao corpo, com 1 mm. de com-

primento. O ovijector apresenta um curto ves-

tíbulo, notável pela espessura das paredes

musculares, formadas de muitas camadas de

cellulas e de revestimento cuticular interno

muito considerável, em continuação com a

cutícula externa do nematodeo. Na parede

muscular do órgão notam-se quatro glândulas

unicellulares, uma ventral e tres dorsaes, de

núcleo e nucléolo muitos nitidos e de pro-

toplasma glanuloso e opaco. O esphincter

comprehende tres partes: & região inicial, iox-

mando um angulo obtuso com o vestíbulo

de revestimento cuticular muito espesso, fe-

chando por completo a luz do canal, de modo
que os ovos atravessam-a em intimo contac-

to com suas paredes
; a camada muscular é

mais delgada que a do vestíbulo, mostra en-

tretanto (res a quatro camadas de cellulas e

apresenta duas glândulas unecellulares idên-

ticas ás do vestíbulo; a região média, carac-

terisada pela existencia de um órgão coran-

do-se intensamente pelo picrocarmin, forma-

do de sete a oito cellulas alongadas, dispos-

tas transversalmente entre a tunica muscular

reduzida a duas camadas de cellulas e o re-

vestimento cuticular interno, multo delgado
;

a região terminal do esphincter caracterisa-se

peia redução progressiva da tunica muscular

externa. A passagem do esphincter a trompa

é assignalada pela presença de cellulas altas

e largas, de núcleo e nuc'eolos muito appa-

rentes. A trompa musculo-epithelial consta

de longo (10 mm), tubo estreito que depois

de cuito trajecto para diante curva-se e volta-

se para traz; encerra pequena quantidade de

ovos distribuidos em todo o seu percurso
;

bifurca-se ao reunir-se aos úteros. Úteros es-

treitos (0,120-0,130 mm. de largura) longos (o

anterior mede 27,5 mrn.; o posterior 30,5

mm.) curvados varias vezes em torno do in-

testino ; cada ramo encerra aproximadamente

1 .200 ovos, os quaes na região distai são pri-

vados de casca, envolvidos apenas pela mem-
brana vitellina. O maior dos ramos uterinos

é occupada por 700 ovos, dispostos uns

contra os outros em tres fileiras; depois o
órgão tornando-se mais estreito os ovos em
numero de 200 ocupam duas ordens; mais

adiante cerca de 60, dispõm-se em uma fila

única no sentido do pepueno diâmetro ; fi-

nalmente a região proximal em relação com
a trompa, encerra 30 ovos, dispostos em um
so plano segundo o grande eixo isto é, mos-

tram a mesma disposição que adquirem na

trompa. A região distai dos úteros contem

espermatozoides, não é porém individualiza-

da em receptáculo seminal distincto. Oviduc-

tos estreitos e curtos (0,600 mm.) Ovarios

em forma de clava com 4,5 mm, de compri-

mento, divergentes, situados um adiante,

outro airaz da vulva, notáveis pela coloração

ennegrecida devida ao material de reserva

que encerram . Ovos quasi esphericos de

de casca delgada, lisa, embryonados no es-

tado maduro, com 0,063 mm. de compri-

mento e 0,058 mm. de largura.

Habitat: intestino de Vulpes (V.) vulpes

var. atlântica WAGNER.
Distribuição geographica: Africa (Algeria

Blida).

Hospedadores dos nematoideos da

sub-família SUBÜLURINAE.

Na seguinte lista dos animaes hospeda-

dores das especies da nematoideos pertencen-

do a sub-familia Subuíurinae, as aves e reptis

figuram com as designações encontras nos

Catálogos do Museu Britânico ; os mammi-
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BOULENQER,O. A.

BOULENGER,Q. A.

BOWDLERSHARPE.

GOELDl, E. A
GOELDI, E. A
HAGMANN,G

feros levam os nomes do Catalogo de I Para a sua organisação consultamos as

Trouessart, Suplemento de 1904. I
seguintes obras :

BOULENGER,G. A. -Catalogue of the Chelonians, Rhynchocephalians and Crocodiles

in the Britisch Museum (Natural History). 1889-
London .

Catalogue of the snakes in the British Museum (Natural History).

1893-1896. -London.

Fisches. In the Cambridge Natural History Harmer and Shipley.

Edits Vol. 7. pag. 588.

Catalogue of the birds in the British Museum (Natural History).

1879. -London.

BOWDLERSHARPE. -Bulletin of the Britis Ornithologist's Club. Vol. 9. 1899.

EULER, C. -Descripção de ninhos e ovos das aves do Brasil. Revista do Museu

Paulista. Vol. 4. 1900, pag. 9.

-As aves do Brazil. Rio de Janeiro. 1894.

-Album de aves amazónicas. Museu Goeldi. Pará. 1894-1900.

-As aves brasílicas, mencionadas e descriptas nas obras de SPIX

(1825), de WIED (1830-1833), BURMEISTER(1854)

e PELZELN (1874) na sua nomenclatura actual. Bole-

tim do Museu Goeldi. Vol. 4. 1904-1906.

-As aves do Estado de S. Paulo. Revista do Mnseu Paulista, Vol.

3. 1898, pag. 111.

-Aves observadas em Cantagallo e Nova-Friburgo. Revista do Museu

Paulista. Vol. 4. 1900. pag. 194.

Catalogo critico-comparativo dos ninhos e ovos das aves do Brasil.

Revista do Museu Paulista. Vol. 4. 1900, pag. 191.

-Novas contribuições para a Ornithologia do Brasil. Revista do

Museu Paulista. Vol. 9. 1914, pag. 411.

-Zoologia do Brasil Bibliographia. 1911-1913. Revista do Museu

Paulista. Vol. 9. 1914, pag. 489. (497).

IHERING, ROD. VON Fauna do Brasil. S. Paulo. 1917.

PELZELN, A. VON -Zur Ornithologie brasiliens. Resáltate von Johann Natterers Reisen

in den Jahren 1817 bi 1835. Wien. 1871.

TROUESSART,E. L. -Catalogus mammalium tam viventium quam fossilium. Berolini.

1898-1899.

TROUESSART,E. L. Catalogus mammalium tam viventium quam fossilium. Suplementa

ano 1904. Berolini. 1904-1905.

VONIHERING, H

IHERING, H

IHERING, H

IHERING, H. VON

IHERING, H. VON

VON

VON

Mammalia

Ordo PRIMATES.
Cercopithecus (C.) sabaeus (L.)

Cercopithecus (C.) call ithri eus

Geoff.

Cercopithecus iRhinosticus) cephus

L

Cercopithecus patas Schreber.

Cercopithecus brazzae Milne Edw.

Cercocebus (C.) fuliginosus Geoff.

Cercocebus (C.) collaris Gray.

Siibulura distans.

Callithrix jacchus \L.)

Callithrix chrysoleucus (Natt.)

Callithrix melanurus (Geoff.)

Midas (M.) bicolor Spix.

Callicebus caligata (Natt.)

Subulara jacchi.

Ordo PROSIMIAE.
Tarsius tarsius (ErxIeb.)

Subiilura perannata.
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Galago (G.) galago Schreber.

Galago (H.) demidoffi Fischer.

Galago mossambicus Peters.

Subnlura otolicni.

Loris gracilis Geoff.

Subiilnra sarasinomm

.

III. Ordo carnívora.
Cynictis penniciilata (Guv.)

Subulura schebeni.

Vulpes (Megalotis) zerda (Zimm).

Vulpes (V). vulpes var. sgypitca-

ba (Desm).

Oxynema classispicalam

.

Vulpes (V). vulpes var. atlántica

Wagner.

Numidica niimidica

.

IV. Ordo RODENTIA.
Sciurus sp.

Subulura andersoni

.

Sciurus prevosti rafflesi Vigors e

Horsfield.

Subulura pignientata

.

Dipodillus campestris Levaill.

Subulura elongata.

Xexus (X.) erythropus Geoff.

Oxynema boueti

.

Eutamias amœnus operarius.

Heteroxyneina cacullatum.

Aves

I. Ordo ACCIPITRES.
1. Sub-ordo STRIGES.

Scops brasilianus (Gm).

Subulura acutissima

.

Scops leucotis (Temm).
Subulura similis.

Carine noctua glaux Sav.

Subulura noduce.

Strix sp.

Subulura luizi.

2. Sub-ordo FALCONES.
Cariama acristata (L.) (Seriema.)

Subulura allodapa.

II. Ordo PASSERIFORMES.
Sub-ordo PASSERES.
Cyanocorax cayanus (L.)

Subulura papillosa

.

III. Ordo PICARIAE.

1. Sub-ordo CORACIAE.
Caprimulgus rufficolis Temm.
Caprimulgus europseus L.

Subulura subulata.

Caprimulgus rufus Bodd.

Caprimulgus nigrescens Cab.

Caprimulgus vociferus Wilson

.

Caprimulgus sp. (Bacuráo).

Podager nacundá (Vieill.) Corução.

Stenopsis candicans Pelz.

Lurocalis semitorquatus (Gm.)
Hydropsalis climacocercus Tsch.

Nyctidromus albicollis (Gm.)

Nyctibius setherus (Wied.)

Nyctibius grandis (Gm.)
Njctibius jamaicensis (Gm.)

Heliothreptus anotnalus (Gould).

Subulura suctoria

.

Caprimulgus fossii Hnrtl.

Caprimulgus aegyptius var. saharse

Erl.

Macrodipeteryx macrodipterus Afzel.

Subulura leprincei

.

Coracias abissinicus Bodd

.

Subulura similis.

Eurystomus afer Gray.

Subulura recúrvala.

Subulura similis .

1. Sub-ordo TROGONES.
Trogon viridis L. (Surucuá.)

Subulura trogoni.

Trogon varicgatus Spix.

Trogon sp.

Subulura bentocruzi.

3. Sub-ordo SCANSORES.
Malacoptila torquata (Hahn. u.

Küst). (João barbudo).

Chelidoptera tenebrosa (Pall.) (An-

dorinha do matto).

Nonnula rubecula (Spix).

Monacha nigra (Müller).

Monacha morpheus (Hahn. u.

Küst.)

Buceo collaris Lath.

Buceo macrorhynchus Gm

.

Buceo tectus Bodd.

Buceo taniatia Gm

.

Buceo striolatus Pelz.
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IV

Buceo rufiventris Natt (1)

Buceo swainsoniGray e Mitch (João

do matlo).

Buceo chacuru Vieill . (João bobo).

Subu lura travessos i.

. Sub-ordo COCCYGES.
Coccvzus nielanocoryphus Viaill .

Coccyzus minor (Gm.)

Diploterus naevius (L.)

Güira güira Gm. (Anum branco).

Subulura forcipata .

Piaya cavans (L.) (Alma de gato).

Subuhua forcwata .

Subulura carlosi.

Centropus sinensis (Steph).

Subulura rimula .

Centropus monachus Riipp.

Centropus superciiiosus .

Subulura similis.

Crotophaga major Gm.

Crotophaga ani L. vAnurn).

Subulura reclinata.

Ordo GALLINAE.
Sub-ordo ALECTOROPODES.
Odonthophorus capueira (Spix) (Ca-

pueíra, Urú).

Subulura strongylina .

Gallus damesticus L.

Numida meleagris L. (Gallinha

d'Angola. Guiné).

Francolinus bicalcaratus (L).

Subulura differens.

Francolinus adspersus Waterh.

Subulura poculum.

Francolinus sp.

Subulura gracilis ^

Caccabis saxatilis var . chulear

(Gray).

Subulura cúrvala.

Caccabis rufa (L.). (2)

Caccabis petrosa (Gm). (2)

(1) Segundo Natterer apud Stossich 18S8. No Cata-

logo de Aves do Museu Britânico não encontramos este

nome. Segundo H. vou Ihering (vid. Iheringl914 b pag.

498^ nom. talvez de Buceo swainsoni.

(2). Correspondem estas designações á Perdiz ver-

melha do norte da Africa. Vid. Seurat 1914 a e 1914 b.

Subulura seurati.

Numida rikwae Rshb. (3)

Subulura acuttcauda .

V. Ordo ALECTORIDES.
Houbara undulata (Desf.)

Houbara macqueeni {nec Desf.)

(Bescht.)

Subulura rima.

Tetrax tetrax (L.)

Subulura halli.

VI Ordo CRYPTURI.
Crypturus tataupa Temni . (Inhambú

chitam).

Crypturus sp. (Inhambú, Inambú)

Tinamus sp. (Macuco).

Subulura strongylina .

Crypturus parvirostris WagI .

(Inhambú choróró).

Nothura maculosa (Temm.) (Co-

dorna).

Rhynchotus rufescens (Temm.)
(Perdiz).

Subulura olympioi.

Pisces

Ordo TELEOSTEI .

Sub-ordo OSTARIOPHYSI.
Macrones aor Ham. Buch.

Subulura macronis.

Reptil ia

I Ordo OPHIDIA.
Xenodon severus (L.)

Subulura anriulata.

II Ordo CHELONIA.
Sub-ordo TECOPHORA.
Testudo emys Schieg.

Cissophyllus laverani.

Cissophyllus roseas .

Testudo sp.

Cissophyllus roseus.

Chrysemys scripta Schoepff.

Cissophyllus penita .

(3). Segundo Linstow 1901. No Catalogo de Aves
do Mnscu Britânico não achamos este nome.
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Explicações das Estampas 2—24.

Estampa 2.

Fig. 1. Subulura perannata (RATZEL). Ex-

tremidade anteriorX75.

« 2. Idem. GubemaculoXlSO.
« 3. Idem. Capsula bucal e dentesX400.

< 4. Idem. Cauda do machoX^5.
« 5. Snbulnm distans (SCHNEIDER).

Cabeça e bocaX^O.

6. Subulura strong^lina{SC\\HE\'D^^).

Cauda do machoX92.
< 7. Subulura similis (GENDRE).
<: 8. Subulura differens (GENDRE).
<. 9. Subulura distans (SCHNEIDER).

Cauda do machoX92.

Estampa 3

Figs. 1 e 3. Subulura gracilis {hmSTO^).
2. Subulura schebeni (LINSTOW).

' 4. Subulura curvata (LINSTOW).

5. Subulura poculum (LINSTOW).

6. Subulura recúrvala (LINSTOW).

7. Subulura acuticauda (LINSTOW).
« 8. Subulura rima (LINSTOW),
<r 9. Subulura rimula (LINSTOW).

Estampa 4.

Fig. \. Subulura allodapa iDRASCHE).
Cauda do machoX106-

2. Subulura sudor ia (DRASCHE).
Cauda do machoX165.

« 3. Subulura acutissima (DRASCHE).
Cauda do machoX^^^-

<' 4. Subulura allodapa Macho e femea.

Tamanho natural.

(. 5. Subulura acutissima Extremidade

cephalica. Capsula bucaIX165.

6. Subulura papulosa (DRASCHE).
Cauda do machoXSO.

« 7. Subulura suciaria Macho e femea.

Tamanho natural.

' 8. Subulura allodapa BocaX^^S.
' 9. Subulura suctoria BocaX165.
< 10. Suhulnra acutissima Boca, piano

profundoX165.

« 11. Subulura acutissima Boca, piano su-

perficialX165.

Fig.

Fig.

Estampa 5.

1. Sul'ulura jacchi (TRAVASSOS).

2. Subulura strongylina (TRAVAS-

SOS). Material de Crypturus sp.

3. Subulura otolictii (VAN BENE-
DEN). Extremidade anterior.

4. Idem. Cauda da femea, invagi-

nada.

5. Idem. Peça accessoria.

6. Idem. Macho e femea. Tamanho
natural.

7. Idem. Cauda do macho.

8. Idem. Ovijector.

9. Idem. Cauda da femea.

10. Subulura andersoni (COBBOLD).
Cauda do macho. 25 diam.

11. Idem. Cauda da femea. 25 diam.

Estampa 6.

1. Subulura sarasinorum (MEYER).

Extremidade cephalica.

2. Idem. Cauda do macho.

3. Idem. Secção transversa de aza

lateral.

4 a 9. Subulura sarasinorum Cortes

transversaes do esophago, em
diversas alturas.

10. Subulura macronis (STEWART).
Abertura genital do machoX'750.

11 e 12. Subulura macronis Cabeça

da femeaX325.

13 e 14. Subulura macronis Cauda do

maclioX216 2/3.

15. Extremidade anterior da femeaX75.

16. Cauda da femeaX325.

17. Membrana lateralX^SO.

Estampa 7.

Figs. 1 a 11. Subulura macronis (STE-

WART). Secções transversaes

do corpo do macho.

Estampa 8.

Figs. 1 a 8. Subulura leprincei (GENDRE).

Estampa 9

Figs 1, 2 e 3. Subulura elongata

(SEURAT).
4. Subulura noctuœ (SEURAT).
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Estampa 10.

Figs. 1, 2 e 5. Subuliira seurati (SEURAT).
« 3 e 4. Subulura leprincei (SEURAT).

Estampa 11

Figs. 1 a 4. Subulura halli (SEURAT).

Estampa 12.

Fig. 1. Suiíulura suctoria. Cauda do

machoX75.
< 2. Subulura suctoria OvijectorX140.

« 3 e 4. Subulura strongylinayjò.

« 5. Subulura differ ens }\lb.

« 6. Subulura reclinata'yj'b.

Estampa 13.

Fig. 1. Subulura allodapa. Cauda do

machoX^^,
<^ 2. Subulura allodapa. Cabeça do

machoX250.
« 3 e 4. Subulura allodapa. Ovijec-

torX>40.

«. 5. Subulura allodapa. Cauda do

machoX75.

Estampa 14.

Fig. 1. Subulura ¡acchi. LarvaX250.

2. ídem. OvoX250.
.< 3. ídem. OvijectorX140.

« 4 e 5. Subulura jacchi. Cauda do

machoX^õ.

Estampa 15.

Fig. 1. Subulura forcipata. Cauda do

machoX75.
« 2, ídem. OvijectorXHO.
-< 3. Subulura trogoni. CabeçaX250.

4. Idem. Cauda do machoX^S.

Estampa 16.

Fig. 1. Subulura travassosi. Material de

Buceo chacuru. OvijectorX140.

^ 2 e 3. ídem. ídem. Cauda do machoX
75.

« 4 e 5. Ídem. Material áe Buceo swain-

soni. Cauda do machoX^S.

Estampa 17.

Fig. 1. Subulura lutzi. Cabeça do machoX
250.

2 e 3. Subulura lutzi. Cauda do

machoX75.
< 4. Subulura lutzi. 0»'ijectorX75.

Estampa 18.

Fig. 1. Subulura bentocruzi. Material de

Trogon sp. Cauda do machoX75.
2 e 3. Subulura bentocruzi. Material

de Trogon variegatus. Cauda do

machoX'í'5.

Estampa 19.

Figs. 1, 3 e 4. Subulura carlosi. Cauda do

machoX75.
2. Subulura carlosi. OvijectorX140.

Estampa 20.

Fig. 1. Subulura olympioi. Material de

Rhynchotus rufescens. Cauda do

machoX^S.
< 2. ídem. ídem. Ov¡jectorX140.

3 e 4, Subulura olympini. Material de

Nothura maculosa. Cauda do

machoX^S.
« 5. Subulura olympioi. Material de Cryp-

turus parvirostris. Cauda do

machoX75.

Estampa 21.

Figs. 1 a 6. Oxynema boueti (GENDRE).
7. Oxynema crassispiculuní (LINS-

' TOW).

Estampa 22.

Figs. 1 e2. Cissophyllus laveront {RAILLIET

& HENRY). BocaX150.
« 3. Cissophyllus laverani Cauda do

machoXlS-

Estampa 23.

Fig. 1. Heteroxynema cucullatum (HALL).

macho.

2. ídem. Femea.

< 3. ídem. Cabeça, face dorsal.

« 4. ídem. Cabeça, face ventral.
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Fig. 5. Idem. Ventosa do macho.

6. Idem. Cauda do macho.

« 7. Idem. VulvaX92,5.

« 8. Idem. OvosX340.

Estampa 24.

Fig. 1. Numidica numidica (SEURAT). Ca-

beça.

« 2. Idem. Cauda do macho.
•< 3. Idem. Ovijector.

4. Idem. Cauda do macho.


